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W0  RE  JAJimp  - - 

TYP.  x>o  GohgeGEÀp  B0R^IÍT ,j 

55  RUA  DA  QUITANDA.  55  v. 


àfen^átcJ- 


Vm  _ftW1  ‘iu  sen  cia  no  dia  30  do  Julho,  perante  a Gamara  Municipal,  prestei  jura- 
trt  p , Dosse  dVcar  m ile  presidente  desta  província,  para  que  fui  nomeado 
“Harta «o.  A vossa  reunião  era  marcada  por  ler  para 

° lH\Ld|âdo lTs™é»ocios  dn  provinda,  não  era-me  possível  em  Uo  curto  espaço 
relata-ff  wbmSler  i vossa  apreciação  as  mintas  opiniões  sobre  os  diversos  ramos 
a * ’ r^ihii/>n  o is*  rovidencins  que  d6via  pedir  ao  vosso  píitnotisnio. 

0 S Po  restas  razões  foi  transferido  o começo  dos  vossos  trabalhos,  e hoje  confiat  o em 

v°ssa^ ' i d ul " ® ^ ^ J e^.Qg° 'relau» ri o^^on^qiic  SoSme^SilTi^í rífd cT té cessor  e o honrado 
vice-pre*ide  L cujas  mãos  recebi  o governo  deixarão  a admmistraçao,  tratarei  dos 
factosmais  r.  .las  questões  que  esperaosoluçao  de  vossa  sabedoí  ia. 


Arba-so  a froote 


tmeaado  poSreto  ae  8 Se  agosto  uítimo,  em  substituirão  do  Em. 
i i laliyba  de  Mattos,  que  em  data  de  21  de  julho  obteve  a demissão  qu 

' ms  que  se  derao  durante  o pouco  tempo  de  minha  admmistraçao, 

l.^  lVas  !h,  .ve  entre  Vüla  Nova  e o Porto  das  Caixas  um  descarnlha- 
\ u a morte  iustantanea  do  passageiro  Àrthur  Jose  Te‘„ví|^’  í^n* 
^vemente  »,... Lutado  oDr.  Manoel  Martins  Torres,  mais  se.s  passageiros  sahirão  con- 

"usos-  o V , I Irdn  nalini,  ,lo  districto  lo<m  que  teve  conhecimento  de  tão  lamentável 

desas- 

tre  e descobrir  se  devia  allribui-lo  a culpa  ou  malignidade. 


neiro  de  Cun" 
Sr.  Dr.  Edu  .r  ’■ 
solicitou  daqm’!' 

Os  acouto.! 
com  referen"  ■ i 
No  dia  29  ! 
para  a estação 
mento,  de  q . 
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Parecendo-me  que  sua  origem  sómonle  poderia  ser  conhecida,  por  profissional,  encar- 
reguei o Dr  Theodoro  Antonio  de  Oliveira  de  examinar  não  só  o ponto  em  que  tivera 
ogar  o sinistro,  como  toda  a linha  ferrea.  Em  14  de  setembro  ultimo  informou-me  elle 
que  o desastre  tivera  lugar  a pequena  distancia  da  Villa  Nova,  em  um  corte,  ondea 

vDira-  ioà1^reSíi-nta  .direcCa<?  recta,  e que  o trem,  segundo  lhe  fora  declarado,  seguia  com 
velocidade  ordinaria,  quando  destrilhou  a locomotiva,  arrastando  comsigo  o carro  do  freio 
que  ficou  atravessado  na  linha  e um  watjon  de  2a  classe.  * 

•»*«*!?  6nd°  Pr.esui?lir  que  alguns  dos  trilhos  da  estrada  ficassem  desarranjados,  não  pôde 

ÍJílki  e”fenieiro  ^ do  estado  em  qoe  seachavão  anleriormente  por  já  terem  sido 
restabelecidos  convenienlemente.  F J 

Entretanto  reconheceu  pelo  exame  de  toda  a linha,  que  nso  só  na  proximidade  do 

n1wnf^eUAdeSa,Slre’ COm?  Cm  0 'tros  pontos'  os  'rilll0s  se  acha» mal  alinhados, 
abatidos  noi  topos,  e fóra  do  conveniente  nivelamento. 

Com  aquelles  defeitos  da  estrada  e uma  locomotiva,  que  trabalhava  na  occasiáo  do 

Jesastre.  mu,  pesada  e de  4 rodas,  não  havendo  cuidado  de  diminuir  a , eSSe  ou 

parar  quando  as  oscí Ilações  altmgissem  certo  limite,  éfacilde  conjecturar  como  fora  produ- 

^ do  descai  rilhamento,  tanto  mais  que  havendo  nas  proximidades  em  que  elle  se  deu  uma 

evai.ao,  em  que  conviría  aliás  diminuir  a velocidade,  é-  de  presumir  que  pelo  contrario 

esta  fosse  augmentada,  dando-se  assim  o sinistro.  Não  achou  o mesmo  engenheiro  funda- 

de?U?  fosse  0 descarrilhamento  motivado  por  pedras  atiradas  sobre 

íVl  !10i’ 6 con.cIuiu  Por  declarar  a conveniência  de  serem  os  defeitos  da  estrada  corrigidos 

levantados  os  topos  dos  trilhos  que  se  achão  abatidos,  ficando  alinhados  de  modo  que  ofie- 

reçao  perfeito  paralellismo,  postos  de  nível  nos  trechos  rectos  da  estrada. 

Nem  só  tnes  defeitos  forão  observados  pelo  engenheiro  na  parte  da  estrada*1 

íaçues  d le  Vi  la  Nova  e do  Porto  das  Caixas,  como  na  deste  ponto  à 

estaçao  terminal  das  Cacnoeiras,  sendo  a sua  opinião  que  em  quanto  não  fossem  elles 

reparados  dever-se-hia  para  segurança  diminuir  a velocidade  da  marcha  dos  trens  dos 

passageiros,  nao  excedendo  esta  de  24  kil.  por  hora,  que  ainda  na  passagem  das 

ou  vas  de  juncçao  deveria  ser  menor,  visto  ser  inconveniente  a velocidade  de  33 

k.I.  empregada  pela  companhia,  no  estado  em  que  se  acha  a linha. 

Além  das  providencias  acima  indicadas  pelo  engenheiro  para  segurança  da  estrada 

pareceu-lhe  de  necessidade  aperfeiçoar  alguns  taludes  de  cavas  e aterros  e fazer 

vários  concertos  nas  pontes  e pontilhões,  substituindo-se  os  dormentes  arruinados 

restabelecendo-se  as  vigas  armadas  que  tem  soffrido  flexão  e dando-se  mais  forca  as 

peças  de  ligamento  que  não  apresentavão  a necessária  resistência.  Ç 

,n^,PíeCení0‘me  uí§?nte  9ue  a companhia  procedesse  desde  logo  aos  concertos 
apontados  pelo  engenheiro,  declarei-lhei  que  quanto  antes  mandassefaze-los  de  accordo 
com  as  informações  que  ficão  descriptas.  'ouruo 

Foi  por  attender  que  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  não  póde  dispensar  um 
mgenheiro  que  por  parte  do  governo  fiscalise  continuadamente  a obras  para  evitar 
desgraças,  iguaes  a que  se  deu  por  ultimo,  que  em  data  de  17  de ^setembro^  mZ 
nomeei  o bacharel  José  Carlos  de  Bulhões  Ribeiro  fiscal  da  mesma  estrada  em  lugar  do 
bacharel  Miguel  .Maria  de  Noronha  Feital,  que  se  achava  fórrdo  exercicio  daaueíle 
urgo  pela  deliberação  do  meu  antecessor  ae  18  de  março.  ^ 

i***®  paiGcoii  procedente  a duvida  de  que  na  lei  de  orçamento  não  fossem 

e ISe^^nUabelh0^^  n6Sta  desíe?a’  é certo  que  nos  orçamentos  de  1867 

/e-la  forão  nedidn^  X3,  Í01  deSpeza  contemP,ada»  e assim  para  satisfa- 

de  31de  dozernbro  .l/  líififi  an;if ^b,ltía>  ?ae1  .vo,tou  a somraa  total  pedida,  e as  leis 
liavião  aiio-mpnío  i°  de  l866i  n0L^  6 e de  lo  de  Janeiro  do  corrente  anno  § 65 

emento âqaelíefcnccioíario^  °braS  P“b C°“  3 (Iuantia  necessa™  Para  ó pa- 

6 a vid/Ilnfmf:  „fenhoref'  '.mP,orta  em  P°uc°.  0 <lu«  imporia  muito  é a segurança, 
nem  o leito Üa  estnlPP  ‘U*3  ^íi63*  Pe,°  que  íenho  co,hido  tratando  deste  assumpto, 
as  condicões  de^inrÁic8  ? seu«s  r,dlos’  nem  as  locomotivas  que  a percorrem  offerecem 
Dpi?  çp  ..mm37618’,6  a este  Ponto  P^est0  decidida  attenção. 

Rios  m contonue  nf,  e?lr^a'  ^ ,fer.r?  de  O-  P«!ro  II,  na  estação  de  Entre- 
que  poderia  ter  produsido  consequências  desagradaveis  se  a pre- 
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sença  cio  Dr.  chefe  de  policia  que  para  ali  fiz  seguir  não  houvesse' aquietado  os 
unimos  irritados  de  alguns  trabalhadores  do  sub-empreiteiro  Domingos  da  Rocha  Brandão 
por  occasiao  de  ser  elle  preso,  em  razão  dos  excessos  que  praticou  oppondo-se  ás  ordens 
de  um  dos  engenheiros  cia  estrada,  relativas  ao  serviço  a cargo  do  mesmo  sub-empreiteiro 
Forão  presos  os  indivíduos  que  atacarão  a escolta  que  conduzia  o preso  e á 
autoridade  respectiva  procede  contra  elles  nos  termos  da  lei.  F 


Administração  da  Justiça. 


Poucas  tem  sido  as  alterações  que  se  têm  dado  no  pessoal  da  administração  da  iustica 
desta  província,  desde  o dia  da  minha  posse,  e sobre  o assumpto  não  me  cabe  discorrer 
agora,  mas  nao  posso  esquivar-me  de  assignalar  o pouco  apreço  que  ligão  alguns  magistrados 
a execução  das  ordens  que  llies  são  transmítticlas  em  relação  ao  serviço  publico,  retardando 
as  informações  que  lhes  são  exigidas. 

Isto  tanto  mais  é para  reparar,  quanto  o procedimento  do  magistrado  como  o 
bemgeraiante  ™ 61  G da  Justiça  deve  ser  exemPl0  de  obecliencia  ao  dever  e de  zelo  pelo 


O 

Contingente  de  Guerra. 


Na  lula  gloriosa  em  que  o Brasil  ainda  se  acha  empenhado  contra  a republica  do 
Paraguay,  tem  a província  do  Rio.de  Janeiro  conquistado  uma  brilhante  posição. 

Nenhuma  outra,  em  iguaes  circumstancias,  se  lhe  tem  avantajado  em  patriotismo, 
nem  dado  mais  exuberantes  provas  de  abnegação. 

Logo  aos  primeiros  assomos  da  guerra,  forão  seus  filhos  os  primeiros  a acudir  ao 
appello  que  o Governo  Imperial  fazia  a seus  brios. 

Dos  mais  remotos  dos  seus  districtos  vierão  milhares  de  bravos,  que  nem  o amor  da 
lamina,  nem  as  doçuras  e tranquillidade  da  vida  domestica  puderão  prender,  quando  vião 
a patna  chama-los  em  sua  defeza. 

peste  modo  tem  esta  província  contribuído  com  11,467  homens  para  a luta  que  tão 
grande  renome  ha  dado  ás  armas  brasileiras. 

Dos  2,904  guardas  nacionaes  que  lhe  coube  dar  nas  diversas  designações,  tem  contri- 
buído até  boje  com  2,366,  faltando-lhe  tão  sómente  o numero  de  539  para  completar 
o seu  contingente.  r 

Durante  a minha  administração  remetti  51  guardas  nacionaes,  9 recrutas  para  o 
exercito,  1 voluntário  da  patria,  1 liberto,  6 menores  para  o exercito  e 2 para  a armada. 

Não  é sómente  o serviço  das  designações  que  tem  pesado  sobre  a guarda  nacional  dá 
província.  Com  o offerecimento  da  força  de  policia  para  seguir  voluntariamente  para  a 
campanha,  tem  ella  sido  substituída,  em  virtude  da  lei  n.  1,370,  de  15  de  janeiro  ultimo, 
nos  diversos  municípios  por  praças  da  guarda  nacional.  Além  disso  o serviço  de  guarnição 
desta  capital  e o das  fortalezas  da  barra,  que  era  feito  por  praças  do  exercito,  desde 
lobo  tem  sido  também  feito  por  esta  guarda. 

Sou  o primeiro  a reconhecer  que  a lavoura  deve  ter  soffrido  com  a falta  de  tantos 
braços,  mas  bem  sabeis  que  nas  circumstancias  extraordinárias  em  que  a guerra  nos  collo- 
coó,  é dever  de  todos  sacrificar  o seu  bem  estar  aos  grandes  interesses  da  patria.  ' 

Do  mappa  annexo  vereis  quaes  os  commandos  superiores  que  jà  completarão  e excedêrão 
até  os  seus  contingentes,  e quaes  os  que  ainda  não  satisfizerão  este  imperioso  dever.  E’ 
com  pezar  que  assignalo  estes  em  vossa  presença. 
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ConliiigcMc  do  corpo  policial  provisório. 

corrente  atino,  e c^uantbo' KirBo"^ DoHriaÍlr-n  d?leimi.nou  110  a!'1-  9 " que  dentro  do 
aulorisada  a empregar  os  fundos  votados  mrí  a°c  V?ii?sse  da  ®amPíJ"Iu,<  ócava  a presidência 

dos  vencimentos  da  guarda  nacional  aue  de  mnfnm-Ç0?18  la1u?Pa  ,corP°  n0  pagamento 
para  o serviço  da  guarnirin  e nniJnPr, , 0nf0™»dadecom  a iegislacáo  geral,  cíiamasse 
labella  que  SUpSu  ^LstS  lei  ***  PrOÍ,““’  para"  esse  fim  pela 

nMeSdaVTreJítao&te d‘o  3?i  CumPre-me.  porém,  declarar  que  será  de 
reduzido.  ° C 0 í0  corpo  Pol,CIal-  1U<!  sem  duvzda  voltará  da  campanha  muito 

que  se  iesado  «SS  de  arlistas  • ‘^alhadores.  desde  1863 

Policial,  o qual  nunSíà<T»ÍCt?i"UaS  d°  Se!7'co-  atli  enlao  a ra,'?°  0»  corpo 
a ejperiencia  o tem  demonstrado,  pela 


Donalivos  cai  favor  do  Estado. 


muito  ^Ssqi “ ra,Sconn'e"annosr,ií^«a  Tt***  ,PaT°a*>'  »«*  «®  levado  a 

tempo  nos  ha  dadomailas "S™  d rerehr  tanJeira  na.ci°nal-  »«  mm 
nossos  soldados,  como  o profundo  spnfimnntn  X 6 a coragem  e o patriotismo  dos 
0 O interesse  que  tomao^el^  os  brasileiros  á sua  pa, ria 

e Antoto  toâ®E!!&iS  qde  08  Dr5'  **>  Sertorio 

município  de  íguassú,  além  da  quantia  de  23-160 )Sa  ^ ^ e..d!stlI.lctos  cidadãos  do 

as  urgências  do  estado  offertou  mais  pm  oq  Ho  au  7 c.°ín  (lue  Ja  *iav,t1  contribuído  para 
recoliier  aos  cofres  da  direc  orb“e %ZÍ  allmo- ado  ^8ÍM50Oquemaldei 

rara  n thesouro  publico  nacional,  afim  de  íer  a devid'  a°pllS  3 tfansfe,'ir 

do  Wr.rr^KÍX)regÍS'rad0S  Wra  luem  os  pratica,  não  menos 


da  epidemia  das  bexigas  na  cílade  de  Vaíca ' pirfondTmande™MCÕ^  d°  aPParec™ento 
de  pus  vaccinicn,  e determinei  á camara  muéiriml sli-TUer: ^roas  laminas 
providencias  que  julgasse  de  necessidade  ^ solicitasse  quaesquer  outras 

*<•»*»» 

cidadãos,  estabelecendo  uma  enfermaria  ondd  fnr5nPf  ! ?°U Com aI«uns ^enemeritos 
desj/Pzas  pezassem  sobre  os  cofre7pSos.  tratados  os  doentes  sem  que  as 

que  Ih^s  cabe  desempenhar\Tná^  urtu™oCDarheIiender  3 ,mP°rtancia  da  missão 

dos  &J^^~SSrí  - V 3 "a  ~ 

' acci"ic“  remettessH  algumas  laminas  de  pus  Z me  forèo  ren.fca  °a  d,rector  do  instit“><> 
Nenhuma  ouira  enfermidade  tive 
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Inslrucçüo  publica. 

O movimento  cias  escolas  publicas  da  província  no  decennio  de  1858  a 1868  foi  o 


seguinte : 

Em 

1858  matricularão- 

-se  5,138  alumnos 

1859 

9 

4,139 

» 

» ‘ 

18G0 

)) 

5,918 

9 

)) 

1861 

9 

6,121 

)) 

V 

9 

1862 

9 

6.717 

» 

» 

1863 

)) 

6,573 

9 

)> 

1864 

9 

6,209 

1) 

9 

1865 

» 

6,465 

9 

)) 

1866 

9 

6,364 

9 

)> 

1867 

9 

6,484 

9 

Este  quadro  demonstra  que  embora  o ensino  não  se  tenha  conservado  estacionado, 
não  apresenta -comludo  grande  desenvolvimento,  em  relação  a importância  e popu- 
lação da  província,  como  melhor  se  verifica  estabelecida  uma  proporção  entre  a popu- 
lação livre,  calculada  em  700,000  habitantes  e o numero  de  aluirmos  matriculados  em  cada 
anno,  considerando-se  como  exige  a estatística,  somente  1/7  dos  habitantes  nas  circums- 
tancias  de  frequentar  as  escolas. 

Deste  modo  : 


Em 

1858  1 

alumno 

para 

136  habitantes, 

deixando  94,862  de 

receber 

instrucção 

» 

1859 

9 

9 

169 

» 

9 

95,868 

9 

9 

s 

1860 

D 

9 

134 

9 

)) 

94,802 

9 

» 

» 

1861 

» 

9 

1 ! 4 

9 

» 

93,879 

» 

» 

J 

1862 

» 

» 

102 

» 

» 

93,203 

» 

» 

» 

1863 

9 

9 

106 

» 

» 

93,427 

» 

» 

» 

1864 

» 

» 

112 

.» 

» 

93.791 

» 

» 

» 

1865 

)) 

» 

108 

» * 

» 

93,535 

» 

» 

1866 

9 

» 

109 

)) 

93,636 

» 

»#  ' 

í 

1867 

» 

)) 

113 

» 

» 

93,858 

» 

» 

Não  me  tem  sido  possível  no  curto  periodo  de  minha  administração  penetrar  a causa 
da  falta  de  frequência  cias  escolas  publicas,  e nem  no  relatorio  que  apresentou-me  a directo- 
ria  respectiva  se  acha  ellucidada  esta  questão, 

E’  certo  que  ex:stem  na  província  33  freguezias  privadas  de  escolas  para  ambos  os 
sexos;  essa  razão  porém  não  justifica  aquella  falta,  antes  quer  parecer-me  ser  ella  devida 
ao  pouco  zelo  e aptidão  dos  professores  para  o ensino,  o que  dà  causa  a não  quererem  os 
pais  encarrega-los  da  ed  ícação  de  seus  filhos. 

Para  que  a infancia  aprenda,  não  é sómente  necessário  ter  escolas,  é de  mister  ter 
boas  escolas. 

Confiar  estabelecimentos  desta  ordem  , a intelligencins  incapazes  de  compretiènder  o 
nobre  sacerdócio  do  professorado,  é dispender  as  rendas  da  província  sem  a menor 
utilidade. 

Para  que  a carreira  do.  magistério  publico  deixe  de  ser,  unicamente  procurada  por 
indivíduos  que.  não  se  sentem  com  aptidões  para  outros  encargos,  e para  que  a educação 
do  povo  não  esteja,  á mercê  de  mãos  educadores,  convém  que  melhoreis  a sorte  dos 
professores  públicos.  Os  bons  mestres  é que  fazem  as  bons  escolas. 

Os  dinheiros  q ie  os  cofres  públicos  despenderem  actualmenteeoma  iastrucção,  terão 
mais  tarde  ampla  compensação. . A instrucção,  bem  o sabeis,  senhores,  é o primeiro  dos 
bens,  depois  dá  virtnde,  o elemento  mais  poderoso. contra  o vicio  e as  màs  inclinações. 


- 8 — 


feemináda  a i¥'1 de ?u.e  nas  freguesias  cuja 

caminhos,  se  estabelecáo  ewnhfSSSi®*  ' territórios,  desprovidos  de  bons 
ensino  particular,  algunms  das°vanSna<f’ã!!aS  <|Ua,es  0 Professor ajunte  aos beneficios do 
gratificação  paga  pelo  governo.  * 8 d gls  e™  Pul,llco’  recebendo  uma  peqnena 

mixtasfemque  semulfaneamente  »%ní-nade  em  Franca:  existem  milhares  de  escolas 
escolas p.r*BtaS;,SKSS3SSS*5 e ’ue  al§UDS  ensaios  de 
ao  ens.no,  pelo  que  nao  me  conformo^m  a ^iKci^refSã. apresenlaão  des™‘agens 

estadista,  assombra  peio^eu  deslinTOtameVto0^ "m  ^du“?So' n0  dizer  de  ™ notável 
regras  para  a collocação  das  escolas,  tomando  por  tee  a pop^o°Lf eSUbeleCÍd0 

N'S  E^d0S  de  StaLs  ^ T T'a  P,°r  |oo  habÍtantóS 

>>  »*  »ís  : : : : g » 

» » de  Michigam  ,>  , * * B » 

5 * de  Wisconsin  » » > » 130  » 

aquella  grande^m^o!  'mit apènaf  s“  comec“  aCl^°S  de  acomPanlmr  de  perto 

immedtatamente  uma  escola,  não  me  narecenfa«m,if,„„  %guer  um  Poíoado,  abre-se 
que,  com  a experiencia  que  tendes ^dos  ne<mcios  ímhhVnc°  aPrese.n]ar"vos  este  quadro, 
de  melbor  regulardes  a creação  das escolas mEPíi£?5’  ™s  pode  “ndtizir  ao  meii 
vos  para  o seu  engrandecimento.  P ° ras  dcs  a Província,  que  tanto  espera  de 


Escola  Normal. 


^SwSS^SSSaiBSiS 

dc  umWbliotlmJá^e  õbra?^^  é a falta 

ter1*  p- 

aEfiSírS°é?“  tem  dadoa 

1 mptos  para  o magistério,  sendo  14  do  sexo  masrnHnnfoçf  ?e  ? PreseQte  38 
Pos,so  asseverar  que  uma  das  causas  dp  isn  • • mascuIlno  e 24  do  feminino. 
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Lycêo  Fluminense. 

A experiencia  tem  mostrado  que  deve  cessar  a subvenção  de  4:000g  que  na  lei  de 
orçamento  vigente  foi  consignada  para  auxilio  do  Lycéo  Fuminense,  ficando  este  obrigado 
a admittir  no  estudo  secundário  até  20  pensionistas  da  província ; actualmente  acháo-se 
matriculados  cinco  por  não  se  terem  muitos  dos  candidatos  mostrado  habilitados  nas 
matérias  exigidas  pelo  governo  para  serem  acceitos. 


CASAS  DE  CARIDADE 

Casa  de  Caridade  da  Cidade  de  Vassouras. 


O movimento  dos  doentos  da  casa  de  caridade  da  cidade  de  Vassonras  foi  desde  o 
Io  de  julho  do  anno  passado  até  30  de  junho  do  corrente  o seguinte : 


Existiáo  em  tratamento. . 

Entrarão . 

Sahirao  restabelecidos. . . 

Fallecerão 

Existião  até  30  de  Junho 


9 

186 

154 

28 

13 


Dos  186  que  tiverão  entrada,  erão  nacionaes  41  do  sexo  masculino  e 20  do  feminino  ; 
104  estrangeiros  do  sexo  masculino  e 1 do  feminino  ; 11  escravos  do  sexo  masculino  e 

9 do  feminino.  , ....... 

Dos  134  que  se  restabelecerão,  pertencião  34  ao  sexo  masculino  e 10  ao  feminino, 
nacionaes ; 94  do  sexo  masculino  e 1 do  feminino,  estrangeiros;  10  escravos  do  sexo  mas- 
culino e 3 do  feminino.  , 

Dos  28  que  fallecerão,  erão  7 nacionaes  do  sexo  masculino  e 0 do  feminino; 

10  escravos  do  sexo  masculino  e 3 uo  feminino.  . ■ . 

Dos  13  doentes  que  existião  até  30  de  junho  ultimo  em  curativo,  erão  6 nacionaes, 

6 estrangeiros  el  escravo.  ...  , . IR 

Às  despezas  do  estabelecimento  durante  o período  acima  referido,  toi  de  1o:1od$59d 

havendo  um  saldo  a favor  da  receita  de  2:5785^061 . ... 

O seu  capital  segundo  o ultimo  balanço  que  me  foi  remettido  pelo  seu  activo  e 
hoürado  thesoureiro  o commendador  Francisco  José  Teixeira  Leite  é del32:610§666. 
Apraz-me  aqui  declarar  que  dos  estabelecimentos  pios  da  província  e por  ella  auxi- 
liados é este  um  dos  que  tem  sempre  apresentado  com  exactidão  as  informações  que 
devem  ao  governo. 

r * 
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Casa  de  caridade  dcitirahy. 


de  caíldeTseguinte3?'11  * jUnh°  d°  Cürrenle  an™  foi  o.  movimento  desta  casa 


Doentes  que  existião 

Entrarão . . . .... 

Sahirão  restabelecidos  . 

Fallecêrão 

Ficãrão  em  tratamento  até  junho'. 


li 

34 

38 

14 

13 


Os  13  que  existião  erão  todos  nacionaes. 

Dos  que. entrarão  só  1 era  estrangeiro,  c 2 erão  escravos. 


Casa  de  caridade  da  cidade  de  Cabo  Frio. 

Do  balanceie  queda  suq  receita  e dp^np7o  nn  , 

remetteu-me  a mesa  desle  estabelecimento  se  ‘verifica  n ie  2“  •' e,  1|62  a 1868 
e a segunda  de  10:4238584,  inclusive  a ni.nnli”T  4: 107«RP  „ ™ í#l  *•*•*!*» 

do  anuo  de  18j6  a 1867,  e tem  actunlmcnte  esta  n-n  np  >«'  • i i P1®,  cio  déficit 

supprido  pelo  adiantamento  que  fez-lhe o thèsouíeiJreSvn  Lra”»!^497^06 
pezas  do  seu  custeio.  siecuvopara  attender  as  des- 

0 numeio  de  expostos  qnc  tinha  a seu  pipo*^  «jtó  >1*  j,, 
fallecido  6 durante  0 anno  passado.  & aS0St0  era  de  27,  tendo 

A receita  claquelle  estabelecimento  consta  d>s  ouotas  das  frp->  • „ 

concedidas  pela  província,  no  valor  de  *nt)  snnnTi  5 ,otenas  fiue  lhe  são 

da  loteria  que  ll/concede  0 Governo  geral  £ de^ÍT)  e de  i:00° *<*><) 
annuidades  dos  irmãos.  ° ™ de  alguns  legados,  esmollas,  joias  e 

Tendo  a lei  de  orçamento  n.  1,285  de  3 J d-  maio  d*  ifirr  , , 
íirt.  8o  a quantia  do  4:000$  para  a construccão  dr  r • ,i  i ^ § 6*  do 

Frio  e villa  de  S.  Fidelis,  Ppor  C»o 

acha  a casa  de  caridade  daquella  cidade  tem  $s,|„-  i . /Tf  IsabeI  a cu-1°  car&°  se 

a sua  disposição  a importância  de  que  trata  a lei  reltd da  ST  quetseJa  Posta 
cemiteno  respectivo.  1 ' ee,ula  para  a construcção  do 

Nem  só  por  não  haver  verba  consignada  m loí  riA 
por  parecer-me  que  as  camaras  municias  inc-imbe de  cST*0  para  i884'  como 
mover  sua  construcção  deixei  de  attender  ao  n'”7  Lido  í 4enV,ter,0s  « P~- 
fo.Angtdo,  o qual  entretanto  «omart  em  AssetnbiJna  ££££? 


earidade  da  cidade  do  ezeada. 


scgS^  ? l 

cia  para  ettregar  á mesí admfnisdraüt^dísaal? Í-k  '"\ ' ''1SSr"10  aul4risad°  a «sta  presiden- 
de  10:0008  afim  de  auxiliar  os  obras  do  no™  edílri . , ,'l'ser,cor‘l‘->,íie  Rezende  a quantia 
.traindo,  mandei  em  28  de  setembro  ulXen  re  nr  d! W®11®  está  ella  cons- 
opportunameute  o restante,  justificado  que  sejvo  em^o  6 
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Casa  de  caridade  da  cidade  de  Vaiença 

Antes  de  expor’  o movimento  deste  estabelecimento,  dçvo  consignar  um  acto  de 
generosidade  que  recommenda  a memória  do  honrado  visconde  do  Rio  Preto,  pela  doação 
que  fez-lhe  da  quantia  de  6:663$91<5,  de  que  lhe  era  credor. 

De  10  de  fevereiro  a 10  de  agosto  ultimo  foi  a despeza  desta  casa  de  caridade  de  • 
A:845$009,  havendo  um  saldo  a seu  favor  em  poder  do  respectivo  thesoureirode  2:228$674. 

Éxistião  9 doentes,  sendo  6 nacionaes,  2 estrangeiros  e 1 escravo. 

Enlràrào  40,  dos  qiiaes'24  nacionaes,  12  estrangeiros  e 4 escravos. 

Sahirão  restabelecidos  2/i,  sendo  15  nacionaes,  9 estrangeiros  e 3 escravos. 

Fallecêrão  9,  sendo  5 nacionaes,  3 estrangeiros  e 1 escravo. 

C asa  de  saude  da  viüa  de  Itapahy 

A receita  deste  estabelecimento  desde  3 de  setembro  do  anno  passado  até  3 de  junho 
ultimo,  foi  de  20:504$742  e a despeza  de  4:161:?52L  pcssando  para  o semestre  seguinte  o 
saldo  de  843&221 . 

Durante  aquelle  período  entrarão  para  a sua  enfermaria  117  doentes,  dos  quaes  se 
restabelecerão  98  e fallecêrão  13,  continuando  os  outros  em  tratamento. 


Casa  de  caridade  da  cid  >de  da  Barra  Mama 

Do  relatorio  que  remetteu  o provedor  deste  estabelecimento,  o Dr.  Manoel  do 
Rego  Macedo,  em  2 de  julho  ultimo,  vê-se  que  desde  13  de  agosto  do  anno  passado 
ernque  foi  aberta  esta  casa  á caridade  publica  recebeu  94  doentes,  que  tiverão  2,100 
dias  de  tratamento  ; desses  falecerão  12  e restabélecêráo-se  76 

S Veste  anno  começou  a província  a auxiliar  a casa  despule  da  Barra  Mansa  com 
parte  das  quotas  cie  loterias  extrnhi  l.ts  em  beneficio  dos-  eshhé  eci  mmtos  pios,  e pratico 
um  acto  de  justiça  fazendo  a declaração,  de  que  são  digns  de  lo.i - res  es  cidadãos  que 
collucarão-se  á frente  de  uma  instit  ii  -ão  de  tanta  i rurlm  -ia  a por  o d"va-h  ao  pé  em 
que  se  acha  com  despeza  superior  a 22:000$  a espeo^s  suas. 

Sinto  que  pela  rapidez  deste  trabalho  não  me  s-j > p -ssiv  1 f • nçà.»  dos  nomes  do 
todos,  que  por  tal  modo  souberão  conquistar  o récuuuecimur.f,  d « > »reza. 

Casa  de  sasde  da  cidade  d?  Campos 


O movimento  dos  doentes  durante  o anno  compromissal  foi  . o seguinte : 

Entrarão  335,  sendo  194  nacionaes,  92  estrangeiros  e9^  escravos. 

Sahirão  curados  299:  sendo  144  nacionaes,  82  estrangeiros  e 75  escravos. 

Fallecêrão  41 : sendo  2o  nacionaes,  7 estrangeiros  e 9 escravos 

Ficarão  em  tratamento  4o,  dos  quaes  14  nacionaes,  3 est  range.  os  e 15  escravos. 

A receita  arrjcadada  durante  o referido  período  foi  de  54:l95$939,  e a despeza 
inclusive  a do  asyio  da  Lapa,  de  63:063,^086,  dando-se  o de  icit  <1.:  3:867$147  contra  a 
casa  de  Caridade. 

Asylo  de  Santa  Leopd  i:a. 


A receita  deste  estabelecimento,  no  1»  semestre  do  corrente  an-i  >.  foi  de21:000$000. 


e a. despeza  de  26:ü89#343.  . 

‘Entrarão.  31  doentes. para  a enfermaria, 
em  tratamento . 


sahirão  cjn  los  25,  morrerão  3,  e ficarão  3 
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Hospital  da  cidade  de  Peíropolis. 


„„„„  Tendo. unQ  dos  mens  antecessores  nomeado  dous  empregados  da  directoria  do  iWnda 

« , osS;n;r do  hospitai  dt 

forln  Sn-ff  i regada  do  mesmo  estabelecimento,  entendi  pelas  informações  que  me 

iiliispisi 

bírão  os  doentes  recoíbidos  ao  referido  hÒspS°  d°S  S°CCOrrOS  que  mez  ultimo  rece' 


Casa  de  saude  Nilherohyeiise. 


estrangeirasf'SerileS  171  h°“enS  e 85  mulheres  Daciona“ ; 79  homens  e 20  mulheres 

estrangeiros?*Í<m'StaS  IÍVreS’  78  homeDS  e 1 ”>“'her  nacionaes ; 11  homens  e 1 mulher 
Dos  pensionistas  escravos,  87  homens  e 44  mulheres 

livres  * 96 

e 38 mulheres;  ^nS^e»'S^!nS10,,IStaS 6 31  eSCraTOS;  67 homens 
com  os  propnetariosVnoTa  ^TaufeSerô^n^poríÔ  aufra  *,  renovar 

Camarás  Muaicipaes. 

sua  a^^  Suer  da  fraqueza  de 

da  falta  de  meios  para  as  obras  e serviços  que  lhe  incumbem . S S determ,naÇões,  qaer 

e baldas1 'de “ s^pTiíâstlírlmTete  finías  fderramaf  Pr°v  ' !ncias  "•««*•» 
ao  expediente  esteril  ou  a pedidos  e repíSlnS  inntT  ®J'?1I,a0'-sf  em  boa 
poderes  supremos  do  estado  levar  a effeito  as^nwZl  L N r tem  s!do  P°ssivel  a°s 
municipal,  nem  se  temadoptado,  em  razão  de  certo  de  i m, ' KV  da  ^ministração 
tição  das  contribuições  directas,  uzada  em  outros  paizes.  fficuIdades  praticas,  a repar- 

antes  obrada  energia  e dedicação  de  indivíduos  sem ?ítS.rK#TOr EOS!?™ieiPios,. são 
subscri|icoes  e favores  voluntários,  prestados  com  desi^iahhlíó  íue,  sol|cilão  para  isto 
interesses  que  na  communhão  tem  os  concurrentes  ° ^a^6’  Sem  aítenÇáo  aos  meios  e 

cias^soKcilando  para  pequenas  (Aras  o* slfppISnti  d^cofres  ^ss®mb!aas  'l38  Provin- 

tece  aqui  como  em  outras  províncias  doimperfo?  “ cofres  provmciaes.  E’  o que  acon- 
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0 Decreto  n.  1,507  de  26  de  setembro  do  anno  passado  veiu  ainda  mais  estreitar  os 
meios  das  camaras  municipaes,  determinando  que  as  multas  que  erão  applicadas  em  seu 
beneficio,  passassem  a fazer  parte  das  rendas  geraes,  com  exccpção  das  comminadas  nas 
leis,  regulamentos  e posturas  municipaes. 

Esta  medida  augmentou  as  difíiculdades  das  camaras  porque  agorenlando  as  suas  rendas 
não  livrou-as  do  onus  das  custas  dos  processos  de  que  decahir  a justiça  publica,  bem  como 
da  metade  a que  tôm  direito  os  escrivães  nos  processos  em  que  são  condemnados  réos 
pobres  que  não  podem  paga-las. 

Parecendo-me  que  as  camaras  municipaes  são  as  mais  competentes  para  apreciar  as 
necessidades  dos  seus  municípios,  determinei-lhes  em  portaria  circular  de  12  d#  agosto 
ultimo,  que  prestassem-me  Iodas  informações  acerca  das  medidas  mais  convenientes,  em 
relação  a sua  lavoura,  industria  c vias  de  communicação. 

Infelizmente  nem  todas  poderão  satisfazer  esta  exigencia  de  modo  avos  poder  offerecer 
desde  já  as  informações  desejadas,  entretanto  encontrareis  o resumo  das  que  forão  rece- 
bidas, annexoa  este  rclatorio. 

. Bepresentando-me  a camara  municipal  desta  capital  em  officio  de  24  de  agosto  ultimo, 
sobre  a falta  que  os  moradores  dos  bairros  do  learahy  e SanfAnna  soffrem  de  agua 
potável  para  seo  abastecimento,  informou-me  a directoria  de  obras  publicas  que  não  pôde 
este.  ser  completo  como  fora  para  desejar,  com  o volume  de  aguas  de  que  actualmente  se 
dispõe, havendo  necessidade  da  aequisição  de  novos  mananciaes  para  obter-se  esse  resultado. 

JRecommendei  em  portaria  de  31  do  mesmo  mez  que  a referida  directoria  activasse  os 
estudos  já  por  ella  iniciados  para  realizar-se  tão  importante  serviço  e aproveitarem-se  os 
mananciaes  do  morro  de  S.  Lourenço,  melhorando  os  respectivos  conductos  e caixa  de 
recepção  e distribuição,  afim  de  levar  as  aguas  ao  bairro  de  learahy,  bem  como  que  organi- 
sasse  e remettesse-me  com  brevidade  os  orçamentos  e estudos  relativos  a este  serviço  de 
modo  a habilitar-me  a resolver  o que  for  mais  conveniente  para  o completo  abastecimento 
da  capital  e seus  suburbios.  ■ . „ 

Chamo  a vossa  attenção  para  outra  medida  que  me  parece  de  grande  utilidade 
publica,  o dessecamento  e aterro  dos  pantanos  encravados  no  centro  da  cidade,  cujos 
miasmas  são  reconhecidos  pela  sciencia  nocivos  à salubridade. 


Limites. 


Tendo-me  o Dr.  chefe  de  policia  communicado  as  occurrencias  que  se  derão  entre 
autoridades  da  freguezia  dos  Tombos  em  Minas  Geraes  e as  da  Natividade  do 
Carangolla,  no  município  de  Campos,  levei-as  ao  conhecimento  da  presidência  daquella 
província,  pedindo-lhe  que  desse  as  necessárias  providencias  para  que  não  se  repro- 
duzissem iguaes  conflictos,  e ordenei  ao  mesmo  chefe  de  policia  que  por  sua  parte 
tomasse  as  precisas  precauções  afim  de  que  as  autoridade»  policiaes  do  Carangola 
respeitassem  as  divisas  estabellecidas  entre  as  duas  províncias. 

0 ministério  do  Império  por  aviso  de  2 de  setembro  deelarout-me  em  resposta  a consul- 
ta que  lhe  foi  dirigida  pelo  meu  antecessor  em  20  de  junho  ultimo,  que  para  os  actos  elei- 
toraes,  bem  como  para  os  da  ordem  civil,  a divisa  que  se  deve  respeitar  é a das  províncias, 
e que  por  isso  os  moradores  da  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Natividade  do  Carongola, 
embora  devão  sujeição  espiritual  ao  diocesano  de  Marianna  e às  autoridades  ecclesias- 
ticas  delle  dependentes  na  província  de  Minas  Geraes,  em  virtude  do  decreto  consistinal  de 
5 de  dezembro  de  1865  e do  executivo  de  20  de  íevereiro  de  1866,  devem  no  que  se 
refere  a administração  civil  dar  obediência  as  autoridades  desta  província. 

Do  governo  imperial  e do  seu  digno  delegado  na  provincia  de  Minas  Geraes  deve-se 
esperar  que  tenha  a devida  execução  o decreto  n.  297  de  19  de  Maio  de  1843  e que  sejão 
respeitados  pelas  autoridades  mineiras  os  limites  claramente  fixados  naquelle  actq,  repri- 
mindo-se os  alborotos  nascidos  de  pretenções  a augmento  de  território  em  que  insistem  os 
habitantes  da  extrema  de  uma  grandíssima  provincia,  com  violação  da  paz  publica  e menos 
preso  dos  Poderes  do  Estado. 

R. 


4 
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Quanto  aos  limites  que  convém  fixar  entre  esta  e a província  de  S. Paulo  na  informação 
que  sobre  semelhante  assumpto  foi  dirigida  pelo  meu  antecessor  ao  ministério  do  im- 
pério e acha-se  annexa  a este  rclatorio  encontrareis  quanto  podereis  desejar  a semelhante 
respeito. 


Obras  publicas. 

« 


A scicncia  da  engenharia  que  nestes  últimos  annos  tem  feito  tão  grandes  pro- 
gressos, nâo  permilte  que  as  -obras  publicas  da  província  continuem  como  até  aqui  sem 
subordinação  a um  systema,  sem  uma  base  em  que  se  firmem  para  aproveilarein-se  as 
sommas  importantes  que  annualmente  se  despendem. 

Em  quanto  as  obras  não  estiverem  hiteiraraente  descriminadas  pela  importância  de 
sua  natureza,  pela  utilidade  que  pódern  prestar,  pela  harmonia  que  devem  guardar  entre 
si,  serão  inúteis  quantos  esforços  se  fizerem  para  bem  dirigir  este  ramo  do  serviço 
provincial. 

E’  assim  que  pela  falta  de  estudos  nem  só  topographioos  como  estatísticos, 
veem-se  muitas  das  obras  que  custarão  aos  cofres- provinciaes  milhares  de  contos  de 
réis,  hoje  completamentc  desaproveitadas. 

Causa  dôr  ver  que  os  dinheiros  públicos  sejio  consumidos  deste  modo. 

Para  que  taes  factos  se  não  repn  dusâo  é necessário  que  a Assembléa  composta 
de  la'o  abalisados  talentos  ture  dos  meios  de  evita-los. 

A maneira  por  que  se  (em  entendido  que  todas  as  obras  devem  ser  feitas  por  conta  das 
rendas  provinciacs,  não  tem  sido  uma  das  menores  causas  para  os  defeitos  acima  referidos. 

À França,  que  na  sciencia  .dos  melhoramentos  materiaes  tem  dado  constantemente 
lições  ás  outras  nações,  de  ha  longos  annos  entendeu  classificar  as  suas  vias  de 
communicnção  pc!a  importância  dos  serviços  que  prestão. 

E porque  razão  devemos  desdenhar  tão  proveitosas  lições  ? Aproveitemos  o seu  exemplo 
para  estabelecer  quanto  antes  a classificação  das  nossas  estradas 

Convencido  da  necessidade  da  alteração  do  systema  que  convém  ser  adopta  lo  no 
serviço  das  obras  publicas,  assentei  de  effeítuar  a reforma  q ,e  realisei  á poucos  dias  e vos 
será  presente.  Aproveitei -me  da  autorisnção  confunda  pelo  art.  13  da  lei  n.  1,-241,  de  14 
de  dezembro  de  1861 ; porém  para  que  esta  refárma  possa  produzir  effeito,  é necessário 
que  autoriseis  o augmento  do  pessoal. 

Ern  uma  província  em  que  Ião  largas  sommas  se  despendem  com  obràs,  e são  ellas 
tão  numerosas  e tão  importantes,  é ele  indeclinável  necessidade  a existenia  de  uma 
corporação  de  profissionaes,  eur numero  stiíficien te  e assaz  habilitados. 

A experiencia  mostra  que  com  o numero  existente  de  engenheiros  não  póde  marchar  o 
serviço. 

Nas  faltas  por  moléstias  não  ha  quem  substitua  os  engenheiros  dos  districtos,  e na 
capital  acha-se,  no  momento  em  que  traço  estas  linhas,  apenas  o director  interino,  sem 
ter  qnem  o auxilie,  e ás  vezes  nem  o chefe  da  repartição  aqui  se  encontra,  sendo'  levado  a 
dirigir  o serviço  em  outro  ponto. 

E'  sabido  que  o ciirso  da  Escola  Central  comprehende  os  estudos  do  engenheiro 

geographo  e os  do  engenheiro  civil. 

O primeiro  curso  é de  4 annos  e o segundo  de  6 3nnos. 

G engenheiro  geographo,  por  mais  habii  e distincto  que  seja,  não  póde  ser  empregado 
em  trabalhos  alheios  a topographia  é geodesia,  se  nâo  tiver  cursado  as  aulas  da  engenharia 
civil  nu  praticado  por  bastante  tempo  os  trabalhos  que  pertençao  a esse  ramo  das  sciencias 
appli-adas. 

Exigindo  maiores  habilitações  nos  engenheiros  de  2a  classe,  que  são  os  ajudantes  dos 
da  la,  os  quaes  servem  de  chefes  nos  districtos,  julgo  indispensável  augmentar  os  seus 
vencimentos,  o q te  espero  merecerá  a vossa  approvaçáo.  Sem  isto  não  é pos&i vel  áltrahir 
ao  serviço  da  província  moços  hábeis  com  os  conhecimentos  necessários  â proiissão: 


Teremos  alguns  homens  práticos,  sem  os  .rocursos  para  o desempenho  de  sons  trabalhos, 
que  só  podem  dar-lhes  as  habilitações  scientificas.  . 

Julgo  apropriada  a occasiao  para  declarar-vos  que  me  parece  de  justiça  conceder-se 
aos  engenheiros  civis,  empregados  na  província,  a aposentadoria  pela  mesma  fôrma  e nos 

casos  em  que  é concedida  aos  demais  empregados.  . . ...  . 

Na  modesta  reforma  que  fiz  procurei  muito  prender  systematicamente  os  trabalhos  aa 
repartição,  subordinando  os  engenheiros  de  V classe  aos  da  1',  e crear  no  centro  uma 
corporação  dc  pessoas  habilitadas  a dirigir  todo  o serviço,  exercer  a inspecção  conveniente, 
supprir  as  faltas  que  se  derem  nos  districtos,  ou  empregar-se  na  admmistraçao  de  alguma 

obra  de  importância  especial.  , . . . 

Creei  mais  um  logar  de  desenhista,  porque  é impossível  que  o engenheiro,  tendo  tantos 
deveres  a seu  cargo,  possa  occupar-se  em  passar  a limpo  planos  que  dependem  de  longos 
dias  de  trabalho. 

• ' Espero  senhores  que  este  pensamento  merecerá  a vossa  npprovaçao. 

Qualquer  reforma  que  se  houver  de  fazer  no  serviço  das  obras  publicas,  deve  ter  por 

ponto  principal  o estudo  das  vias  de  comniunicação.  . . ...  .,  , 

São  ellas  que,  no  dizer  de  um  escriptor,  alimentao  e eslimulao  o trabalho,  pai  de  todas 

as  virtudes  e desenvolvem  a previdcncia,  a economia  e a ordem. 

Passo  a^ora  a expor  rapidamente  qual  o movimento  que  teve  este  ramo  do  serviço 
durante  os  poucos  dias  de  minha  administração,  deixando  de  referir  o que  desde  a ultima 
sessão  da  Assembléa  Provincial  até  a minha  po*se  oecorreu,  porquanto  pelos  reintonoa 
annexos  dos  meus  antecessores  e pelo  que  apresentou-me  o haoil  Director  interino  tereis 

de  tudo  conhecimento, 


Fro]on«amcnSo  da  csírada  de  ferro  dc  íautójallo. 


Dentre  as  obras  que  se  projectão  actualmentc  nesta  província  é sem  duvida  o pioion- 
ffamento  da  estrada  de  ferro  de  Gant -gallo  a que  mais  d * perto  interessa  á sua  lavoura  _ 
^ Para  dar  execução  à lei  n.  1,302  de  3 «le  janeiro  do  corrente  anno  a qual  aulurisou  a 
levrfr  aquelii  eslra  ia  da  estação  das  Cachoeiras  até  a villa  de  Nova  Fr.bjirgo.  resulvi.  ncai- 
re<nr  a exploração  e os  estudos  necessários  para  a fixaçao  do  trnçnílo  deiimtivo  e reso- 
Incão  dosystemâ  de  traçao  quetonvemadoptar.  a uma  commissao  composta  do  IJr  Theodoro 
Anionio  de  Oliveira,  como  chefe,  Ernesto  Fernandes  Barrandon  e bacharel  Joao 
miano  Antunes  Gorião  como  ajudantes,  e Clemente  Tisserand,  como  conductorde  Ia  classe. 
E<la  com  missão  deu  principio  aos  trabalhos  de  que  foi  encarregada  no  dia  ^8  de  setembro. 

Ei 1 1 re 'os  a n nexos  enc, mirareis  as  instrucçôes  qae  expedi  para  a execução  deste  semç o. 

Tenho  esperanças  de  que  elle  se  conclua  no  prazo  de  4 mozes  e com  a metade  das 
despezas  porque  ficaria  se  fosse  dado  por  empreitada  como  o suucitarao  diversos  enge- 
nheiros a esta  presidência. 


Casa  de  Dclenção  da  Capital. 


Parecendo-me  que  o plano  approvado  para  as  obras  da  casa  de  detenção  de>tympor 
Lante  capital  não  satisfaz  as  condições  .que  se  devem  exigir  em  semelhante  estabelecimento 
e que,  não  obstante  as  circumstancias  do  terreno  e a construcçao  existente,  póde  o edifício 
ser  adaptado  ao  systema  das  prisões  modernas,  recommendei  em  portaria  de2  de  setembro 
aodirector  das  obras  publicas  a orgonis  ição  de  um  novo  plano,  q ie  acommodado  aquellas 
circumstancias,  preencha  nem  só  as  condições  de  salubridade  e segurança,  mas  também  as 
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da  vigilância,  separação  e moralisação  dos  presos,  devendo  ter  em  vista  na  organisação  deste 
trabalho  o programma  adoptado  ern  1841  para  as  prisões  departamentaes  da  França,  por 
Mr.  Duchatel,  ministro  do  interior. 


ESlrada  do  Commercio. 


Tendo-me  a directoria  de  obras  publicas  representado  sobre  a conveniência  de  man- 
ter-se em  boas  condições  de  viabilidade  a estrada  do  Commercio,  tanto  entre  a margem 
esquerda  do  rio  Parahyba  e o porto  das  Flores,  como  na  parte  comprehendida  entre  « 
margem  direita  do  mesmo  rio  e o alto  do  Indayá,  mandei  annunciar  a arrematação  do 
serviço,  pelo  orçamento  de  22:836$000. 

fem  5 de  Setembro  approvei  a proposta  de  Manoel  José  Vieira  para  a conservação  da 
1*  parte  por  4:900$,  e a de  Manoel  Pinto  Junior  para  a da  2;‘  pela  importância  de  15:000$, 
tendo  havido  uma  diflerença  para  menos,  entre  as  propostas  approvadas  e o orçamento,  de 
2:936$,  à favor  dos  cofres  provinciaes. 

A estrada  do  Commercio  a partir  da  villa  de  [guassú,  onde  começa,  até  a margem  do 
Rio  Preto  onde  termina,  tem  105  kilometros  de  extensão,  atravessando  os  municipios  de 
Iguassú,  Vassouras  e Valença. 

Dizem-me  as  informações  oííiciaes  de  que  tenho  conhecimento,  que  aquella  estrada  é 
mal  construída,  apezar  das  sommas  importantes  que  com  ella  tem  despendido  a província. 

Os  prodiiclos  a queoutFora  para  o mercado  cia  côrte  dava  saliida  das  freguezias  do 
Paty  do  Alferes,  em  Vassouras,  e de  Santa  Thereza,  em  Valença,  e de  muitos  pontos  limi» 
trophes  da  província  de  Minas,  são  hoje  encaminhados  pela  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

Para  que  possa  ainda  prestar  utilidade  à lavoura,  será  necessário  addir  a construcção 
de  uma  estrada  entre  a freguezia  do  Paty  do  Alferes  e a estação  do  Rodeio,  que  a encon- 
trando nesse  ponto  facilitará  o transporte  dos  produetos  daquella  freguezia  e os  da  povoa- 
ção dos  Ferreiros  para  a côrte,  com  despezas  muito  inferiores  ás  que  actualmente  pagão. 

A secção  da  estrada  do  Commercio,  além  do  rio  Parahyba,  ficará  inteiramente  inuti- 
lisada  desde  que  a companhia  da  União  e Industria  realizar  a que  projecta  estabelecer 
entre  o porto  das  Flôres  e o de  Ubá. 

Assim  que  estou  resolvido  a manter  sómente  a conservação  que  fôr  necessária  à 
estrada  do  Commercio,  nos  pontos  àcima  referidos,  até  que  tendo  obtido  informações 
mais  minuciosas  ácerca  da  abertura  da  estrada  entre  a freguezia  do  Paty  do  Alferes  e a 
estação  do  Rodeio,  ache-me  habilitado  a julgar  das  vantagens  da  sua  construcção  e por 
conseguinte  da  necessidade  da  conservação  das  outras  secções  da  estrada  de  que  acabo  de 
fazer  menção. 


Estrada  de  Macalié  á Cantagalk 


As  obras  de  melhoramentos  e reparos  desta  estrada,  na  parte  comprehendida  entre  a 
freguezia  de  Macabu  e o porto  de  Macahé,  forão  contratadas  em  6 de  junho  do  anno 
passado  com  Antonio  Jacintho  Machado,  pela  quantia  de  17:000$,  e segundo  participou-me 
a directoria  de  obras,  em  olíicio  de  21  de  Agosto,  forão  as  obras  recebidas  provisoriamente 
no  dia  8 desse  mez. 

Apezar  de  haver-se  despendido  com  esta  estrada  que  atravessa  os  municipios  de  Can- 
tagallo,  Santa  Maria  Magdalena  e Macahé,  com  um  desenvolvimento  de  132  kilometros, 
quantia  superior  a 800:000$,  é ella  segundo  informações  que  possuo,  uma  das  peiores  da 
proviocia,  tanto  pela  suá  má  construcção,  como  pela  natureza  do  terreno  que  percorre, 
ofTerecendo  declives  muito  ásperos,  que  difíicultão  o transito. 


A secção  desta  estrada  entre  a cidade  de  Cnntagallo  e a margem  esquerda  do  rio- 
Grande  tem  s|do  de  pouca  utilidade  desde  que  a via  ferrea  de  Cantagallo  principiou  a dar 
transito  aos  produetos  do  rnimicipio  que  até  então  erão  exportados  para  Macahé,  pelo  que 
não  ha  conveniência  em  s^r  esta  scccão  conservada.  ’ - 

Nas  mesmas  r/scamst meias  acha-se  a outra  que  cominunica  a margem  direita  do  rio- 
Grande  com  a esquerda  do  Macabu,  porqiianto  logo  que  se  estabelecer  um  ramal  entre  a 
íreguezia  de  S.  Fr;me:sco  de  Paula  e a estrada  de  S.  Sebastião  do  Alto  ao  Macabu,  todos  os 
produetos  do  município  de  Santa  Maria  Magdalena  serão  para  alli  enviados. 

Depois  que  a dnectoria  de  obras  houver-me  apresentado  os  estudos  e orçamentos 
necessários,  deliberar"5  sobre  a construcção  desse  ramal. 

Quanto  a secç"';  comprchendida  entre  o rio  Macabu  e o porto  de  Macahé  quepresen- 
temente  dá  sahida  aos  produetos  do  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  lenho  informa- 
ções que  apenas  comece  a funccionar  a empreza  de  navegação  de  Macabu,  serão  elles  tira- 
dos com  mais  facilidade  e barateza  por  esse  rio  até  o canal  de  Campos  e dahi  transportados 
para  Macahé. 

E’  esta  uma  das  secções  da  referida  estrada  que  convém  continuar  conservada  até  que 
se  realise  aquella  importante  navegação. 


Estrada  da  Barra  Mansa  a Barra  do  Pirahy. 


No  dia  9 de  julho  forão  recebidos  dsfmitivamente  as  obras  de  melhoramento  desta 
estrada  a cargo  de  NasarioJosé  Teixeira  em  virtude  do  contracto  de  o de  abril  de  1866  por 
espaço  de  2 annos,  mediante  a retribuição  de  9:606§743. 

Consta-me  ser  ellade  um  grande  movimento  e interesse  para  a lavoura  dos  municípios 
do  Pirahy,  Barra  Mansa  e Rezende,  por  onde  são  transportados  todos  os  produetos  que 
demandão  a Barra  do  Pirahy  com  destino  ao  mercado  da  côrte  pela  via  ferrea  de 
D.  Pedro  II. 

Mais  tarde  terá  aquella  estrada  de  perder  essa  importância  quando  estiver  construido 
o ramal  que  se  projecta  da  Barra  do  Pirahy  em  demanda  da  província  de  S.  Paulo  passando 
por  todos  aquelles municípios. 


Ponte  sobre  o rio  Iraraby. 


Representando-me  adirectoria  de  obras  publicas  a necessidade  de  estabelecer-se  pro- 
visoriamente passagem  em  canoas  no  rio  Urarahy,  na  estrada  desta  capital  a cidade  de 
Campos,  emquanto  durassem  os  trabalhos  da  ponte  respectiva,  autorisei-a  despender  com 
esse  serviço  a quantia  de  6#000  diários. 

Mo  deixarei  passar  esta  occasião  sem  chamar  a vossa  attenção  para  as  vantagens  im- 
portantes que  o rio  Ururahy  terá  de  prestar  à exportação  dos  generos  de  producção  da 
freguezia  ua  Santa  Rita  de  Campos  quando  a empreza  de  navegação  à yapor  do  rio  Macabú 
entrarem  funeção,  porquanto  tendo  elle  a sua  origem  na  lagôa  de  Cima,  atravessa  o 
caual  de  Campos  em  rumo  de  su-sueste  e vai  confundir  suas  aguas  com  as  da  lagôa  Feia  no 
mesmo  município,  em  trajecto  de  53  kil. 


Ponte  sobre  o rio  Bonito  na  fregneiia  de  Santo  Anlonio  de  Valença. 


Dentre  as  propostas  que  mo  forão  presentes  p^ra  as  obras  de  conslrucção  desta 
ponte  orçadas  pela  direciona  respectiva  em  7-<W6*35í , approve.  om  o de  agosto  ultimo  a 
de  Nnzario  José  Teixeira  pela  quantia  de  6:950fr‘000. 


Ponle  sebre  o rio  Turvo  na  estrada  de  Passa  Vinte. 


'De  conformidade  com  as  informações  da  direciona  de  obras  publicas  concedi 
em  9 de  Setembro  ultimo  a prorogacão  de  2 mezes  que  suliciiarao-me  os  ^femjitante. 
(las  obras  de  reconstrucção  dessa  ponle  para  a sua  conclusão,  por  ser  msiuficiente  para 
;^so  o pr  ISO  que  lhes  foi  marcado  no  contrato  de  6 de  março  ultimo. 


Semindo  informações  que  tenho  relativamente  a este  edifício,  e ellc  de  vastas  propor- 
des de°so!ida  construccão  e offercce  as  commodtda  les  precisas  para  o ltm  a que  é desti- 
nado, circumstancias  que  quasi  nunca  se  encontrão  reunidas  nos  de  outros  municípios  da 

provmna^  antecessores  attendendo  a necessidade  de  concluir  as  obras  de  qua 
precisava  a cadeia  mandou  pô-las  em  hasta  publica  pelo  orçamento  de  24. 173»,  48 i . mas 
não  se  apresentou  nenhum  licitante  á praça  anmmciada  por  Ires  vezes . 

Ordenei  por  isso  a direcloria  de  obras  publicas  em  4 de  setembro  que  mandasse 
executar  estas  obras  admmistrativamente,  sob  a direcção  do  respectivo  engenheiio. 


Em  3 dc  março  ultimo  foi  a directoria  de  obras  publicas  autofisada  a mandar  lazer 
por  administração  as  obras  da  cadoia  de  Cnbo-FriOjOrçadas  om  48oí>900,  e tendo-as  dado  o 
sngenheiro  respectivo  por  empreitada  ao  cidadão  Pedro  Pereira  de  Azevedo,  já  liverão 
ocuieço  sob  a liscalisação  do  mésmo  engenheiro. 


Mandei  lambem  executar  por  administração,  em  25  do  mez  de  Agosto  ultimo,  as  obras 
de  que  necessita  vão  essas  duas  cadeias;  a primeira  pelo  orçamento  de  3388389,  e a segunda 
pelo  de  4818623. 
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Cadeia  de  Campos. 


Tendo  informações  de  que  este  edifício  se  acha  collocado  era  uma  péssima  localidade, 
e que  além  disso  não  olTerece  as  accommod  íçóes  necessárias  para  o fim  a que  é destinado, 
exigi  informações  da  directoria  de  ohns,  para  resolver  sobre  a construcção  de  outro 
em  lognr  apropriado,  ou  para  modificação  do  prédio  actual,  conforme  parecer  mais 
conveniente. 


Barca  de  passagem  no  Rio  $.  João. 


Não  comparecèmo  concurrentes  para  a arrematação  das  obras  de  reconstrucção, 
de  que  necessitava  a barca  de  passagem  estabelecida  no  rio  de  S.  João,  no  município  de 
S.  João  da  Barra,  pelo  que  ordenei  á directoria  respectiva  que  mandasse  t xecutar  adminis- 
trativamente o serviço,  pelo  orçamento  de  2:2833842,  afim  de  não  continuar  interrompido 
o transito  daquelle  ponto. 


Igfeja  do  Csòo-Fria. 


Havendo- me  exposto  a directoria  de  obras  em  offlcio  de  30  dc  julho  as  difficuldades 
que  encontrara  o engenheiro  ej  i lante  do  Io  distrioto,  para  obter  os  materiaes  necessários 
para  as  obras  'de  conclus  o da  igreja  matriz"  da  chia  ie  de  Cabo-Frio,  cuja  execução  autq- 
risou  esta  presidência  em  8 de  janeiro,  e que  se  achava  o mesmo  engenheiro  na  impossi- 
bilidade de  dirigi-las  pessoalinente,  por  que  outros  serviços  exigiào  3 sua  presença  em 
Io. gares  disiaot.es  da  | iel.'e»  approvei  o contrato  celebrado  por  e!le  nos  termos  do  art  33  do 
r v;  daraonto  de  6 de  julho  de  18)9  com  o cidadão  Pedro  Pereira  de  Azevedo  para  executar 
as  referidas  obras  pelo  orçamento  de  3:720g,  inferior  em  18§3d6  â quantia  em  que  linha® 
sido  orçadas. 


Barreira  de  llauganliba. 


Por  a cio  de  30  de  junho  ultimo,  resolveu  o meu  antecessor  em  virtude  do  que  repre- 
sentou-lhe n directoria  de  obras  publicas  no  offlcio  de  i 5 do  mesmo  mez,  suspendera 
cobrança  da  taxa  da  barreira  collocadn  na  Ia  secção  d ' estrada  de  Mangaratiba  entre  este  e 
o município  de  8.  João  do  Príncipe,  'dsu»  não  ter  a administração  da  faUi  la  companhia  da 
mesma  estra  la  feito  nessa  extensão  os  precisos  reparos,  não  obstante  haver- he  o enge- 
nheiro d>  iistricto  marcado  o prazo  de  CO  dias  para  dar  cumprimento  áquillo  a que  era 
obrigada.  Sendo  de  necessidide  reparar  a estrada,  e sendo  justo  que  à sua  conservação 
fossem  appl içadas  as  rendas  da  barreira,  cuja  cobrança  o meu  antecessor  suspendera, 
resolvi  por  acto  de  2i  de  agosto,  bazenndo-me  na  ultima  parte  da  condição  4a  do  contrato 
de  26  de  Fevereiro  de  1833,  estabelecer  a cobrança  administrativa  das  taxas  da  barreira, 
que  foráo  calculadas  em  16:000^000  annuaes. 
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Quarld  do  Corpo  Policial. 


Tendo  observado  a necessidade  de  fechar-se  o recinto  deste  edifício,  por  que  não  só 
semelhante  obra  interessa  á segurança  c á disciplina  como  a salubridade  e desen- 
volvimento das  ruas  adjacentes  a esse  lado  da  cidade,  incumbi  à directoria  de  obras  o 
plano  e orçamento  do  muro  e do-alterro  para  mandar  proceder  a sua  construcçáo  pelo 
modo  que  fôr  mais  conveniente:  a policia  municipal  é ião  interessada  nesta  obra  como  a 
policia  geral . 


Paço  da  Asscmbléa  Provincial. 


A lei  n.  1374  de  15  de  Janeiro  ulí:mo  autorisou  á presidência  a contratar  com  o 
architecto  João  Renato  Leroyer  ou  com  quem  mais  vantagens  offerecer  a construcçáo  deste 
edifício,  e approvou  os  planos  apresentados  pelo  mesmo  architecto. 

Afim  de  que  tenha  execução  a mesma  lei,  acha-se  a directoria  de  obras  encarregada 
de  formular  o orçamento  e as  condições  que  devem  servir  de  base  para  a construcçáo  do 
edifício,  de  conformidade  com  os  referidos  planos. 

Estes  trabalhos,  segundo  informa  o chefe  interino  daquella  repartição,  achão-se  quasi 
concluídos,  reconhecendo-se  porém  desde  já  que  a quantia  de  Ío0:000$  decretada  para  a 
obra,  é insiitficiente  para  perfeita  execução  do  projecto -appeovado,  e que  o terreno  esco- 
lhido não  offerece  as  proporções  suppostas  pelo  autor  do  mesmo  projecto,  de  modo  que  a 
construir-se  ali  o edilicio,  outeiá  de  supprimir-se  a grade  circumdante,  lançando-se  uma 
das  fachadas  no  alinhamento  da  rua,  ou  íi  carão  muito  acanhadas  as  avenidas  lateraes. 

Haverá  pois  necessidade  de  escolher  outro  local,  ou  de  fazer  as  desapropriações  neces- 
sárias p3ra  augmeuto  da  area  do  terreno  indicado  na  lei. 

No  decurso  da  sessão  vos  serão  subraettidos  o orçamento  e mais  trabalhos  que  mandei 
preparar  afim  de  que  delibereis  como  julgardes  conveniente. 


Canal  de  Campos  a Macahé. 


A vista  da  informação  que  o engenheiro  chefe  do  2°  districto  de  obras  publicas 
prestou  ao  meu  antecessor  em  março  ultimo  sobre  os  reparos  de  que  carece  o canal  de 
Campos  a Macahé,  foi  determinado  á directoria  respectiva  que  mandasse  omnisar  o 
orçamento  das  despezas  que  se  devião  fazer  com  aquellas  obras.  ° 

Não  me  tendo  ainda  sido  apresentado  o orçamento  e desejando  habilitar-vos  a iul^ar  das 
medidas  necessárias  para  que  tão  importante  obra  não  continue  no  estado  em  que  se  acha 
solicito  vossa  attenção  para  as  informações  minuciosas  que  encontrei  sobre  o mesmo  ranai 
e que  annexo  à esterelalorio. 


O canal  necessita  de  ser  corrigido  e alargado,  carece  do  revestimento  de  suas  margens 
de  augmeuto  das  aguas  que  o alimentao,  e de  providencias  que  impeção  os  abusos  aue  sê 
praticão  em  seu  damno.  4 


Porém  é necessário  sério  estudo  para  organisar-se  em  plano  acertado  e seguro  Dara 
complemento  e execução  das  obras  convenientes,  afímde  que  possa  elle  satisfazer  o serviço 
a que  e destinado.  v 

A diiecção  destes .trabalhos  exige  todo  o zelo  de  um  engenheiro  especial  e o serviço 
da  conservação  e o trafego  do  canal,  em  estado  de  ser  navegado,  serão  mais  vantajosamente 

^iS^âo%aSicaeStimal°  6 ener£r,a  do  ,nleresse  reticular  do  que  pelos  agentes  da  admi- 
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Entretanto  não  eleve  ficar  em  abondono  obra  de  tamanha  importância  e que  custou 
tanto  aos  cofres  da  província.  E’  de  mister  ou  que  esta  faça  as  despezas  que  são  exigidas 
para  que  náo  se  inutilisc  o que  está  feito, illudidas  as  melhores  esperançns,ou  que  seja  entregue 
a empreza  da  reparação  e do  trafego  do  canal  a quem  se  propuzer  toma-la  sob  condições 
razoaveis,  como  julgo  se  póde  facilmente  elTectuar,  pois  avultado  deve  ser  o rendimento  da 
portagem  nas  suas  barreiras  ou  estações. 

Vós  resolvereis  com  o acerto  proprio  de  vossas  deliberações. 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á Barra  do  Pirahy. 


Diversos  moradores  residentes  na  Barra  do  Pirahy,  solicitarão  as  medidas  necessárias 
para  a desapropriação  da  ponte  pertencente  ao  commendador  José  Gonçalves  de  Moraes  e 
ao  capitão  Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  sobre  o rio  Parahyba,  por  ser  vexatória  aos 
interesses  da  lavoura  e do  commercio  do  logar  e dos  municípios  de  Pirahy  e Valença  ede 
alguns  outros  da  provincia  de  Minas-Geraes  a exigencia  das  taxas  de  passagem. 

Nenhuma  deliberação  tomei  sobre  este  assumpto,  esperando  que  vos  reunisseis  para 
ser  habilitado  com  os  meios  de  altender  á despeza  com  a desapropriação. 

Se  o art.  2o  da  lei  n.  1,338  de  13  de  dezembro  de  186G,  que  autorisou  a este  governo 
a despender  até  a quantia  de  50:000í>  com  a desapropriação,  não  tivesse  reconhecido 
tacitamente  a sua  necessidade,  nenhuma  duvida  restaria  sobre  ella,  depois  da  desagradavel 
occurrencia  que  se  deu  na  Barra  do  Pirahy,  no  dia  1*  de  abril  do  corrente  anno. 

O augmento  das  taxas  do  pedágio,  que  entendêrào  os  proprietários  pôr  em  execução» 
daquella  data  em  diante, motivou  o conflicto,  e poderia  ter  prodnzido  consequências  funestas, 
se  o meu  antecessor  não  houvesse  energicamente  procurado  chamar  os  turbulentos  ao 
respeito  da  lei,  fazendo  seguir  para  ali  immediatamenteo  Chefe  de  Policia  da  provincia.  _ 

Depois  de  semelhante  occurrencia  entenderão  o»  proprietários  da  ponte  qne  devião 
requerer  á presidência  que  se  lhes  fizesse  effectiva  a concessão  do  privilegio  da  lei  n.  1,156 
de  12  de  outubro  de  1859. 

Devo  antes  de  tudo  ponderar  que  não  tendo  sido  aquelía  ponte  construída  sob  a 
fiscalisação  do  engenheiro  da  provincia,  como  devia  ser,  nem  no  logar  indicado  pelo 
governo,  um  dos  meus  antecessores,  o Sr.  conselheiro  Chrispiniano  Soares,  a quem 
anteriormente  os  proprietários  delia  dirigirão  igual  petição,  julgou  dever  por  estes  motivos 
submette-la  à decisão  desta  assembléa,  que  só  pelo  decreto  n.  1,338  de  15  de  dezembro 
de  1866,  autorisou  à presidência  a contratar  a concessão  do  privilegio,  outorgado  pela  lei 
n.  1,136  de  12  de  outuhro  de  1859,  sob  as  condições  do  contrato  de  28  de  abril  de  1855, 
celebrado  com  o visconde  do  Rio-Bonito,  e no  caso  de  não  convir  aos  proprietários  a 
concessão  desse  privilegio,  deu-lhe  faculdade  para  a desapropriação,  nos  termos  da  lei 
n.  17  de  14  de  abril  de  1835,  dispendendo-se  com  isso  até  a quantia  de  50:000$. 

Sendo  proposito  do  meu  antecessor  mandar  proceder  á desapropriação,  como  se  vê 
do  seu  relatorio  á pag.  13,  exigiu  o respectivo  orçamento  da  directoria  de  obras,  que  o 
remetteu  em  18  de  julho  ultimo. 

Segundo  a opinião  do  director  interino  das  obras  publicas,  Dr.  Theodoro  de  Oliveira, 
o valor  primitivo  da  ponte  do  Pirahy,  descontadas  as  partes  que  se  achão  estragadas, 
ó de  32:1278243.  - . * 

Tratando-se,  porém,  de  determinar  o seu  valor  actual,  deve-se  necessariamente 
deduzir  a depreciação  devida  ao  uso  e deterioração. 

A pratica  tem  demonstrado  que  as  pontes  de  madeira  bem  construídas  com  materiaes 
de  primeira  qualidade,  não  podem  attingir  uma  duração  maior  de  20  annos,  ainda  quando 
sejão  cuidadosamente  conservadas;  para  alcançarem  maior  duração  exigem  reconstruções 
parciaes  que  equivalem  por  fim  a serem  reconstruídas  mais  de  uma  vez. 

Com  esta  baze  e tendo  sido  a ponte  de  que  trato  frauqueada  ao  publico  desde  o dia  20 
de  junho  de  1861,  deve  calcn’ar-se  a depreciação  proporcional  ao  tempo  decorrido, 
em  33  /»  do  valor  primitivo,  ou  11:244^335,  o que  reduzo  seu  valor  actual  a 20:8828708. 
r 6 


E’  minha  opinião  que  náo  convém  conceder-se  o previlegio  que  sohcitao  os  pro- 

1 Nenhuma  consideração  lhes  mereceu  a ta  b c ^ clas,  . SJl  «i  i í ' í'°di r e cl^rii 

organisada  por  esta  presidência  no  Io  de  maio  de  18o.);  dcc,a'vn'1.L  ' ejlles  1 '■£ 

de  obras,  em  22  de  dezembro  que  entendmo  nap  devei  exou i a-b,  W e18J^ 
lhes  tinha  sido  concedido  o privilegio  nos  termoada  !ei  n.  llob  , ~ . - ror- 

Quanto  antes  espero  que  rnc  habiliteis  com  os  meios  para  a de^apiopuaçio,  pois 
muito  receio  q»  <U  JernJd.  decisão  de  iwg.Kdossemelh.nWs  venha  sempre  prejoiz»  a 

W -tato- ^«ndjw.  qn.^. 

ninguém  ignora  que  pertencem  ao  dominio  nacional  as  cousas  de  uso  p i 

os  rios  navegáveis  e os  de  que  estes  se  formão,  condiçoe-i  essas  em  que  st  ac  a 3 * 

onde  existe  a nonte  de  cuja  desapropriação  me  tenho  occup.ulo. 

E’  occasiao  de  chamar  a vossa  attenção  para  a existência  de  outra  ponte  nas  mesmas 
circumstancias  sobre  o rio  Pirahy,  construída  pelos  mesmos  cidadãos,  da  existenua  üa 
qual  tive  conhecimento  pela  informação  da  direciona  de  obras  que  tratou  desta  ponte 

accidental mente,  fallando  da  do  rio  Parahyba.  . . , 

A lei  de  12  de  outubro  de  18  i9,  concedendo  privilegio  para  a ultima,  n.io  co0itou  de 
nenhuma  outra,  e ignoro  com  que  autorisação  foi  cila  construída,  tendo  apenas  co nu t ci- 
mento de  que  a labella  do  1°  de  maio  de  1863  que  estabeleceu  as  taxas  para  a cobrança  da  do 
Parabyba,  refere-se  também  a do  Pirahy,  e não  sei  com  que  fundamento,  nem  comquebaze. 

Exigi  da  dírecloria  de  obras  informações  nvns  minuciosis  a esse  respeito,  para 
leva-las  ao  vosso  conhecimento  logo  que  me  sCjão  cilas  ministra: ms. 


Poule  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba,  cm  frenie  á cidade  de  Campos. 


A lei  provincial  n.  1,303  de  28  de  dezembro  de  1863,  autor.sou  a presidência  a 
contratar  com  Dutton  A-Chandl  -r  a construe, ;ão  de  uma  ponte  dc  terro  sobre  o rio  L ara-.iyoa, 
em  frente  da  cidade  de  Cam,.os,  conforme  as  propostas  , elos  mesm  >s  apresentadas  cu  com 
quem  offerecer  maiores  vantagens  de  preço  e tempo  para  cou.it i i çm  jla  di  ^ ■ > 

comparativamente  ás  daquellas  propostas,  fazendo  para  isso  .iS  opcr.içoes  > e ciei  i o 
necessárias. 

No  intuito  de  dar  execução  a esta  lei,  e sen  lo  indispensável  a concorrência,  para  que 
se  pudesse  conhecer  quem  melhores  vantagens  offerecn,  ma  i lou  o governo  que  a aiiecloua 
de  obras  fizesse  orgwisar  um  projecto  e orçamento,  aliai  de  servir  de  base  ao  contrato  que 

se  houvesse  de  celebrar  para  realisação  da  dita  obra.  nl 

Náo  tendo  sido  as  condições  tecbnicas  formuladas  nas  prooustas  de  Dutton  a^aianule  , 
nem  no  projecto  que  as  acompanhou,  não  era  possível  estabelecer  a comparação  entre  o 
valor  da  obra  e a quantia  pedida;  e porque  entendeu  o engenheiro  incumbido  de s estudar 
o referido  projecto  sor  indispensável  dar  á ponte  maior  largura  o aUender  as  condiçoesclo 
solidez,  afastou-se  inteiramente  do  plano  apresentado^  organisou  um  novo  projecto  com 

o respectivo  orçamento,  na  importância  de  291:1 098476.  . . 

Apresentou  Dulton,  em  13  de  abril  de  1887 , outra  prooosta  e novo  plano,  exigindo 
pela  ohra  quantia  muito  superior  á que  foi  fixada  nas  prop»tis  primitivas.  _ 

Ouvida  a directoria  de  obras  a este  respeito,  informou  que  o projecto  era  incompleto, 
ea  proposta  desvantajosa  aos  cofres  provinciaes ; pelo  qnt  s ibmetleu  a esta  presidência 
novos  estudos  sobre  a referida  obra,  apresentando,  e u substituição  do  projecto  que 
anteriormente  enviara,  um  plano  mais  economieo,  cujo  orçamento,  na  importância  de 
192:8668733,  é inferior  ao  custo  da  obra,  segundo  a proposta  a que  a lei  se  refere. 

Dutton  declarou  em  um  memorial,  dirigido  á presidência,  q ie  aoceitava  as  mouiucações 
relativas  ao  angmento  da  largura  da  ponte  e diminuição  do. numero  de  arcos,  licando 

P°rém  em  vigor  as  demais  condicões  da  sim  ultiin ' 'ro,)os'a,  c«m  excepção  doarí.i0,  a 
q sé  devia  accrescentar  uma  clausula  relativa  ao  systema  de  construção . 
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Ultimamente  forão-me  presentes  dous  novos  projectos  para  a mesma  obra,  um 
assignado  por  Th.  Rumball,  da  parte  do  mesmo  Duttori,  e outro  por  Clemente  Tisserand. 

Por  esta  breve  exposição  reconhecereis  que  o plano  annexo  à proposta  a que  se  refere  a ’ 
citada  lei,  por  incompleto,  precisando  de  notáveis  modificações,  não  podia  ser  acceito  para 
execução  de  uma  obra  de  tanta  importância,  e assim  faltava  a necesseria  base  para  as 
condições  do  contrato,  e especificação  dos  trabalhos.  Nestas  circumslancias  nem  mesmo 
seria  possível  aquilatar  as  vantagens  da  combinação  econômica oíferecida  pelos  proponentes 
Dutton  & Chandler,  visto  como  o custo  da  obra  não  podia  ser  rasoavolmenle  fixado. 

São,  pois.  de  necessidade  novos  estudos  para  escolha  ou  delineaçào  do  projecto  que 
deve  ser  deíinitivamente  adoptado. 


Illiiniinação  pabSica. 


0 serviço  da  illuminnçáo  publica  desta  capital  continua  a ser  feito  pelo  cidadão  An- 
tonio  Snlusliano  de  Castro,  por  meio  de  gaz  liquido,  aié  que  se  tenha  realisado  a empresa  a 
cargo  do  bacharel  Sebastião  Àntonio  Rodrigues  Bragi,  em  virtude  do  contrato  de  6 dc 
agosto  do  anno  passado  para  a illuminaçãu  á gaz  corrente. 

Tendo-me  o dito  empresário  requerido  autorisiçâ  > para  que  o contrato  por  elle  cele- 
brado com  o governo  da  província  fosse  executado  pela  companhia  JSicthtroy  (Brasil)  Gaz 
Company  Limited,  organisada  por  elle  em  Londres  para  esse  fim,  com  a condirão  de  con- 
tinuar como  o unico  representante  responsável  peran'e  o mesmo  governo,  nos  termos  da 
ultima  parte  do  art.  3í  do  contrato  mencionado,  entendi  deferir  este  requerimento  por 
deliberação  do  i#  de  setembro  findo. 


Palácio. 


A importância  desta  província  não  perrnitfe  que  por  mais  tempo  continue  a sua. ca- 
pital sem  um  palacio  para  a presidência.  O e lilicio  provincial  em  que  se  acha  a repartição 
da  policia,  poderia  prestar  para  isso  com  algumas  modificações;  porém  parece  melhor 
construir  em  sen  logar  um  edifício  novo  com  proporções  adequadas  ao  seu  desiin  >. 

Bem  podeis  julgar  dos  inconvenientes  que  ás  partes  o ans  negocio*  p iblicos  resaltão 
do  afastamento  em  que  actualmente  a presidência  se  acha  das  repartições  publicas  e do 

centro  da  capital.  • , . 

Penso  que  com  a quantia  de  130:0003  se  p>  lerá  effecí  jar  a construcção  de  um  palacio 
sem  magnificência,  porém  decente,  ao  qual  pó  lein  accrescer  as  acointnodações  necessárias 
para  a secretaria  da  presidência. 

A idéa  de  que  <as  despezas  com  este  edificio  devem  correr  por  conta  dos  cofres  geraes, 
núo  eleve  prevalecer  aqui,  attenta  a imgencia  da  obra  parã  cuja  realisiçãob  Idado  fôra  es- 
perar o auxilio  dos  dinheiros  lo  estado,  ao  passo  que  o aspecto  prospero  do  thesouro  da 
província  offerece  oecasião  azada  para  sem  detrimento  de  outros  serviços  satisfazer-se  ao 
que  está  pedindo  a sua  própria  importância. 


Comaiercio  de  exportação. 


Apresento-vos  os  dados  que  forão  remetti  los  á secretaria  do  governo  por  algumas 
mesas  de  rendas,  da  exportação  dos  generos  dos  municípios  respectivos,  e que  apenas  con- 
signo neste  relatório  como  apontamentos  estatísticos,  por  me  faltar  tempo  para  outros 
estudos  sobre  o assumpto. 
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llangaratiba. 


Durante  o 1*  semestre  do  corrente  exercício  pela  mesa  de  rendas  desse  município 
forão  exportados  os  seguiates  generos : 


Café 

F umo  • • • » • • 
Aguardente. . 

Milho 

Mel  de  fumo 


63.380  arrobas. 
533  e 14  libras. 

46  pipas. 

160  alqueires. 
4 barris. 


Itaguahy. 


Café 

Assucar — 

Aguardente 
Madeiras. . 

0 preço  medio  desses  generos  foi,  a pipa  de  aguardente  75$ ; a arroba  de  café  4$800 ; 
a de  assucar  28500  e cada  uma  viga  15$000. 

Macahé. 


20.096  arrobas. 
320  » 

134  pipas. 
82  vigas. 


Ainda  não  foi  remettido  o mappa  da  sua  exportação  do  I*  semestre  do  corrente  anno,  o 
que  se  segue  é o do  2*  semestre  do  anno  passado : 


Café 

Assucar  

Algodão' 

Farinha 

Feijão 

Milho 

Aguardente 

Couros 

Melaço 

Espirito  de  aguardente 


254.968  arrobas. 
35.496  » 

84  » 

492  alqueires. 
476  » 

30.674  » 

31o  pipas. 

249 
25  » 

25  garrafões. 


0 café  exportado  deste  porto  è quasi  todo  procedente  dos  municípios  de  Cantagallo,  e 
Santa  Maria Magdalena  e só  pequena  parte  é dos  municípios  da  Barra  de  S.  João  e Campos. 
Deste  ultimo  municipio  é quasi  toda  a aguardente,  remettida  por  intermédio  do  canal  até 
Macahé. 


Paraly. 


Io  semestre  de  1868; 


Café .*  1023982,2368  kil. 

Algodão  em  rama 58934,6752  » 

Fumo.... 61079,3568  » 

Toucinho ‘,|||14505o,0032  » 
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Aguardente  de  laranja. 

Milho. 

Feijão 

Pipas  de  aguardente. . . 

Couros 

Vinagre  

Achas  de  lenha 


3698,37  litros 

44696,668  * » 
680,336  » 

11,1 

30 

1791,504  » 

163,500  » 


Cabo  Frio. 


lo  semestre  de  1868. 


Café 

Assucar . . 
Algodão.. 
Gomma. . . 
Páo  Brasil 
Milho.... 

Feijão 

Farinha. . . 
Amendoim, 

Bagas 

Sal 

Cal 

Aguardente 
Mel 


1193,999,994  kil. 
9,514,860  » 
205,654  » 
146,896  » 
10,694,028  » 
275,245,7  Aecalitros. 
8,739,7  » 

551,2  » 

746,9  » 

192,1  » 

1,813,5  » 

13,782,6  » 

3 pipas. 

1 » 


Barra  de  $.  João. 


2*  semestre  de  1867. 


Milho*, Y°b^S‘ 

Feipo . . : — ::::::::::::: 

Farinha oi 

100  » 

\iuAa'a° 12  fardos. 

“eira 1,185  dúzias. 

w--? 12,760  » 

Lenha-‘ 4.000  achas. 

. S.  Ma  da  Barri. 

2"  semestre  de  1867. 


Aguardente... 233  barris. 

Aicooi . . . 

AI«odSo •••  24  fardos. 
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Araruta * 



» 

» ***”*” 

» 

Café  •••••• 

» 

Couros 

Crina 

Doce 

Farinha 

Feijão • 

Fumo 

Mel 

Milho 

Paina, 

Pelles 

Polvilho 

Madeiras  cie  diífcrenles  quali- 
dades   - 


4 saccos. 

329  barricas. 

1,683  caixas. 

4 feichos . 

107,666  saccos 
19  barricas. 

207,904  saccas. 

31,46 
H » 

1,767  volumes. 

2 saccos. 

1,01.5  » 

16  rolos. 

4 barris. 

2 130  saccos. 

360  » 

10  caixões. 

52  saccos. 

216  rolos. 

1,188  pranchões  e taboa*. 


Angra  dos  Eeis. 


lo  semestre  do  corrente  armo. 


Café  de  2a  qualidade  da  província  kü 

De  S.  Paulo  ()oq  267  » 

Dito  do  Rio  de  Janeiro 32.0OO  achas. 

Lenha.... 131  pipas 

Aguardente 285  saccos. 

Milho 25  latas. 

Peixe 


Fazenda  provincial 

• • tam  mplhnndo  nrogressivamente  e apresenta  na 

O estado  financeiro  da  província  tem  melhorado  p 

didade  aspecto  animador.  ultimo,  teve  uma  renda  ordinai ia  ue 

Oeicrcicio  de  1867  encemdo  ««ATK.Sanei»  em  que  a cakulàraarespec- 
4:4848736,  que  ex cede u em  ^7 ^ .2 1 S 8 7 3 G P ia  arreCa4ada  tio  exercmio  ameriur, 

lei  do  orçamento  e era L ^erercicio  ião  sómente  o saldo  de  23:528£34 

,sto  qué  houvesse  íecehido  , smeito  ap.  nas  a um  resto  a P33ar.['°  j\aanri(-,4 

SSSr  . /«, £%» tSsda  dSfuudada  representando 

linfa  de  SKSOdWWOO.  - ..  m 1*57  devava-se  em  1863  T 1,737 :634$9tt0 

*«■**  ™-mm; com  * 


sua  divida  fundada  reduzida  de  4.443:503*  a 3,493:500#.  restabelecida  a araortizaçáo 
dessa  divida,  que  achava-se  suspensa  desde  1834,  e satisfazendo  regularmente  as  suas  des- 
rSS  ordinárias  a província  acha-se  em  condições  de  poder  chegar  a um  elevado  grão  de 
prosperidade,  perdurando  a indispensável  alliança  da  esmerada  fiscalisaçüo  das  rendas  com 

3 ^eíNáo  occu i^areiT  vossa^ íUtenção  da n do- vos  i n formações  particularisadas  ácerca  do  estado 
da  fazenda  provincial  até.a  época  do  encerramento  do  exercício  de  1867,  cujo  balanço  de- 
filitivn  vos  seránresente,  porque  as  tendes  tão  completas  como.se  póde  desejar  nos  rela- 

eXeCUA  a°p«cK  que™1  U lustra d^l^ce-p reside nte,  no  relatório  que  apresentou-me  ao 
entre^arPa  administração,  faz  da  receita  e despezatla  província  no  1 semestre  do  corren  e 
exercício  dispensa  outras  quaesquer  considerações  a semelhante  respeito. 
e‘  F nois  resta-me  unicamente,  para  completar  os  esclarecimentos  relativos  a este 
assumpto,  prestar- vos  uma  succinta  informação  ácerca  da  receita  e despeza  no  fim  do 

301 desde  2 de  janeiro  até 

ração  da  directoria  de  fazenda,  importou  na  quantia  de  2.b3/.ol3#31o,  a saber . 

Renda  Ordinaria. 

, . . 1.343:7758737 

Quota  de  4 °/,  sobre  o cate 56:682^882 

Imposto  de  23  sobrp  o gado 40:297 $31 3 

Sello  de  heranças  e legados • 23:033$930 

Direitos  de  portagem. * ' 2:741  $000 

Rendimento  de  proprios  provmciaes 18:8093376 

Cobrança  da  divida  activa 4*943§727 

Emolumentos.  8:7068239' 

Multas...  r*  ’; * 4:284$000 

Rendimento  de  pennas  da  agua . g. 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e prata. . . • • • • • *.•  • 

Restituição  de  quantias  adiantadas  por  conta  de  loterias  20.70ogooo  1 .833:2828973 
que  tem  de  correr J 

Depositos. 

628900 

Bens  do  evento,  menos  escravos • : * * * * A ‘M 

Producto  liquido  de  4 loterias  paia  ma  riz  , p<  1 44-9008000 

casas  de  cari  hde  e 2 para  prisões. . . ..•••• 12-2708000  157:2328900 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  nao  reclamados w 

a01:515#873 

25:8228472 

Rendimento  extraordinário 

‘ ■ * , , . . 7 453:5888999 

Saldo  em  dinheiro  legado  pelo  exercício  de  1867. ......  _______ 

2.491:9278344 


Tmnnrtnncia  recebida  para  indemnisação  de'  adianta- 
mentos autorisados  por  lei  e outras  operações  que  se 
fazem  por  movimento  de  fundos 


45:3858971 


Total 


2.537.5138313 
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Não  representando  este  total  a receita  completa  da  província  nos  primeiros  nove 
mezes  do  exercício,  visto  que  a 30  de  setembro  ainda  não  podião  figurar  na  escripturação 
da  directoria  de  fazenda  as  quantias  arrecadadas  pelas  collectorias  dos  municípios  do 
interior  no  3o  quartel,  nem  tão  pouco  as  cobradas  pela  collectoria  de  Nitherohy  no  referido 
mez  de  setembro  e pela  mesa  provincial  na  ultima  semana  deste  mez,  perde  de  impor- 
tância qualquer  comparação  que  se  faça  da  arrecadação  com  a lei  de  orçamento. 

A despeza  paga  nos  9 mezes  a que  me  refiro,  importou  ainda  segundo  a escriptnraçáo 
da  directoria  de  fazenda,  que  não  podia  comprehender  em  30  de  setembro  as  quantias  sa- 
tisfeitas pelas  collectoriás  no  3*  quartel  do  exercício  em  1, 465:37 10736,  a saber- 


Ordinaria. 


Secretaria  da  assembléa 

Secretaria  do  governo 

Directoria  de  instrucção 

Directoria  de  obras  publicas 

Directoria  de  fazenda 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Collectorias 

Agencias 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas. 

Culto  publico 

Escola  Normal 

Instrucção  secundaria 

Inslrucçao  primaria 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial...*. 

Illuminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas * 

Serviços  contratados ’ 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactivo **[ 

Despezas  diversas 

Depositos 


Por  conta  de  créditos  extraordinários 


8:368)5840 

26:366)5873 

15:759#363 

39:679#953 

37:3170503 

3:5600305 

14:1410102 

63:6700658 

9:0380620 

4:1060776 

2:8070388 

"7:9540925 

3:8660656 

98:7660848 

36:9240979 

75:4750942 

22:0210800 

5990992 

490:0940839 

2:3950605 

98:9400000 

54:1310004 

91:5380114 


1.207:5280085 

54:5720828 

1.262:1000913 

6:4780528 


Adiantamentos,  supprimentos  e outras  operações  feitas 
por  movimento  de  fundos  e a que  o exereicio  tem  de 
de  ser  indemnisado  antes  do  encerramento 


1.268:5790441 


196:7920295 


Total  da  despeza  paga 

Ora,  tendo  importado  a receita  que  se  arrecadou  em. . . 
E a despeza  em 

Resulta  um  saldo  em  dinheiro  de 


1.465:3710736 


2.537:5130315 

1.465:3710736 


1.072:1410579 


para  ^córrente.^6110’  ^ cofres  da  tesouraria  no  dia  30  do  mez  findo  e passou 

mez  Existia0  mais  na  mesina  data  os  seSuintes  saldos  que  também  passarão  para  o corrente 
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102:728^475 
1 38:600 j>  000 
39:800$000 
25:5628500 

12:000§000  318:6908975 


Na  caixa  de  diversos  valores : 

Em  3,210  apólices  amortizadas I.603:000$000 

Ern  acções  de  companhias 766:000^000  2.371:000$000 


Na  caixa  de  letras  a receber : 

Em  letras  aceitas  por  diversos  arrendatarios  de  proprios 
provinciaes  e arrematantes  da  cobrança  de  direitos 

de  portagem 23:730$000 

Em  uma  caderneta  do  banco  Rural  e Kypothecario, 
pertencente  ao  hospital  de  Petropolis 34:074$944  57:8248944 


Servindo-me  da  faculdade  conferida  pelo  art.  3o  da  lei  n.  1,374,  de  15  de  janeiro  do 
corrente  anno,  aulorisei,  em  0 de  agosto  ultimo,  á direotoria  de  fazenda  a augmentar 
com  a quantia  de  1:920$  172  a verba  do  $ 22  do  art.  2o  da  mesma  lei,  afim  de  pagar  aos 
empregados  do  juizo  dos  feitos  a porcentagem  correspondente  á arrecadação  da  divjda 
activa,  que  excede  da  importância  em  que  foi  orçada  a cobrança  executiva. 

À quantia  de  30:000$,  lixada  naquelle  artigo  de  lei,  é sem  duvida  sulficiente  para 
occorrer  aos  créditos  supplementares  das  verbas  mencionadas  no  mesmo  artigo  que  poderão 
ainda  ser  necessários ; mas  é de  mister  que  habiliteis  a presidência  com  a autorisação  que 
lhe  é indispensável  para  poder  augmentar  as  sete  verbas  que  passo  a indicar,  com  as 
seguintes  quantias : 


Do  § 29 

1:106$662 

Do  § 35 

1:0843441 

Do  § 72 

530$214 

Do  § 73 

6628581 

Do  § 74 

G50$322 

Do  § 77  

198260 

Do  § 81 

4:0008000 

Na  caixa  de  depositos  e cauções  : 

Em  dinheiro 

Em  apólices 

Em  letras  do  thesouro 

Em  letras  de  diversos 

Em  acções  de  Bancos  e companhias. . 


8:0533470 


No  relatorio  do  director  de  fazenda,  que  vos  serà  apresentado,  encontrareis  a 
justificação  da  necessidade  destes  créditos  supplementares  que  a presidência  não  póde 
abrir  em  vista  da  limitação  com  que  lhe  foi  conferida  a faculdade  do  art.  3o  da  lei  do 
orçamento  vigente. 

Tenho  também  que  pedir-vos  a decretação  de  fundos  para  occorrer  as  despezas 
que  devem  ser  feitas  com  o fardamento  da  guarda  urbana,  nos  termos  do  art.  12  do 
regulamento  approvado  em  28  de  janeiro  de  1865,  e com  ajuda  de  custo;aos  professores 
públicos  de  instrucção  primaria  removidos,  de  conformidade  com  a disposição  da  lei 
n..  1,371*,  de  15  de  "janeiro  do  corrente  anno.  O director  de  fazenda  pede  800$  para  a 
primeira  destas  despezas  e 500$  para  a segunda. 

Consta  presentemente  a divida  passiva  da  província  de  6,991  apólices,  que  representáo 
a quantia  nominal  de  3,495:500$  e do  que  resta  por  pagar  das  despezas  dos  exercícios  de 
1867  e anteriores,  e não  pôde  importar  em  quantia  considerável,  porque  a maior  parte  da 
divida  deixada  por  esses  exercícios  jà  tem  sido  reclamada  e paga : por  conta  delia  no 
corrente  exercício  pagou-se,  até  o fim  de  setembro,  a somma  de  60:092$13I . 

Não  se  realisou  ainda  a amortização  da  divida  fundada,  na  conformidade  da  autorisação 
concedida  na  lei  do  orçamento  vigente,  art.  2o,  §§  70  e 71,  e 13. 

R 
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A parte  da  divida  activa  da  província,  que  tem  sido  liquidada  de  conformidade  com  o 
regulamento  de  G de  junho  de  1859,  desde  que  principiou  a ser  executado  ate  30  de  junho 
decorrente  anno,  importa  na  quantia  de  747:515*882,  por  conta  da  qual  c cobrou-se  ató- 
mesma  data  200:514$  105.  Abatendo,  portanto,  esta  importância  c 
foi  eliminada  por  indevida,  resta  por  cobrar  da  divida  liquidada  a quantia  de  541.0528360. 

Simpostos  lançados  no  exercício  de  1807  ficou  por  arrecadar  a somrna  de 

6j  / VeS sido  nomeados  mais  quatro  oíliciaes  do  Juizo  dos  Feitos,  nos  termos  do  art.  9/ 
da  lei  n.  1374  de  15  de  janeiro  do  corrente  anno,  trato  de  fazer  no  referido  regulamento 
dè  6 de  junho  de  1839  as  alterações  de  que  carece,  usando  assim  da  autonsaçao  conferida 
no  art.  14  da  lei  n.  1241,  de  13  de  dezembro  de  1SG1. 


Orçamento  para  1869. 


E'  orçada  a receita  da  província  no  exercício  futuro  em... 
K a despeza  em 

Resultando  assim  um  excesso  daquella  sobre  esta  ou  saldo  de. . 


2.908:2698000 

2.790:993§46G 


117:3652334 


A receita  é assim  classificada : 

Renda  ordinaria  de  exportação 

Dita  do  interior 


1.745:8998000 

907:6708860  2.708:5698860 


Producto  de  loterias,  prêmio 
evento,  menos  escravos,  que 


s das  mesmas  não  reclamados  e bens  do 
tem  o caracter  de  deposito  dado  por  lei. . 


199:6998140 


2.908:2898000 


Comparando-se  este  tolal  com  a quantia  de  2.808:820s000  em  que,  pela  lei  n.  1374, 
foi  orcida  a receita  do  corrente  exercício,  nSo  compre.iendido  o sa  do  do  ae  1807,  reco- 
nhece-se^ m eCo  em  favor  do  exercício  futuro  de  «9:6498000,  que  provém  de  estimar- 

se  a arrecadação  de  alguns  impostos  em  mais mlSÍfni 

E a de  outros  em  menos ______ 

Do  que  resulta  uma  maior  renda  para  1809  de 


Ao  relatorio  do  director  de  fazenda  encontrareis  informações  minuciosas  acerca 
destes  augmentos  e diminuições. 

A despeza  do  exercício  do  1869  é classificada  pela  maueiu  seguinte . 

Ordinaria,  que  tem  de  ser  paga  com  o producto  de 

EvlZTüomV idêmõAAAAV V." ' ::::::::::  %!Goíwoo  a.nifloua» 


De  deposito,  que  deve  ser  satisfeito  com  o producto  de 
loterias,  de  bens  do  evento  etc 


199:6998140 

2.790:9038466 


Este  total  é inferior  em  617:716§o34â  quantia  de  3.408:6208000,  em  que  a lei 
n 1174  orrmi  a despeza  provincial  no  corrente  exercício, em  consequência  de  se  terem|fe;to 

tfãlgumaf  verbas  que  imparlão  em 675:i6õ|270 

E augmentos  em  outra  no  valor  de 

Do  que  resulta  no  pedido  a diminuição  de 6i7:7»0ftoJ4 

Do  relatorio  do  director  de  fazenda  e do  proprio  orçamento  que  vos  sera  apresentado 
constão  as  razões  que  motivarão  os  augmentos  e reducções. 
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0 saldo  disponivel  que  mostra  esse  orçamento  e que  provem  do  excesso  de  valor 
em  que  é estimada  a arrecadação  sobre  o em  que  se  calcula  a despeza  do  exercício  futuro, 
ficará  reduzido  a menor  importância  se,  c unojulgo  de  justiça  e conveniência,  contemplar- 
des no  orçamento  de  186!)  as  quantias  que  no  corrente  são  concedidas  para  gratificações 
extraordinárias  aos  empregados  da  administração  provincial  e tomadas  de  contas  fora  das 
horas  de  serviço  ordinário ; parecendo  mais  reg  dar  que  conservando  aos  mesmos  empre- 
gados os  vencimentos  que  aclualmente  percebem, e que  constão  de  ordenado  « gratificações 
ordinaria  e extraordinária,  os  fixeis  em  lei  permanente  distribuídos  sómente  emduas  parles: 
ordenado  e gratificação,  sendo  esta  de  20  a 2o  °/0  do  total. 


Impostos 


Informando  a respeito  da  arrecadação  e fiscalisação  dos  .impostos  que  constituem  a 
renda  provincial,  reclama  o directorde  fazenda  varias  medidás  tendentes  a melhorar  este 
serviço. 

Algumas  das  providencias  lembradas  são  da  competência  do  governo,  que  resolverá 
como  con der  aos  interesses  públicos ; outras  dependem  de  acto  legislativo,  e para  este 
assumpto  peço  a vossa  attenção. 

Tratarei  cm  primeiro  logar  das  que  dizem  respeito  ao  imposto  de  4 % que  recahc 
sobre  o café  de  producção  desta  província  que  é exportado. 

Parece  facto  averigua  lo  que  duiina  parte  considenvel  do  café  do  Rio  de  Janeiro  deixa 
de  ser  pago  aquelle  imposto,  em  consequência  de  ser  o genero  apresentado  a despacho 
coberto  com  guias  que  o qualificao  como  de  producção  da  província  de  Mmas-Geraes.  _ 

Sem  pôr  em  duvida  que  semelhante  producção  tenha  augmentado  nestes  últimos 
annos,  póde-se  com  justos  fundamentos  contestar  que  o augmento  seja  realmente  aquelle 
que  indicão  os  mappas  da  exportação,  mórmente  quando  se  dá  como  que  de  salto  do  um 
anno  para  outro. 

Como  quer  que  seja.  porém,  cumpre  acautellar  os  interesses  desta  provinda,  que,  no 
entender  da  sua  primeira  repartição  fiscal,  tem  sido  e continua  a ser  prejudicada. 

Indica  esta  repartição  como  causado  mal  a considerável dillerença  do  imposto  cobrado 
nas  duis  províncias,  o que  dá  incentivo  á fraude,  e aponta  como  reme. lio  a redacção  da 
quota  de  4 % tanr.o  quanto  baste  para  que  nenh  ima  vantagem  possa  tirar  o exportador  da 
aequisição  das  guias  que  expedem  as  recebedorias  mineiras-, 

Para  se  alcançar  este  resultado  sera  de  mister  fazer  uma  redacção  na  taxa  de  13  %, 
consideran«lo-se  o preço  da  pauta  lo  6$  por  arroba  de  café,  vindo  assim  a cobrar-se  em  vez 
de 4%,  sómente  2,7  °/0 ; mas  semelhante  redacção  daria  na  renda  do  café  orçada  para 
1869  lima  diminuição  de  567:417S173,  que  de  nenhum  modo  seria  compensada  pelas 
vantagens  resultantes  da  medida. 

Assim,  pois,  não  me  parece  acertada  a reducção  da  taxa  do  imposto. 

No  meu  entender  o que  mais  convém  é celebrar  com  a província  de  Minas-Geraes 
novo  convénio  que  se  bazee  em  u.na  justa  estimativa  da  sua  produção  e da  do  Rio  de 
Janeiro,  mas  o governo  não  póde  propõr  nem  aceitar  ajuste  nenhum  sem  que  esteja  para 
isso  autoris  .do  p:»r  esta  Assemhléa. 

Peço-vos  lambem  que  consigneis  na  lei  de  orçamento  a quantia  pre  nsa  para  oceorrer 
à despeza  que  se  terá  de  fazer  com  a inspecção  dos  Registros. 

Para  que  a arrecadação  da  decima  urbam  possa  ser  feita  de  modo  regular,  convém 
que  modifiqueis  o art.  3°  da  lei  n.  1271,  de  27  de  Dezembro  de  1862,  no  sentido  de 
ficarem  sujeitos  à multa  estabelecida  pelo  art.  8*  «la  bd  n.  1374,  de  15  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  os  contribuintes  que  não  pagarem  o imposto  dentro  do  respectivo  semestre. 

E’  da  maior  conveniência  que  altereis  o decreto  n.  1082  de  20  de  d zembro  de  1858 
de  modo  que  o imposto  que  recahe  sobre  a compra  e venda  dos  escravos  c actos  equiva- 
lentes seja  cobrado  na  província  de  inrmonia  com  o que  estabeleceu  para  o rnunici  io  da 
corte  o decreto  geral  n.  1307,  de  20  do  setembro  de  1867,  art.  i9,  § Io,  disposição  7b 
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Também  julgo  de  necessidade  que  a legislação  l>™vi™^ 
d«  heranças  e legados  seja,  o mais  possível,  liarmomsada  com  as  disposições  do  citado  pa 

ríl  grapa?ece-me  °acertado  que  por  lei  se  estabeleça  a multa  de  10»  por  cada  rez  que  fôr 
talhada  para  consumo  publico  sem  que  tenha  sido  pago  o imposto  de  2»,  creado  pela  lei 

n*  34A  dfsposSoXart  lOdsi  lei.  n.  1374,  de  15  de  janeiro  do  corrente  anno,  attendeu 
em  parte  ao  pedido  que  vos  fez  um  dos  meus  antecessores  no  relatório  que  vos  apresentou 
em  20  de  outubro  doqanno  findo ; mas  ainda  é de  necessidade  que  o governo  seja  autorisado 
para  alterar  o regulamento  de  6 de  Maio  de  1858,  segundo  tem  aconselhado  a «Mriencta. 

Penso,  como  muitos  de  meus  antecessores,  que  as  disposições  dos  arts.  4,5  e 6 da 
lei  n.  1241,  dc  13  de  dezembro  de  1861,  são  inexequíveis  e causao  prejuízos  a fazenda 
provincial,  peb  que  convém  revoga-las,  aulorisando-se  a vencia  dos  escravos  appiehen- 
diclòs  como  bens  do  evento,  ou  decretar  que  passado  certo  numero  de  annos  sem  que 
tenháo  sido  reclamados  como  escravos,  sejao  elles  despedidos  do  serviço  da  Provmcia,  e 
fiquem  no  gozo  de  sua  liberdade  presumida.  A vossa  íllustraçao  dispcnsa-me  de  entrar  em 
mais  largas  considerações  sobre  a matéria . 


Execnçâs  das  leis  de  18S7  promulgadas  pela  Assembléa  Provincial. 


Além  das  leis  ns.  1373  e-1374  de  15  e 18  de  janeiro  ultimo,  que  fixàrão  a receita  e 
despeza  municipal  e provincial,  edade  n.  1370  de  lo  do  mesmo  mez,  que  fixou  a forç 
publica  para  o corrente  anno,  tem  sido  executadas  as  seguintes  : . __ 

A de  n.  1353  que  relevou  a multa  de  1:000#000  aos  cidadãos  Manoel  Jose  Ventura  da 
Silva  e José  Rodrigues  de  Araújo,  arrematantes  das  obras  da  igreja  matriz  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  de  Cordeiros.em  Nitherohy. 

A de  n.  1354  que  mandou  contar  na  antiguidade  do  professor  do  Pirahy,  Eduardo 
Saraiva  de  Carvalho,  o tempo  que  serviu  interinamente,  e à D.  Pulcheria  Curyello  de 
Negreiros,  professora  de  Itaguahy  o tempo  de  2 annos,  2 mezes  e 10  dias  que  serviu  como 

professora  interina.  „ . . , _ . .....  , 

A de  n.  1355  que  removeu  a escola  do  sexo  feminino  do  Fonseca  em  Mherohy,  para 

SanfAnna  da  mesma  cidade.  . , . ...  , , , . _ 

A cie  n.  1356  que  mandou  contar  a antiguidade  do  professor  publico  de  Ia  classe  de  S. 
Gonçalo,  Leandro  Francisco  Leal  Junior  o tempo  que  serviu  como  addido  na  secretaria  do 
oroverno. 

° x de  n.  1357  que  autorisou  a reforma  do  capitão  do  corpo  policial  Manoel  Rodrigues 

de  Lima  Gama.  . 

A de  n.  1358  que  mandou  dar  10:000^000  á mesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de 

Rezende  para  auxilio  do  seu  novo  estabelecimento. 

A de  n.1364  que  marcou  os  limites  entre  a freguezia  de  Cebolas  e a da  Parahyba  do  Sul. 
A de  n.  1365  qne  marcou  os  limites  da  freguezia  de  S.  João  Baptista  da  Barra. 

A de  n.  1367  que  assignalou  as  divisas  das  freguezias  de  S.  Sebastião  do  Alto,  em 
Santa  Maria  Magdalena.  e de  Santa  Rita  do  Rio  Negro,  em  Cantagallo . t 

A de  n.  1368  que  mandou  contar  ao  professor  publico  de  S.  João  do  Príncipe, 
José  Antonio  de  Medeiros,  o tempo  que  exerceu  interinamente  o magistério. 

A de  n.  1369  que  autorisou  a camara  municipal  da  Barra  Mansa  a contratar  um  empres- 
limo*  para  as  despezas  do  encanamento  da  cidade,  que  não  excedesse  de  6:0008000  e bem 
assim  outro  de  1:500§000  á camara  da  Parahyba  do  Sul  para  occorrer  a despeza  com  o 
encanamento  da  villa  e a conclusão  do  edifício  destinado  ás  suas  sessões. 

A de  n.  1371  que  declarou  quaes  os  vencimentos  que  competem  aos  professores 
removidos  de  umas  para  outras  cadeiras. 

A de  n.  1,372  que  autorisou  a camara  municipal  de  Itaborahy  a vender  o terreno  que 
possue  nessa  villa. 
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A de  n.  1,370  que  approvou  as  posturas  da  camara  municipal  de  Araruama. 

A execução  das  outras  pende  ou  de  informações,  e esclarecimentos  exigidos  dedi  ver- 
sas  autoridades,  ou  de  circumstancias  de  tempo  e meios  necessários. 

São  as  seguintes : 

A de  n.  1,360  que  manda  considerar  no  numero  dos  primitivos  concessionários  de 
uma  penna  d’agua  a José  Antonio  Loureiro  e seu  irmão. 

A de  n.  1.361  que  consigna  6:000#  para  as  obras  da  matriz  da  Barra  Mansa. 

A de  n.  1 .362  que  consigna  20:000$  para  os  reparos  da  estrada  da  Jurujuba. 

Ade  n.  1.363,  que  manda  executar  as  obras  de  arte  na  estrada  que  se  dirige  da 
Conservatória  ao  barranco  do  Rio  Preto. 

Aden.  1366,  finalmente  que  manda  contratar  o reboque  dos  navios  do  porto  de 
S.  João  da  Barra. 

Acha-se  em  via  de  execução  esta  lei  e espero  as  informações  que  exiji  da  directoria 
de  fazenda  sobre  as  bases  offerecidas  pela  de  obras  para  a celebração  do  contrato. 


Eis,  Senhores,  quanto  julguei  conveniente  dizer-vos.  Ao  curió  prazo  de  minha  admi- 
nistração, não  me  restava  tempo  para  dar-vos  mais  amplas  informações  dos  negocios  da 
província.  Asseguro-vos,  porém,  de  que  não  me  faltará  esforço  e vontade  em  promover 
com  dedicação  os  seus  interesses.  Assim  possa  eu  preencher  os  vossos  desejos,  as  aspira- 
ções da  província  eos  desígnios  do  governo  de  Sua  Magestade  o Imperador.  Para  conse- 
gui-lo, espero,  na  maior  confiança  o auxilio  de  vossas  luzes.  As  vossas  determinações  serão 
cumpridas  e a província  que  sauda  a vossa  reunião,  colherá  reconhecida  os  benefícios  qué 
lhe  promettem  vossa  sabedoria  e patriotismo. 


Nictheroy,  15  de  ontubro  de  1868. 


t de  isfóapadfifãej  ^ce^eíea. 
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DOCUMENTOS. 


Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


JKappu  d»  distribuição  do»  9,904  guarda»  naelonae»  exibidos  pelo  toverno 
Imperial  para  o serviço  da  guerra  contra  a republica  do  Paraguay,  can 
virtude  dos  avisos  de  Si  de  janeiro  de  1865,  6 de  outubro  de  186t  e f* 
de  março  de  1861,  com  a declaração  da  força  remettida  para  o rjuarl 
general  do  exercito  até  90  de  setembro  de  1968. 


Commandos  superiores 

o 

■o 

’5b 

<0> 
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O 

TH 
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0 

«3 

as  S3 

3 % 
cr  £ 

a * 
°.  ** 

Observações 

Nitherohy  

577 

318 

Completou  o seu  contingente,  dando 

demais  41  praças. 

VflsçfHiras  e Iguassú 

226 

231 

Idem  5. 

Ttahnrahv  e Maricá 

188 

207 

Idem  19. 

Valença 

114 

190 

Idem  76. 

Angra' dos  Reis  e Paraty 

255 

174 

51 

S.  João  do  Príncipe  e Pirahy 

180 

177 

3 

Macahé  e Barra  de  fi  João  . . 

H«> 

150 



Idem  38. 

Barra  Mansa  e Rio  Claro  . . 

113 

119 

Idem  6 . 

Campos  e S.  João.  da  Barra 

214 

101 

113 

Por  dec.n.3795  de  5 d’outubro  do  anno 

passado  foi  desannexado  o municí- 

pio de  S.  João  da  Barra  deste  com- 

inando superior,  formando  um  ou- 

tro a parte,  o qual  desde  essa  data 

.V 

apenas  rametteu  7 guardas. 

Cantagallo,  Friburgo  e Santa  Maria 

Magdalena 

218 

103 

115 

Rio  Bonito  e Capivary 

142 

102 

40 

Cabo  Frio,  Àraruama  e Saquarema 

180 

94 

86 

Magé  e Estrella 

153 

99 

54 

Itaguaby  e Mangaratiba 

144  ^ 

39 

55 

Rezende 

99 

67 

32 

Santo  Antonio  de  Sá 

97 

81 

16 

Petropolis  e Parahyba  do  Sul 

119 

58 

61 

S,  Fidelis  

110 

6 

104 

2.911 

2.366 

730 

- 

0 numero  de  730  praças  fica  reduzido  a 544  por  se  deduzir  as  186  enviadas  de  mais 
por  alguns  commandos  superiores  que  já  completarão  os  seus  contingentes.  Tendo  o 
governo  exigido  da  província  2,904  praças  e tendo  esta  remettido  2,366,  resta-lhe  o 
numero  de  538  para  satisfazer  aquella  exigencia. 

Cumpre  observar  que  íia  designação  feita  pela  presidência  ha  sete  praças  mais  do  que 
as  exigidas  pelo  governo  imperial. 

Secretaria  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  30  de  setembro  de  1868. 


Nüno  Alvares  Pereira  e Soüza. 


Resumo  das  informações  que  algumas  camarás  municipaes 
prestárão  á presidência  em  virtude  da  portaria  circular  de  42 
cie  agosto  ultimo,  sobre  as  necessidades  dos  seus  municípios. 


\ necessidade  mais  palpitante  daquelle  município  segundo  o oftício  da  camara  de 
17  de  agosto  ultimo  é que  sendo  a lavoura  o uuico  mister  a que  se  dedica©  os  seus  res- 
pectivos  habitantes,  caminha  essa  diariamente  para  uma  ruina  total,  quer  pela  falta  de 
braços  que  incessantemente  desapparecem,  quer  pelo  estrago  das  terras  que  se  aclião 
quasi  todas  cultivadas  e envelhecidas,  sendo  que  se  prestaria  um  grande  beneficio  a 
lavoura  se  fossem  introduzidos  meios  que  fizessem  aproveitar  os  terrenos  e melhor  regu- 
larisar  o trabalho,  com  processos  mais  scientificos  do  que  os  empregados  actualmente 
pela  rutina. 

Quanto  as  vias  de  communicação  achando-se  o município  de  S.  João  do  Príncipe 
eollocado  entre  os  de  Mangaratiba,  Rio  Claro  e Piralry,  ha  para  todos  esses  pontos  estra- 
das, que  dão  grande  transito,  se  bem  que  algumas  se  achem  mal  conservadas,  segundo 
informa  a camara  municipal,  e entre  eilas  a que  atravessa  0 município  de  Mangaratiba, 
que  precisa  de  promptos  reparos. 

Nas  mesmas  circumstancias  se  achão  as  pontes  no  rio  Pirahy  no  lugar  denominado 
Porto  do  Estevão  e do  Ribeirão  das  Lages,  no  porto  de  D.  Luiza. 

Quanto  a estrada  de  Mangaratiba  a que  se  r.efere  a camara,  n’ outra  parte  deste 
relatorio  se  expoz  a medida  que  tomou  a presidência  para  desapparecer  a falta  de  conser- 
vação em  que  se  achava  a mesma  estrada  com  prejuízo  da  lavoura  e do  commercio. 

Sobre  as  outras  obras,  aguarda  o governo  as  informações  que  exigio  da  repartição 
competente  para  deliberar  sobre  a sua  construcção. 


A obra  que  mais  importante  parece  a esta  camara  para  o seu  municipio,  é a de- 
sobstrucção  do  rio  Taquara,  que  tem  continuadamente’ sabido  do  seu  leito,  inutilisando 
grande  porção  de  terras  próprias  para  a lavoura  e tornando  insalubre  e inhabitavel 
aquellas  paragens. 

Depois  segue-se  a estrada  que  liga  os  muuicipios  de  Magé  e da  Estrella,  a qual  no 
ponto  denominado  Benga  junto  a freguezia  de  Pilar  acha-se  muito  estragada. 

Consta  que  a respeito  da  desobstrucção  do  rio  Taquara  existem  trabalhos  orga- 
nisados  pela  directoria  de  (obras,  da  qual  espera  o governo  as  necessárias  informações 
para  decidir  o que  for  mais  conveniente. 
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Gamara 


, . . „ ■ necessárias  para  o seu  muuicipio  são  as  seguintes  : 

As  medidas  que  julga  mai.  i terrenos  de  logradouros  públicos,  dentro  da 

Aterro  dos  pa, ô£en “ 5»^  Regeneração,  Fundaior 
cidade,  sendo  os  da 1 ^ formosa  no  Ingá. 

e ‘Reconhecimento  no  ícaiaux , c - 

0 nivelamento  do  bairro  de  Içara  li)  . ^ 

Abastecimento  do  mesmo  bal^y^Cs^^1°aida'  e do  Príncipe  no  lugar  denominado 
t0va"°  l Í™C*%o  a uni-h  com  a Diamantina  como  a faze-la 

convergirparaadaPraia.  cemiterio  da  capital,  e a edificação  de 

cilitar  o calçamento  da  rua  da  Piaia. 

Con  sir  acção  do  mercado  da  cidade.  ^ chag.as  até  encontrar  com  a de 

O prolongamento  da  rua  de : - . U*  - d comprehendida  entre  o bairro  de 
S j ourenco  ou  estrada  geral  de  Itaboran) , na  pn  « i 

SaUt  O^tabeleSento  de  uma  lavanderia  publica  dentro  da  cidade . 

Reforma  do  pessoal  da  carnara  '™mc,pal  e a da  Jurujuta. 

És"ríe  SS"r«ra  ?om;numcando  a Jurujuba  e as  fortalezas  de 
Santa  Cruz  e da  praia  de  Fóra  com  esta  capital . 


Gomara  municipal  (te  Rezende 


Na  sua  informação  de  4 de  setembro  findo,  reclama  a carnara  providencias  sobre  as 
seguintes  obras:^  ^ cidade,  que  tem  o frontespício  arruinado,  e uma 

«“  Campo  ilello  e S.  Vicente  Ferrer. 

Reconstruccao  das  pomes  sobre  o rio  Parahyba.  em  fjente  da  cidade  de  Rezende  ; 
do  ribeirão  do  Fernandes  na  estrada  do  Presidente  entre  a cidade  e a freguesia  de  Campo 

HpIIo  p ado  ribeirão  das  Lages.  , 

Construccao  de  uma  poSte  no  rio  Pirapetinga,  que  corta  a estrada  que  commumca  o 

município  de  Rezende  com  a província  de  Minas  pela  Serra  da  Bocaina. 

Construccao  de  pontilhoesna  estrada  que  liga  a cidade  com  o município  do  Bananai, 
emS  Paulo  'por  onde  boje  é transportada  uma  quantidade  considerável  de  café  cm 
demanda  da  estrada  de  ferro  deD. Pedro  II,  pelos  portos  do  1 arahyba. 

Casas  de  detenção  para  as  parocluas  de  S.  .Tose  de  Campo  Bello,  S.  V icente  Feiiet 

e Senhor  Bom  Jesus  de  SantfAnna. 

Auxilio  da  assemblca  ou  autorisação  para  a cninara  contrahir  um  emprestinm,  aíim 
de  occorrer  ás  despezas  com  abastecimento  de  agua  potável  de  que  carece  a cidade  cie 

Rezende . 

Concertos  da  casa  em  que  funcciona  a carnara.. 

Construcção  de  uma  estrada  que  ligue  o município  de  Rezende  ao  de  Baependy , em 

Minas-Oeraes  pela  serra  do  rio  Preto.  . . . , 

A presidência  aguarda  as  informações  que  exigio  da  repartido  competente  para 

melhor  poder  ajuisar  sobre  estas  obras. 


Limites  enlre  a Frovinciíí  do  Rio  de  Janeiro  e S.  Paolo. 


3.®  Secção. — Palacio  do  Governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  18  de  Junho 
de  1868.  — IÍlm.  e Exm.  Sr.  Com.  o aviso  de  16  de  Julho  do  anuo  passado,  dignou-se 
V.  Ex.  ordenar  a esta  presidência  que  prestasse  informiçGes  ácerca  das  tres  represen- 
tações que  ora  devolvo  , da  camara  municipal  do  Bananal,  pedindo  a incorporação 
daquelle  município  a esta  provinda. 

Procurando  dar  cumprimento  a ordem  de  V.  Ex.  principio  remontando-me  aos 
estudos jâ  organisados  para  servirem  de  base  ao  traçado  que  tem  de  firmar  os  limites 
diíinitivos  destas  duas  províncias. 

Em  aviso  de  6 de  abril  de  1857  declarou  a esta  presid  meia  o Exm.  Sr.  conselheiro 
Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  então  ministro  dos  neg)-i>s  do  Império,  qie  afim  de 
poder  o governo  tomar  as  providencias  convenientes  no  intento  de  fazer  cessar  as 
duvidas  e conflictos  de  jurisdicção  que  se  havião  susc/ta  lo  entre  as  autoridades  dos 
municípios  da  Barra  Mansa  e do  Bananal  nesta  província  e na  de  S.  Paulo,  resolvera  que. 
se  procedesse  prr  pessoas  proíissionaes  ao  exame  e reconhecimento  dos  pontos  por.  onde 
devem  correr  as  respectivas  divisas,  levantando-se  uma  planta  na  qual  tosse  claramente 
traçada  a sua  verdadeira  direção  e que  o governo  desta  província,  entendendo-se  pre- 
viamente com  o de  S.  Paulo,  nomeasse,  como  elle  teria  de  nomear,  por  sua  parte,  um 
engenheiro  para  de  commum  accordo  levarem  a efihito  aquelle  trabalho,  em  cuja  exe- 
cução terião  de  guiarTse  pelas  instrucçOes  que  recebessem  das  respectivas  presidências. 

Em  virtude  dessa  ordem  apressou-se  a administração  desta  província  a oítxeiar  em 
19  do  referido  inez  de  abril  de  1857  ao  presidente  de  G.  Paulo,  coumunicaud  > a no- 
meação do  coronel  Galdino  Justmiano  da  Silva  Pi  nent.  1,  para  proceder  aos  referidos 
trabalhos  de  limites,  aguardando  que  por  aquelle  governo  fosse  tambein  nomeado  para 
o mesmo  fim  outro  engenheiro  nos  termos  do  aviso  citado. 

Em  resposta  declarou  aquella  presidência  em  officio  de  27  de  janeiro  de  1856  ter 
sido  nomeado  por  parte  da  província  de\S.  Paulo,  o engenheiro  civil  José  Porfirio  de 
Lima,  que  depois  de  haver-se  entendido  com  o coronel  Galdino  no  modo  pratico  de  exe- 
cutarem aquella  commissão,  deu  com  elle  começo  aos  respectivos  trabalhos,  guiando-se  o 
ultimo  pelas  instrucçOes  de  10  de  Abril  de  1858,  que  forão  ívmeltidas  por  cópia  ao 
ministério  à cargo  de  V . Ex  com  o officio  de. 26  de  maio  desse  anno. 

N' essas  instrucçOes  determinou  se  ao  mesmo  engenheiro,  que  de  accordo  com  o 
nomeado  pela  presidência  de  S.  Paulo,  procedesse  ao  levantamento  da  planta  de  todo  o 
território  que  fórmaa  linha  divisória  eiure  esta  e aquella  província,  e de  todos  os  terrenos 
adjacentes  em  uma  zona  conveniente  que  abrangesse  os  pontos  que  parecessem  mais 
naturaes  e commodos  para  extrann-las,  de  modo  que  pela  inspecção  de  semelhante 
planta  ficasse  o governo  habiihado  a fesolver  acerca  dos  limites,  que  mais  conviesse 
estabelecer. 

Foi  sob  essa  base  que  aquelles  trabalhos  se  executarão,  segundo  se  evidencia  dos 
relatórios  que  o coronel  Galdino  dirigiu  a este  governo  em  17  de  janeiro  e 22  de  agosto 
de  1859,  e que  por  copia  forão  remettidos  ao  ministério  do  Império  em  21  do  Io  daquel- 
les  mezes  e em  20  de  abril  de  1860,  sendo  este  ultimo  acompanhado  da, planta  res- 
pectiva com  a qual  finalisou  o coronel  Galdino  os  trabalhos  de  que  foi  incumbido,  graças 
ao  aviso  de  21  de  fevereiro  de  1859,  que  mandou  ficar  sem  effeito  o de  25  de  outubro 
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do  anno  anterior  ordenando  que  fossem  interrompidos,  em  -virtude  de  ter  a presidência 
de  S.  Paulo  retirado  o engenheiro  que  por  sua  parte  tinlia  sido  encarregado  de  exe- 

A iinha  que  ainda  hoje  separa  as  províncias  do  S.  Paulo  e do.  Rio  de  Janeiro  foi 
demarcada  e determinada  em  virtude  da  provisão  regia  de  16  de  janeiro  de  172o,  a 
partir  da  embocadura  do  pequeno  rio  Possosinguava  no  oceano,  que  hca  a b.  do  babo 
da  Trindade  e da  enseada  dp  rio  Caicurú,  subindo  até  sua  origem  na  serra  do  mar,  e 
dahi  passando  esta  no  sentido  de  sua  declinação  culminante  e no  seu  lançamento  geral 
de  S.  a N.  em  direcção  a serra  da  Bocaina  do  sul  com  a qual  corre  ate  o sitio  denominado 
Pouso  Secco ; deste  logar  se  dirige  ao  rio  Bananal  affluente  meredional  do  Parahyba, 
que  o atravessa  alegua  e meia  abaixo  da  cidade  daquelle  nome,  seguindo  dahi  a rumo 
de  E.  O.  em  pareilelo  a estrada  que  daquella  cidade  se  dirige  a de  Arcas,  atravessando 
igualmente  os  rios  da  Sesmaria,  do  Barreiro,  das  Lages  e de  Santa  Anna,  amuentes 
meridionaes  do  Parahyba,  no  logar  em  que  este  rio  entesta  com  o morro  da  Fortaleza. 
Deste  ponto  e a rumo  de  N.  sóbe  a linha  divisória  pelo  rio  Salto,  que  desemboca  no 
Parahyba,  defronte  do  referido  morro,  e segue  por  elle  até  a sua  origem  na  serra  do 
Picú,  que  é uma  ramificação  central  da  Mantiqueira,  na  qual  entra  depois  de  percorrer 
aquella  onde  termináo  os  limites  entre  esta  província  e a de  S.  Paulo. 

Como  já  ponderei  a V.  Ex.  no  correr  desta  informação,  alinha  de  limites  que  acabo 
de  descrever  foi  determinada  e demarcada  por  virtude  da  provisão  regia  de  16  de  ja- 
neiro de  1726,  que  igualmente  dispôz  a desmembração  da  villa  de  Paraty,  da  província 
de  S.  Paulo,  para  ser  annexada  a esta. 

A parte  dos  limites  descriptos  que  correspondem  a cidade  de  Arêas  naquella  provín- 
cia e a de  Rezende  nesta,  suscitou  uma  questão  que  provocou  conflictos  entre  as  autori- 
dades respectivas,  porque  as  de  Arêas  sustentavão  a demarcação  do  termo  feita  em  con- 
sequência do  alvará  de  28  de  novembro  de  1816,  que  deu-lhe  a denominação  de  villa  e 
as  de  Rezende  prevaleciSo-se  da  que  fôra  designada  em  29  de  setembro  de  1801  pejo 
Ouvidor  da  comarca  José  Albano  Fragoso,  quando  elevou-a  também  a cathegoria  de 
villa. 

De  taes  conflictos  resultou  dicidir  o governo  imperial  pelo  decreto  n.  408  de  28  de 
maio  de  1845  que  subsistisse  a demarcação  do  ouvidor  Fragoso,  ficando  assim  desmem- 
brada de  Arêas  a freguezia  de  S.  José  dos  Barreiros,  e annexada  a Rezende.  Contra  essa 
medida  representou  a camara  municipal  de  Arêas  à Àssembléa  Geral  Legislativa,  ajun- 
tando instantes  reclamações  das  pessoas  mais  gradas  da  freguezia,  e a camara  dos  Srs. 
deputados  submetteu  esta  questão  a sua  commissão  de  estatística,  a qual  em  seu  parecer 
pronunciou-se  contra  o disposto  uo  decreto  de  28  de  maio  de  1845,  apresentando  um 
projecto  de  resolução  annullatoria  do  mesmo,  e com  quanto  nem  nessa  legislatura,  nem 
nas  subsequentes  nenhuma  resolução  houvesse  a respeito, é certo  que  nenhuma  alteração 
tem  havido  do  que  se  achava  estabelecido,  e assim  pois  continuou  e tem  continuado  a 
vigorara  demarcação  determinada  pelo  alvará  de  28  de  novembro  de  1816  e a pertencer 
a freguezia  dos  Barreiros  á província  de  S.  Paulo. 

Passarei  agora  a expôr  a V.Ex.  qual  a minha  opinião  sobre  os  limites  que  devem 
separar  as  duas  províncias  em  questSo,  antes  porém  de  tudo  peço  venia  a V.  Ex.  para 
chammar  toda  a sua  attenção  para  a planta  organisada  pelo  engenheiro  Galdino  e re- 
mettida  a secretaria  de  Estado  á cargo  de  V.  Ex.  em  20  de  Abril  de  1860. 

A demarcaçãa  feita  em  1726  e que  largamente  tive  opportunidade  de  expôr  neste 
officio  é absurda*  e extravagante  e nem  póde  subsistir  por  mais  tempo,  porque  compre- 
hende-se  facilmente  os  inconvenientes  de  achar-se  uma  parte  da  província  de  S.  Paulo 
encravada  nesta  em  um  zona  approximada  de  nove  léguas,  e serem  duvidosas  as  suas 
divisas  na  parte  que  separa  Pouso  Secco  e o morro  da  Fortaleza  em  distancia  de  11 
léguas,  o que  já  tem  occasionado  conflictos  entre  as  autoridades  limitrophes,  e demais 
não  se  póde  comprehender  que  se  conserve  essa  linha  divisória  entre  as  duas  províncias 
com  o excessivo  desenvolvimento  de  35  léguas,  quando  era  possível  ser  reduzida  a pouco 
mais  de  metade,  explorado,  que  fosse  préviamente  o terreno. 

Como  bem  ponderou  o coronel  Galdino,  no  seu  relatorio  de  22  de  agosto  de  1859, 
com  o encravamento  da  parte  oriental  da  província  de  S.  Paulo  nesta,  achão-se  preju- 
dicados não  só  os  fazendeiros  da  Barra  Mansa  e Rezende  como  também  os  habitantes  do 
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Bananal,  Barreiros  e Arcas.  Os  primeiros,  porque  tendo  ue  exportar  os  seus  prodaetos 
por  Mambucabn,  Ariró  o.  .Fero  morim  ou  Angra  dos  lieis,  são  obrigados  a atravessar  essa 
parte  encravada,  resultando  dahi  pagarem  duas  barreiras  cm  vez  de  uma;  e os  segundos 
porque  não  obstante  ser  a distancia  que  os  separa  da  capital  do  Província  ele  S.  Paulo 
quasi  dupla  da  em  que  se  adulo  relativamente  a esta  capital  c a eòrte,  veem-se  constran- 
gidos com  grande  detrimento  dc  seus  interesses  a pertencerem  áquella  província. 

Esses  males  porém  cessarão  desde  que  adoptar-sc  uma  divisão  mais  consentânea  com 
os  interesses  dos  povos,  dando-se  de  mão  a mal  entendidos  receios  das  rendas  desta  ou 
daquella  província  crescerem  ou  diminuírem  com  o cerceamento  on  augmento  do  seu 
território. 

São  duas  as  liubas  que  apresentarei  a consideração  de  V.Ex.como  limites  das  provín- 
cias de  que  se  trata;  a primeira  começa  no  oceano, no  mesmo  ponto  em  que  desagua  a 
cachoeira  da  Escada  e acoinp;;  nba  a linha  divisoriaaelual  até  o cume  da  serra  da  Bocaina, 
nas  cabeceiras  do  rio  Itaguç.  .;saha,  continuando  depois  por  este  rio,  pelo  Parahyba  e o 
da  Jacá  até  o alto  da  serra  da  Mantiqueira  que  divide  as  chias  provindas  em  discussão, 
da  de  Minas  Geraes;  a segunda  coincide  com  a primeira  entre  a cachoeira  da  Escada  e 
o cume  da  Serra  da  Bocaina,  donde  deverá  seguir  procurando  as  nascentes  do  rio  de 
SanPAnna  e dirigir-se  por  ello  abaixo  até  o Paraliyba,  continuando  ao  depois  por  este 
rio  e do  Salto  e pelo  Ribeirão  da  Lapa  e o corrego  do  Registro  até  o alto  da  referida  serra 
da  Mantiqueira  onde  termina. 

Qualquer  destas  duas  linhas  offerecevá  limites  vantajosos  e uaturaes  entre  a Pro- 
víncia de  S.  Paulo  c esta  etimp:  indo-me  ponderar  a V.  Ex.  que  nenhuma  outra  existe 
ern  iguaes  condições  entre  a barra  do  Itagaçassaba  c Rezende. 

Se  a primeira  daquellas  linhas  for  a preferida  para  os  referidos  limites,  perdera  a 
província  de  S.  Paulo  os  municípios  do  Bananal,  Barreiros,  A rèas  e Queluz  e se  for  adop- 
tada  a segumda. perderá  sómente  os  dous  primeiros;  seja  porém  qual  fôr  essa  divisão  terá 
ella  de  soffrer  nas  suas  rendas  um  córte  que  aproximadamente  póde  calcular-se  em  perto 
de  10Q:000,<>  annuaes. 

Entretanto  peço  licença  para  declarar  a Ex.  que  essa  perda  diminuirá  de 
valor  se  pelos  mesmos  fundamentos  que  instão  o desmembramento  de  alguns  municípios 
de  S.  Paulo  para  serem  encorporados  á esta  província,  desmembrar-se  da  de  Minas, 
para  annexar-se  áquella  a comarca  de  Sapucahy,  que  não  tem  neuhuroa  razão  de  ser 
para  continuar  a fazer  parte  do  vastíssimo  território  mineiro,  com  detrimento  aos 
' interesses  dos  seus  habitantes. 

Supponho  por  este  modo  ter  satisfeito  as  ordens  de  V.  Ex.  c devolvendo,  como  o 
faço  as  petições  da  cam ara  municipal  do  Bananal,  termino  por  declarar  a V.  Ex.  ser 
de  inteira  justiça  a supplica  que  dirige  essa  corporação  aos  altos  poderes  do  Estado  para 
ser  aqueile  município  incorporado  a esta  província. 

Deus  guarde  a V.Ex . — Iilm.e  Exm. Sr. Conselheiro  José  Joaquim  I'  ernandes  Torres., 
Ministro  e Secretario  de  Estado  dos  Negooios  do  Império. — Eduardo  Pindahyba  de  Mãttos. 
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Instracções. 


Art.  L*  Terão  começo  os;  trabalhos  por  uma  exploração  entre  a estacão  das 
Cachoeiras  e a Villa  de  Nova  Friburgo,  lançando-se  as  linhas  de  reconhecimento  que 
forem  necessárias  para  a escolha  da  direcção  e zona  em  que  de  vão  ser  feitos  os  estudos 
definitivos. 

Arte  2.°  Na  parte  comprehendida  entre  a estação  das  Cachoeiras  e o lo°-ar  deno- 
minado Registro,  e entre  o alto  da  Serra  da  Boa  Vista  e a Villa  de  Nova  Fnburgó  o 
máximo  dos  declives  será  de  2,5  por  cento  e de  200  metros  o minimo  dos  raios  das  curvas 
de  juneção.  Sómente  em  alguns  trechos  especiaes,  poderá  a declividáde  ser  elevada  a 3 °/0" 

Art.  3.  Entre  o logar  denominado  Registro  e o Alto,  se  deverá  determinar  a 
melhor  direcção  para  vencer  a subida  da  serra  por  rneio  de  uma  via  de  trilho  central  do 
systema  Fell,  com  locomotivas  especiaes.  Nesta  parte  o declive  máximo  serà  7,7  por 
cento  e de  40  melros  o raio  minimo  das  curvas  de  juneção,  evitando-se  sempre  que 
as  mais  asperas  coincidão  com  os  declives  mais  fortes. 

Art.  4.°  Depois  do  reconhceiineuio  preliminar  começaráõ  os  estudos  definitivos  na 
direcção  que  for  adoptada  abrangendo  uma  zona  de  50  metros  de  largura  pelo  menos 
bem  como  os  nivelamentos  longitudinaes  e transversaes  e mais  trabalhos  accessorios  á 
redacção  do  projecto. 

Art.  5.°  O projecto  que  tiver  de  ser  submettido  á approvação  deste  governo  será 
organisado  com  os  seguintes  trabalhos  e documentos  : 

Planta  geral  da  estrada,  na  escala  de  1 por  10,000. 

_ Planta  de  todos  os  detalhes  do  traçado,  na  emala  de  1 por  500.  Perfil  longitudinal 
da  linha,  nas  escalas  de  1 por  2.000,  nos  des  m volvi  méntos  horisontaes  e 1 pôr  200  para 
as  alturas.  Perfis  transversaes  na  escala  de  1 por  2 1)0 . Cadernos  das  cubaturas  e movi- 
mentos de  terras.  Projectos  das  obras  de  arte.  Orçamento  geral.  Relatorio  discriptivo. 
Tarifas  dos  preços  elementares  e compostos.  Especificações  e condições  de  execucão  de 
todas  as  obras . 

Art  6.“  A largura  normal  do  leito  da  estrada  será  de  4 metros  liyres.  Os  taludes 
normaes  das  cavas  -le  1.5  le  altura  por  1 de  base,  podendo  afastar-se  deste  limite,  con- 
forme a consistência  dos  terrenos. 

. Art.  7.°  As  c.stóicões  e mais  edificações  necessárias  ao  serviço  da  estrada  qve  se 
projecta,  deverão  ser  pruporeiouaes  ao  movimento  dos  logares  a qíie  forem  destinadas. 
A sua  corn>t- ucçáo  s«rá  de  alvenaria  de  pedra  ou  tijolo,  guardando-se  sempre  a mais  ri- 
gorosa simplici-ii.d  i.  para  evitarem-se  despezas  inuieis. 

Art.  8,"  As  pi  nicas  de  detalhe  deveráò  conter  as  linhas  de  exploração ; as  pro- 
jecções  cotadas  dos  perfis  transversaes;  o traço  da  linha  definitiva  com  indicação  dos  pon- 
tos de  langencia;  raios  das  curvas ; origem  e fins  dos  declives;  cá  tas  dos  alinhamentos 
rectos  e curvos,  e osaccidentes  notáveis  do  terreno,  casas,  prop.i;dades  ruraes,  etc. 

Art,.  9 o O perfil  longitudinal  da  linha  deliuitiva  deverá  Conter  a indicação  dó 
plano  de  referencia,  em  relação  ao  nivel  do  mar;  as  cotas  do  terreno  e do  projecto; 
as  alturas  de  cava  e aterros;  as  distancias  dc*  cada  inter-perfil,  os  alinhamento.-: ; os  de- 
clives e seus  desenvolvimentos.  Os  perfis  transversaes  serão  cotados  em  todas  as  inflexões 
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do  terreno  c contcr&fl  incriptas  as  superfícies  que  tívoi 


■em  tlc  servir  ao 


calculo  de  volumes 


Àrt.  10.  O caderno  das  cubaturas  deverá  conter,  além  dos  volumes  de  cada  ínter* 
perfil  a distribuição  das  terras  e seus  transportes  médios,  com  a indicação  da  classifica- 
ção dos  materiacs  que  fòr  necessário  remover.  Serão  também  indicadas  as  formulas  em- 
pregados nos  cálculos.  , , , , , 

Ãrt.  1 1 . As  plantas  serão  acompanhadas  de  cópias  dos  canhenlios  do  seu  levantamen- 
to, bem  como  os  desenhos  o devem  ser  de  todos  os  perfis  longitudinaes  e transversaes. 

Àrt.  12.  Dever-se-ba  organisar  com  as  avaliações  respectivas  a planta  dos  terre- 
nos que  tiverem  de  ser  desappropriados,  tanto  para  a estrada,  como  para  as  estações 

e suas  dcpendeucias.  , D 

Art.  13.  Todas  as  medidas  de  extensão  serão  dadas  em  metros,  seus  múltiplos 

e submuitiplos,  e as  de  ângulos,  pela  graduação  sexagesimal. 

Art.  14.  O orçamento  será  o mais  minucioso  possível  c as  verbas  de  despezas 
serão  classificadas  iios  seguintes  artigos  : l.°  aquisição  de  terrenos  e.  respectivas 
indemnisaçoes ; 2.®  movimentos  de  terras ; 3.°  obras  de  arte ; 4.°  separação  da  estrada 
de  ferro  dos  terrenos  adjacentes  á ella;  5.°  edificações:  6.°  via  ferrea  e acessórios, 
7."  material  rodante;  8.°  despezas  eventuaes.  Todos  estes  artigos  terão  as  subdivisões 


que  forem  necessárias.  • . , 

Art.  15.  Tanto  o orçamento  como  as  tarifas  de  preço  deverão  ser  organisados, 
segundo  os  modelos  estabelecidos  pelas  instrneções  deG  de  abril  de  1865. 

Art.  16.  Os  trabalhos  relativos  á parte  da  estrada  em  que  se  tem  de  empregar  o 
systema  de  traeção  com  auxilio  de  terceiro  trilho,  serão  organisados  em  separado,  for- 
mando um  projecto  especial.  Ter-se-hão  em  vista  os  recentes  aperfeiçoamentos  desse 
systema,  do  modo  a ser  apropriado  a uma  via  permanente,  como  a de  quo  se  trata,  fa- 
zendo-se para  esse  fim  os  estudos  necessários,  dos  quaes  deverão  a presidência  ter  conhe- 
cimento por  meio  de  uma  memória  em  que  serão  elles  relatados. 

Art.  17.  A linha  definitiva  ficará  em  toda  a sua' extensão  assignalada  no  terreno 
com  marcos  de  referencia  ao  projecto,  convenientemente  numerados . 

Art.  .18.  Será  examinado  e verificado  o projecto  para  o traçado  entre  a estação  das 
Cachoeiras  e o Alto  da  Serra,  offerecido  a este  governo  pelo  gerente  da  companhia  da 
estrada  de  ferro  que  se  trata  de  prolongar,  executandò-se  para  esse  fim  sobre  o terreno 
as  operações  que  forem  necessárias,  e no  caso  de  reconhecer-se  que  deve  elle  ser  adopta- 
do,  se  completarão  convenientemente  os  respectivos  trabalhos  no  sentido  destas  instruc- 
ções,  para  fazerem  parte  do  projecto  definitivo. 

Art.  19.  Como  complemento  de  todos  os  trabalhos  que  ficão  mencionados  serão 
presentes  a este  governo  estudos  relativos  á abertura  de  novas  estradas  ou  melhoramento 
das  actuaes,  para  poder  estabelecer-se  um  systema  de  viação  auxiliar  da  via  ferrea,  nas 
condicções  necessárias  ao  maior  desenvolvimento  do  seu  trafego.  A’  vista  de  taes  estudos, 
mandará  o governo  proceder  a projectos  especiaes  que  puderem  utilisar  mais  á mesma 
estrada  de  ferro,  considerada  como  base  para  a viação  dos  municípios  que  percorrer. 

Art.  20.  Sendo  o director  interino  das  obras  publicas  o chefe  da  commissão  de 
que  tratão  estas  instrucções,  cabe  -lhe  faze-las  observar  em  todas  as  suas  partes,  estabe- 
lecendo as  regras  necessárias  ao  seu  perfeito  desempenho . Por  seu  intermédio  serão  re- 
mettidas  ao  governo  todas  as  informações  concernentes  aos  estudos  que  ficão  descri ptos. 

Art.  21.  Compete-lhe  propor  as  nomeações  e exonerações  dos  ajudantes  que  forem 
necessários,  escolher  e ajustar  os  trabalhadores  precisos,  distribuir  o serviço  e dirigir  as 
operações  sobre  o terreno  e os  trabalhos  de  gabinete,  requisitando  do  governo  o material 
e mais  instrumentos  de  que  necessitar  para  taes  estudos. 

Art.  22.  A commissão  deverá  envidar  os  seus  esforços,  a fim  de  quetodos  os  tra- 
balhos que  lhe  são  incumbidos,  com  excepção  dos  que  trata  o art.  19,  fiquem  concluides 
dentro  do  prazo  de  4 mezes.  Pela  secretaria  do  governo  serão  extrahidas  cópias  authen- 
ticas  destas  instrucções,  para  serem  remettidas  ás  directorias  de  obras  publicas,  fazenda 
provincial  e ao  gerente  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  para  os  fins 
«onvenientes. 

Palacio  do  governo  da  província,  18  de  setembro  de  18G8. — Benvenuto  Augusto 
Magalhães  Toques. 


Informações  sobre  o canal  de  Campos  d Macahé. 


^re(^or*a  ^,as  °^ras  publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  14  de  Junho 
de  18bo.— — Illm.  e Exnri.  t~r.  Em  obediência  ás  ordens  do  antecessor  de  V.  Ex.  exaradas 
em  portarias  datadas,  de  30  e 31  de.  Março  ultimo,  determinei  ao  eng*enheiro  chefe  do 
1 districto  que  dii  igirulo-se  ao  municipio  de  Campos,  procedesse  a um  minucioso  exame 
nas  obras  do  tubo  syplião  destinado  a communicar  as  aguas  do  rio  Parahyba  com  as  do 
canal  de  Campos  a Macahé,  investigando  as  causas  que  obstão  a que  o dito  syphão  func- 
cione  regularmente  e propondo  as  medidas  que  julgasse  convenientes  para  ccrrigú  os 
defeitos  dessa  obra ; e outro  sim  o incumbi  de  examinar  o estado  do  citado  canal  propondo 
igual  mente  as  medidas  que  se  devem  adoptar  para  que  se  possa  aproveitar  ess"a  impor- 
tante  via  de  commumcação,  1 


. Dando  cumprimento  a essa  ordem,  apresentou-me  o sobre  dito  engenheiro  o rek 
tono  que  incluso,  por  cópia,  ora  passo  às  mãos  de  V.  Ex.  do  qual  se  vê  ciue  a faltai 
um  plano  regular  em  que  fossem  attendidas  todas  as  condicçoes  do  bom  exito  e ant 
guiassse  o engenheiro  do  disiricto  na  construcção  do  syphão,  deu  causa  a ficarem  esaue 
cidas  algumas  medidas  importantes  e indispensáveis  para  que  aouelle  apparelho  possa 
funccionar  regularmente.  Demais,  a fundição  dos  tubos  não  offereee  coníianca  por  terem 
as  oíBcinas  de  Campos  seguido  um  processo  de  fabricação  defeituoso : iá'dous  tuboc 
apresentarão  falhas,  e se  isto  se  deu  não  funccionando  o syphão  continuamente  deve  ã 
receiar  que,  como  bem  pondera  o chefe  do  Io  districto,  outros  não  re*istão  á pressão  •, 
que  terão  de  achar-se  contmuamente  sujeitos  logo  que  o apparelho  estiver  em  íon^UmiP 
actividade.  Julgo  pois  conveniente,  antes  de  tudo  submetter  o encanamento  por S da 
prensa  bydraulica  a uma  pressão  de  prova  de  8 atmospheras.  Se  os  tubos  resistirem  o 
essa  pressão,  convirá  orgauisar  o plano  para  execução  das  obras  indicadas  pelo  dito  en- 

Sfr0fP?ra,q?e”|SyP  rCC1°n?  Se  porém  se  der  o calo  contrario 

aerá  preferível  abandonar  a obra,  embora  se  perca  a despeza  já  feita,  a fazer  novas  de 

pezas  que  não  dispensarão  repetidos  e dispendiosos  reparos.  Tenho  pois  determinad’ 
aig  engenheiro  chefe  do  2-  districto  c)ne  organize  e me  remotta  o orçamento  da  des- 
peza  provável  a fazer  com  a acquisição  de  uma  prensa  hydraulica  para  sujeitar  os 
tubos  i experiene  a indicada  e logo  que  este  trabalho  me  seja  remettido  o submeterei  à 
de,V:  ?ue  s?  dignará  resolver  como  julgar  mais  conveniente.  Pelo  que 

lespetla  ao  ranal,  informa  o chefe  do  1”  districto  que.  com  quanto  seja  elle  de  grande 
utilidade  aos  municípios  que  atravessa  e aos  que  lhe  ficão  proximos  não  cresto 
entretanto  os  serviços  que  se  deverião  esperar  se  o plano  da  obra,  aliá  habilmente 
concebido  nao  houvesse  sido  mal  executado.  O cana),  como  está  feito,  consiste  “rfí 
deirauiente  em  uma  extensa  valia  aberta  sem  regra  e cuja  largura  é em  alguns  pontos 
nsufflciente  para  o estabelecimento  de  uma  navegação  regula? ; as  suas  margens  náo 
tem  o ta  ude  necessário  para  a sustentação  das  terras  e estão  sujeitas  á infra-exeavacões 
jue  produzem  constantes  desmoronamentos,  especialmente  noslogaresde  terras  turbisas 
inconsistentes ; o seu  leito  está  em  alguns  fontos  obstruído  por  bancos  de  arêa  e em 
outros  pelas  plantas  que  crescem  onde  as  aguas  são  dormentes  ou  tem  diminuta  veloci- 
dade; os  meios  de  alimentação  são  abundantes,  mas  mal  distribuídos  e aproveitados 
mdrmente  na  parte  da  P secção  comprehendida  entre  a bacia  e a eclusa,  onde  o volume 

ftSr,r-  'llS  ;,“te  p?ra  uma  “alegação  regular;  a bacia  não  tem  a capacidade 
necfosana  quer  para  receber  o excesso  de  aguas  que  o syphão  deve  fornecer  quando 

“ 4 
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funccinnar  em  plena  actividade,  qner  para  servir  de  manotoí 

finalmentc  as  portas  da  eclusa  sao  d°  antigo  c defeitu^o  sjsten  1 espaço 

com  difficuldade  e perigo  e se  achão  em  «lo  m?°nes‘fp0nJ“eJnesn;ra0s  w “ás  que  mais 
estarflo  completamente  inutilizadas.  Acciesce  a 1 , Q ^ dolucar  em  diver- 

abundantemente  alimentão  o canal,  tem  sido  aber  as  pe  os  & ^ interrompi- 

z asssffl!  £&  j»  «««*> 

;r;ue  o sir  \ u™.«  da  ,*»  4»  — 

H°  rr  â pssr  i^^tss^óu  w . ~ g» 

follm  d^ferrollietcndo  a preferencia  entre  um  desses  dons  metos  ser  determtnada  em 
vista , los  quM  4as  plalltas  aquaticas.  quer  dos  bancos  de  arêa 

e T.d  íK em  que  ellas  ameaçSo  desmo- 

ronai-se  . Fiaalm  &ze,  a3  „i,ras  necessárias  para  impedir  que  se  formem  depósitos 
das  matérias  trazidas  em  suspensão  pelas  aguas,  nos  pontos  de  juneqao  do  canal  com  a» 

laS°D«™o1s\r coutados  os  trabalhos  que  acabo  de  indicar  convirá  porem  eieçu^o 
um  regulamento  que  tenha  o duplo  fim  de  errar  uma  fonte  de  renda  para  a província 
régolarisando  a cobrança  do  imposto  de  transito,  e de  garantir  a conservação  das  obras 
que  se  fizerem  impedindo  por  meio  de  medidas  coercitivas  que  seja  interrompida  a nave- 
|acão  pela  abertura  das  barras  daslagôas  que  mais  abundantemente  ahmentao  o canal. 

E’  quanto  se  me  offerece  informar  a V.  Ex.  . 

Deus  Guarde  a V.  Ex.-Illm.  Exm.  Sr.  desembargador,  Josc  Tavares  Basto».— 

Vice-presidente  desta  provinda. — Alfredo  de  Barrou  e \ asconcellos,  director. 


3nformaçòesí  í>cr  engenljeira  cljcfc  ira  l*  Instruta  sobxt 
a canal  lu  Campos  a Jllacaljc 


Incumbido  de  examinar  o estado  das  obras  do  aqucdiiclo  syphão,  destinado  a levar 
aguas  do  rio  Parahyba  á bacia  do  canal  de  Campos  a Macahé,  e bem  assim  o estado  do 
mesmo  canal,  de  conformidade  com  o que,  de  ordem  de  S.  Ex.  o Sr.  conselheiro  de 
estado  presidente  da  província,  rne  foi  por  Y.  S.  recommendado  em  oííicio  de  3 de  abril 
do  corrente  atino,  dei  cumprimento  á referida  commissão ; e tenlio  a honra  de  submetter 
á consideração  de  V.  S.  o presente— Relatorio. 

A necessidade  de  compensar  as  perdas  de  agua  na  bacia  do  canal  occasionadas  pela 
evaporação  e pela  manobra  da  eclusa,  aconselhava  o projecto  de  communicar  as  aguas  do 
rio  Rarahyba  com  a referida  bacia,  creando-se  assim  um  novo  meio  de  alimentação  da 
primeira  secção  do  canal,  complementar  das  infiltrações  naturaes  que,  parece  erão  julgadas 
insufficientes. 

Para  re.disar  esta  idéa  havia  o engenheiro  Luiz  José  da  França  proposto  a construcção 
de  um  aqueducto  subterrâneo.  O engenheiro  João  Nunes  de  Campos,  aconselhado  por 
considerações  de  orçamentos,  propôz  de  preferencia  a construção  de  um  syphão  com  mais 
economia  e de  mais  facil  execução;  e,  pela  discripçáo  que  acompanhou  o respectivo  orça- 
mento, foi  esta  obra  regida  sob  a direcção  do  engenheiro  chefe  actual  do  2o  districto  de 
obras  publicas. 

E'  de  notar  que,  para  uma  obra  dnqtiella  importância,  não  tivesse  sido  organisado 
um  plano  completo,  em  que  fossem  attendidas  todas  as  condições  de  bom  exito,  e estudadas 
todas  as  circumstancias  que  reproduzem  no  trabalho  de  um  syphão,  e se  tivesse  regulado 
a sua  execução  apenas  por  uma  descri  peão  incompleta.  Esta  falta  deu  causa  a ficarem 
esquecidas  algumas  medidas  indispensáveis  que  devião  ter  sido  consideradas  em  um 
projecto  bem  organisado,  e sem  as  quaes  não  póde  aquelle  apparelho  funccionar  regular- 
mente. Theoricamente  consideradas,  a disposição  dos  ramos,  a altura  da  columna  ascen- 
dente, e a carga  do  conducto,  satisfazem  as  condições  exigidas  para  obter-se  o movimento 
do  liquido  e uma  despesa  considerável  e sufficiente  para  o fim  que  se  teve  em  vista. 

• Não  foi  porém  devidamente  apreciada  a acção  das  forças  passivas  qne  ali  actuão  e 
que  obrigão  a modificações  importantes  naquellas  condições,  e á disposições  accessorias 
indispensáveis  para  diminui-las  e ser  obtido  um  effeito  util  e satisfactorio.  Antes  pelo 
contrario,  contando-se  demais  com  a carga  do  syphão,  que  aliás  não  é bastante  forte,  prin- 
cipalmente durante  os  mczes  cias  baixas  aguas,  estabelecerão -se  resistências  que  não  erão 
rigorosamente  exigidas  pela  construcção. 

; Estas  conclusões  forão  determinadas  pelo  estudo  dos  phènomenos  apresentados  no 
trabalho  do  syphão  em  duas  experiencias  a que  o sujeitei  e que  passo  a descrever. 
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Primeira  experiencia. — Fiz  iscar  o syphão  carregando-o  por  um  orifício  deixado  para 
este  fim  na  parte  culminante.  Calculada  a capacidade  de  lodo  o conducto  e medido  o 
volume  de  agua  que  ia  sendo  recebido , facil  foi  reconhecer,  depois  de  algumas  horas  de 
trabalho,  que  havia  uma  grande  fuga.  Náo  sendo  de  presumir  que  tão  grande  perãa 
tivesse  logar  por  falhas  nos  tubos,  nem  por  imperfeição  das  soldadeiras  das  juntas,  e 
achando-se  solidamente  fechado  o orifício  do  ramo  descendente,  era  evidente  que  a agua  se 
escapava  peia  valvula  do  orifício  aspirante,  que,  por  achar-se  mergulhado  no  rio,  n’uma 
profundidade  d*  2 metros,  não  podia  ser  immediatamente  visitada. 

Activando  porém  o serviço,  consegui  ir  compensando  essa  perda  e obter  um  excedente 
que  me  permittiu  terminar  a operação.  Dei-me  pressa  em  pôr  o syphão  em  actividade.  Em 
principio,  a velocidade  do  escoamento  era  a que  se  devia  esperar.  Mas,  pouco  depois, 
notava-se  que  a veia  liquida  se  dividia  no  ramo  descendente,  ea  velocidade  diminuía  gra- 

dualmente.  Decrescendo  sempre  a velocidade,  no  fim  de  53  horas  cessou  de  todo  o escoa- 
mento. 


Desta  experiencia  decorrem  as  seguintes  indicações : 

L°  À causa  que  interrompia  o trabalho  do  syphão  augmentava  gradualmente- e actuava 
na  razão  de  sua  crescente  intensidade  ; 2.a  a força  aspirante  mantendo-se  constante,  visto 
como  a differença  de  altura  entre  a superfície  das  aguas  do  rio  e as  da  bacia  do  canal  era  a 
mesma  durante  a experiencia,  as  forças  passivas,  em  sua  acção  permanente  e de  igual  inten- 
sidade, não  só  absorvião  uma  parcella  considerável  do  trabalho,  mas  também  geravão,  por 
uma  combinação  especial,  um  novo  elemento  de  resistência  que  crescia  na  razão  da  pro- 
ducçio  até  interromper  o movimento  do  liquido;  3."  a manobra  da  valvula  do  orificio 
aspirante  era  defeituosa  . Assim  como  não  tinha  eila  descido  sulllcientemente  para  fechar 
aqueiie  orificio,  era  possível  que,  pela  mesma  causa,  não  tivesse  obedecido  a pressão  aue  a 
devia  levantar  e se  achasse  em  posição  que  diminuísse  a secção  do  mesmo  orificio. 

appareího  conse^uenc*as  ^ue  não  Pod'ao  deixar  de  influir  notavelmente  sobre  a marcha  do 

Desde  que,  quando  iscava  o syphão,  reconheci  que  aquella  valvula  não  funccio- 
nava  bem,  reso  v,  retira-la,  estando  ella  em  actividade,  afim  de  observar  os  TeroSos 
de  achar-se  mteiramente  desembaraçado  o orificio  da  entrada.  A dificuldade 
porém  de  semelhante  trabalho,,  tendo  de  ser  feito  todo  embaixo  d’aqua,  eos  prenara- 
tivos  indispensáveis,  nao  me  permittiráo  effectua-lo  em  tempo  e tive  de  reserva-lo  pa?a 
uma  segunda  experiencia.  F 

. /^Sunda  experiencia.  A fuga  d’agua  que  se  tinha  notado  na  primeira  experiencia 
olacomlnr  ogp;  íonseõuf' ?mente  a valvula  tinha  descido  desta  vez  em  sua  caixa  e fechava 
vadn  d f nrima  m actívldade  ° s)rPha0’  manifestarão-se  os  mesmos  phenomenos  obser- 

ÍÍp  Í experiencia.  Cumpria  averiguar-se  a valvula  tinha  subido  suffleiente- 

mt  !n'0Re  T61'3'  Immediainente  a ,Yeia  flui(la  no  ramo  descendente  tornou-se  mais 
mente  regular!^0  CreSCe°’  6 ° SypM°  funccion011  durante  5 horas>  ^ «iodo  sensível- 

cessaçã^do  escoamento! C0me50U  “ dim‘nair  e repetir5l>se  05  “esmos  phenomenos  até  a 

_ Èra  evidente  que  a valvula  experimentava  um  embaraço  em  sua  manobra  ascendente 

- We  a enfrada  da'a2ua  no  tubo.  Esta  circumstancia  porém  tinha  sómente 
uma  influencia  secundaria  na  marcha  do  appareího  e era  estranha  as  que  determinavãn  a 
interrupção  do  seu  trabalho.  A segunda  experiencia  confirmava  as  indicações  da  primeira! 

, A&s,°nalad0s  aSb,iní  os  e^eitos  e o modo  de  acção  e desenvolvimento  da  causa  aue  os 
p oduzia,  cumpria  estudar  essa  causa  em  sua  natureza  e origem,  e procurar  na  construccão 
do  appareího  a razão  dos  factos  observados.  F construeçao 

Examinando  as  forças  passivas  que  offerece,  ha  logo  a notar-se  o abuso  de  cu m«  rlA 
juneçao  de  mui  pequeno  raio.  O ramo  ascendente  que  tem  29,48  metros  dfcomDrimentn 

sSeítf^m  d“aS  f»*  em  “ma  da amó 

uescenaeiue.  com  48, 28  metros,  curva-se  duas  vezes  emanqulo  recto 

Esta  disposição,  filha  da  necessidade  de  seguir  as  ruas  existentes  evitando  rlAe-mm 

feXdeqXãenSrS  é CaUS‘  de 
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men to  com °1  C • (Il's(ccmlente,ha  !,in  intermédio  em  um  só  alinha- 

noMmn  i * ,2n!  comprimento  o uma  ligeira  inclinação  dc  0,08  por  100.  Neste  e 

dente  em  virtude  ( h C<1  i l?e rlui r n °rt Tcl?c,^a^c  Sl!l;eri°l!  a d11*3  tem  logar  no  ramo  ascen- 
na  Dirtp  nilmimnin  ^ *{f  enç,‘?  de  trabalho  absorvido  nelas  forças  passivas,  deve  formar-se 

que  scra  logo  ^a'm°  »•»  «*»*-»% 

intermllleme6  sendo  differen{a  de  veIocíJade»,  o escoamento  se  tornaria 

m - * . ® ® porém  pequena,  como  a que  se  dá  natiuclie  svohão  Droduz-çp  mm 

t gr?V pane  eiSiuâo  nâ 

\emo  bul ,ru fr indo I If;  fpC r nm ^ ° paríiciPando  da  vibração  do  liquido;  e no  fim  de  algum 

d uZiií teq  aos  (,ous  Vão  diminuindo  °gra- 

uuaimente  a secção  do  sua  commumcaçao  e acabão  por  interromper  a circularão  npirnic 

n SpLtmer ' Dal,'  ? T ^ “"s‘Pid° 

dU?tóy<^o  do^irnS!,^Ue“C,aS  ^ 08  faCl°S  observados’  ^^ose 

resistência  ^pvfih  ^f'1?  á viscosidade  do  bquido  e outras  devem  também  influir,  como  a 
lesistencia  devida  as  curvas,  para  os  resultados  apontados ; pois  que  para  umi  mesma 

floníli  ó.3  re  acf°  enlre  a s0™ma  <*e  todas  estas  resistências  e a altura  do  rarno  ascendente 
depende  o ralor  c o sentido  da  differença  de  velocidades  no  conduch.  Sem  aSa-  as 

fP  ™ arnte;  ba'?  alter,de-las  em.se“  effeito  combinado  para  concluir  qu“a  Eenca 
, tre  a,a  llr,a  ‘ a col,Jlll,ia  d agua  equivalente  á pressão  athmosplieriea  e a distancia  vertical 

esMamentoUregular.nte  “ CentTO  d°  0riMo  aspila^  é -^tlidente  parTmanCm 
anuplh^iffprpnpQ  ^?1^as  Passivas  tanto  quanto  for  possível  e ao  mesmo  tempo  augmenlar 

Sé  ZS  SI»Si0°" de  0l)terqae  0 s-vphSo  d°  <**  de  a 

' Sobre  esta  base  e para  modificar ‘ convenientemente  o apparelho  e completa-lo  como 
pontoT606  inc^ bspensavel,  passo  a indicar  as  obras  necessárias,  resumindo-as  nos  seguintes 

P Substituir  todas  as  curvas  dejunecão  por  outras  de  maior  raio. 
ramo  descendente0'8  metr°S  ° P°nt°  CLllra,nante’  abaixando  o ramo  intermédio  e parte  do 

nn  ^ec.onstruiJ’  0 r^P°  ascendente  em  nm  só  alinhamento,  curvando-o  sómente  no 

?nn  trCv  mmí!nte- Para  estevfim  os  tubos  30  sallir  do  rio  sera0  sustentados  por  uma  arcada 
construída  sobre  a rampa  ali  existente.  N 1 

rapp  ;ftlnnns/erir  0 p°nt0  culminante  para  junto  do  parapeito  docaes,a0,4  metros  da 
lace  interna  do  mesmo  parapeito. 

Sstabe!e.?,er  s1oljre  0 tubo,  junto  ao  ponto  culminante,  um  recipiente  de  ar  desti- 

n,wQ  J '0  her !°?  da  corrente  as  bo,has  ^ae  se  formarem.  Na  parte  superior  doreci- 
piente  sera  montada  uma  bomba  pneumática  destinada  a expulsar  o ar  e a iscar  o syphão. 

^irídlcador  df  Vldr<a  adaptado  ao  recipiente  servirá  para  demonstrar  o nivel  da  agua  e 
reconhecer  o volume  de  ar  accumumulado.  ° 

u h ^odocar  Junto  ao  recipiente,  no  ramo  intermédio,  uma  solida  torneira  destinada  a 
lecnar  a commumcação  do  ramo  ascendente  com  o resto  do  apparelho, quando  isso  se  torne 

ria  f 7°  Abn£ar  convenientemente  por  uma  construcção  apropriada  a parte  do  ramo  ascen- 
aente  que  mergulha  no  rio  e evitar,  por  meio  de  uma  camara  em  grade,  que  o orifício  as- 
pirante seja  obstruído. 

^f/:AreCÍpÍ?nte/  a torneil'a  serao  abrigados  em  um  compartimento  abobadado  adja- 
cente ao  parapeito  do  caes.  J 

tarem  fadhasar  culdadosanriente  todo  0 oondocto  e substituir  todos  os  tubos  que  apresen- 

nrnwtStaS  obra,.(I11®  me  lirüito  3Penas  a indicar,  devem  ser  minuciosamente  descriptas  em 
projecto  especial  O seu  orçamento  terá  de  elevar-se  de  6 a 7:000$,  sem  contar  com  os 
tubos  novos  que  forem  precisos.  * C0  0S 

Executados  com  todo  o cuidado  os  trabalhos  que  ficão  mencionados,  creio  poder 

d.  2 
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affirimra  V.  S.  que  o syphão  funccionará  regularmente.  Infelizmcnle  porém,  não  posso 
nutrir  a esperança  de  que  elle  sirva  por  muito  tempo  sem  consideráveis  c custosos  reparos. 
A fundição  dos  tubos  não  ó de  inspirar  confiança;  jã  no  ramo  descendente  dons  apresen- 
tarão falhas  que  foi  preciso  reparar,  c,  st  isto  se  deu  não  se  achando  o syphão  cmaclividade 
é bem  de  rcceiar  que  n’um  trabalho  permanente  muitos  outros  não  resisião  a pressão  a que 
tem  de  achar-se  constantemente  sujeitos.  Esta  consideração  é por  certo  desanimadora,  e 
aconselha  que  nenhuma  obra  se  resolva  sem  sujeitar  á prova  todo  o encanamento,  bem  que 
hoje  esta  operação  seja  mais  diíRcil  c dispendiosa. 

O defeito  dos  tubos  provém  do  processo  da  fabricação,  por  não  terem  as  ofileinas  de 
Campos,  segundo  fui  informado,  o material  necessário  para  trabalharem  neste  objecto  pelo 
systemn  melhor. 

Consta-me  que  muitos  tubos  forão  rejeitados  pelo  engenheiro  encarregado  da  obra, 
que  os  examinava  antes  de  recebe-los,  cora  os  meios  de  que  podia  dispor;  convém 
todavia  ensaia-lo  do  novo  com  a prensa  hydraulica  submettendo-os  a uma  pressão  de  prova 


de  8 atmosphcras 


E’  portanto,  em  minha  opinião, o aquedueto  syplião  que  fui  encarregado  de  examinar, 
uma  obra  aproveitável.  Os  defeitos  que  apresento  são  da  ordem  daquelles  fáceis  de  dar-se 
n’um  trabalho  de  alguma  diíliculdade  pratica,  cm  uma  localidade  onde  o engenheiro  não 
podia  dispor  dc  todos  os  recursos  necessários. 

Demais,  sem  um  plano  bem  organisado  e não  tendo  o engenheiro  do  dislricto  acom- 
panhado, como  era  de  mister,  dia  por  dia  a obra,  pois  que  o serviço  publico  devi  1 reclamar 
repetidamente  a sua  presença  cm  outros  legares ; foi  a conslrucção  daquelle  syplião  i •:*. 
assim  dizer,  uma  tentativa  que  muito  dilüeilmontc  poderia  da 


succedida. 


primeira 


vez  ser  bem 


' % 


Economicamente  considerado  é por  sem  duvida  o canal  de  Campos  a Macabé  uma  obra 
de  primeira  importância  destinada  a prêenchcr  um  grande  fim  e a satisfazer  uma  necessi- 
dade palpitante. 

O seu  traço  fôra  habilmente  concebido;  todos  os  recursos  naturaes  firão  levados 
em  conta,  e o canal  devia  ser  ali  o complemento  da  obra  da  natureza.  Infelizmente  porém, 
a execução  não  correspondeu  á coucepção,  c uma  valia  extensa  aberta  sem  regra,  e que  os 
habitantes  com  muita  propriedade  denominão  — o valão  — é o canal. 

E ainda  assim  presta  um  grande  serviço  aos  municípios  que  atravessa  e outros  que 
por  elle  fazem  a circulação  dos  seus  produclos. 

Duas  vezes  percorri  ioda  a linha  do  canal  afim  de  habilitar-me  a inforrmrsobre 
os  pontos  recommendados  por  V.  S.  A insuiTiciencia  porém  do  tempo  de  que 
podia  dispor,  não  me  permettiu  proceder  a todos  os  exames  necessários  com  a minicio- 
sidade  desejável.  Limitei  o mea  trabalho  a apreciações  geraes  que  poderáõ  servir  de  base 
a um  projecto  de  melhoramentos  e conservação  que  deve  scr  objecto  de  um  estudo  especial. 
Este  canal,  partindo  daextincta  lagôa  do  ôsorio,  a 230  metros  da  margem  direita  do  rio 
Parahyba,  prolonga-se  até  a margem  esquerda  do  rio  Macabé,  em  frente  á cidade  deste 
nome,  ligando  entre  si  os  rios  Ururahy,  Macabú,  Carrapato  e Macabé,  as  lagoas  da  Pia  ba- 
nha, de  Jesus,  do  Paulista,  de  Carapebüs,  da  Jeritiba,  e outras  muitas  pequenas  lagoas  que 
atravessa. 

Acha-se  dividido  em  quatro  grandes  secções  : 

A Ia  entre  Campos  e o rio  Ururahy,  comprehendendo  o ramal  deste  nome,  tem 
aproximadamente  18  kilometros  e 809  melros. 

A 2\comprehendida  entre  o Ururahy  e a margem  esauerda  do  Macabú,  tem  12  ki- 
lometros e 817  melros. 

A 3a  vai  da  margem  direita  de  Macahé  ao  logar  denominado  porto  do  José  da 
Cunha,  comprehendendo  o ramal  de  Macabú,  e tem  50  kilometros  e 415  melros- 

A 4a  do  porto  do  José  da  Cunha  ao  rio  Macabú,  tem  18  kilometros  e 528  metres. 
Comprimento  total  da  linha  do  canal,  100  kilometros  e 560  metros,  sendo  17  kilometros 
e 600  metros  de  rios  lagoas. 
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Recursos  de  alimentação. 


...  aguas  percnnes  que  abastecem  este  canal  são  abundantes  em  todas  as  suas  secções. 
Alem  disto,  as  infiltrações  dos  terrenos  adjacentes  fornecem  á sua  alimentação  orna  addição 
considerável  Estes  recursos  achão-sc  porém  cm  grande  parte  mal  aproveitados  ; e grandes 
volumes  de  agua,  que  podiao  affliiir  ao  canal  com  o auxilio  de  obras  apropriadas,  ficão 
perdidos  para  elle  e formão  junto  as  suas  margens  extensas  b’  ejos. 

Na  primeira  secção  do  canal,  na  parle  comprehemlkla  entre  a bacia  de  partida  e a 
ecluza,  a agua  éactualmente  insulliciente  para  as  necessidades  da  mt-egação.  Ahi  os  meios 
de  abastecimento  são  com  ciFeito  menos  abundantes  do  que  nas  outras  secções  ,-  mas  con- 
venientemente aproveitados  em  tod  i a linlia  da  secção,  se  tornarão  surti  cientes. 

O problema  da  distribuirão  iFagua  nesta  secção  será  de  facil  solução  desde  que  possa 
ser  estudado  sobre  um  perfil  longitudinal  cuidadosamente  levantado.  Admiltido,  como  me 
parece  certo,  que  a altura  do  mudo  da  bacia  do  canal  sobre  a parte  do  leitoque  corresponde 
a embocadura  do  ramal  do  ürurahy,  seja  muito  pequena,  não  excedendo  talvez  a 0,88 
metros,  não  será  diflicil  preparar  o leito, dando- lhe  umadeclividale  a partir  da  embocadura 
do  mesmo  ramal  para  a bacia,  sullieienle  a ubíer-se  uma  corrente  do  0,  28  metros  por 
segundo  na  superíicie  das  aguas. 

Este  trabalho  utilizaria  em  favor  daquella  parle  do  ernal,  as  aguas  do  rio  Ururnliy  tra- 
zidas  pelo  ramal,  as  quaes  actualmenlc  se  perdem  na  lagôi  da  Piabanha  ou  vão  servir  a 
uma  parle  do  canal  mais  bem  alimentada  e onde  são  desnecessárias;  est: belc  eria  uma 
velocidade  conveniente  á circulação  e conservação  e bastaria  para  manter  um  volume  dV>ma 
considerável,  mesmo  sem  o recurso  do  syplião  e apenas  auxiliado  por  sargetas  emissoras  e 
algumas  obras  dharte.  Teria  além  disto  a vantagen  de  dispensar  a ecluza  que  ali  se  acha 
construída.  A lagoa  da  Piabanha  serviria  de  reservatório,  recebendo  as  excedentes  para 
distribui-las  aos  i kilometros  e 400  metros  de  canal  existentes  entre  o ramal  e o rio  Uru- 


rahy.  Esta  obra  exige  despeza  avultada,  pois  tem  de  sor  feita  n‘uma  extensão  de  11  ki'o- 
metros  e 198  metros,  e liga-se  a outros  trabalhos  consideráveis  que  devém  entrar  em  um 
plano  gera!  de  melhoramentos. 

Convém  porém  notar  que  o canal  de  Campos  aMacahé  é uma  obra  por  assim  dizer, 
apenas  esboçada  sobre  o terreno  ; á excepção  de  grandes  volumes  de  exeavaçao,  tudo  ali 
está  por  fazer,  qualquer  obra  portanto  que  se  tenha  de  projectar  não  ; óde  deixar  de  abran- 
ger irabalhos  importantes  e dispendiosos  inherenles  mesmo  ao  estabelecimento  do  canal. 
Assim,  ao  aproveitamento  do  ramal  do  ürurahy  e alimentação  da  primeira  secção,  ligão-se 
trabalhos  de  alongamento  do  leito,  de  preparação  das  margens  em  ordem  a evitar-se  os 
effeitos  ;!a  erosão  a que  estão  sujeitos,  e também  a obter-se  uma  velocidade  média  constante 


e apropriada  ; o melhoramento  das  curvas  de  juneção,  e outros  não  menos  importantes  e 
necessários  c sem  os  quaes  qual  juer  despeza  seria  perdida.  Se,  por  exemplo,  estabelecido 
o processo  de  alimentação  que  deixo  indicado,  ficasse  o cana!  sem  outros  melhoramentos, 
ter-se-hia  apenas  obtido  um  volume  maior  de  aguas  sem  melhoraras  condições  de  circu- 
lação ; as  margens  continuarião  a soffrer  esboroamentos ; as  aguas,  que  devi  lo  servir  ás 
necessidades  do  canal,  alastrando-se  pelas  terras  baixas,  irião  formar  pantanos  e brejos  ; e 
bem  depressa,  alteradas  as  declividades,  íicarião  de  novo  inutilizados  os  meios  de  alimen- 
tação. Sem  fixar  um  i lano  de  obras  adequadas,  o que  exigiria  no  lugar  exames  e es!uclo$ 
qve  demandão  tempo,  limito-me  a informar  que,  na  primeira  secção  do  canal,  o volume 
dbagua  éactualmente  insuíTiciente  para  uma  navegação  regular,  mas  que  os  recursos  para 
alimentação  se  tornarão  abundantes  desde  que  forem  convenientemente  aproveitadas  as 
aguas  do  ramal  do  üruraby  e o fornecimento  provindo  das  infiltrações. 

A segunda  secção  é sufficientemente  alimentada.  Notão-se  porém  ahi  grandes  extensões 
de  aguas  dormentes  e obstruídas  de  plantas,  e outras  onde  a velocidade  -na  superíicie,  in- 
ferior a 0,20  metros  por  segundo,  nãopermitte  uma  despeza  correspondente  a alimentação 
e dá  lugar  a formação  de  grandes  pantanos  aos  lados. 

A juneção  do'caual  com  o rio  Macahé  é mal  estabelecida.  As  aguas  do  canal  chegadas 
ahi  com  diminuta  velocidade,  são  represadas,  espalhão-se  pelas  suas  margens  e depositão 
na  embocadura  as  matérias  trazidas  em  suspensão . Ali  a navegação  é sempre  embaraçada. 

•O  alinhamento  da  3*  secção  fôrma  com  a direcção  do  rio  nesse  logar  um , angulo 
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aproximadamente  de  45  gráos,  de  sorte  cjue  a corrente  do  rio  tende  sempre  a desviar 
as  aguas  da  entrada  do  canal.  Nesta  disposição,  o rio  Macabú,  cujas  aguas  podião  muito 
\antajosamentc  ser  aproveitadas  para  a alimentação  do  canal,  serve  apenas  cl e communi- 
caçao  entre  a 2*  e a 3*  secções  separadas  por  uma  extensão  cie  880  metros  em  aguas  do 
mesmo  no.  Isto  não  offerece  actualmente  inconveniente  algum,  pois  que  os  mananciaes 
existentes  supprem  satisfactoriamente  aquella  secção ; mas  com  o tempo,  vindo  a ser  alte- 
radas as  condições  naturaes.augmentando  a evaporação  e diminuindo  talvez  o fornecimento, 
é de  aproveitar  o recurso  qúe  offerece  o rio  Macabú  e a importancià  que  em  relação  ao 
canal  poderá  ter  a lagôa  Feia.  ri  v v w 

A 3*  secção  é bem  alimentada..  Recebe  aguas  do  rio  Macabú  por  intermédio  do  ramal 
cieste  nome,  que  se  acha  construído  em  direcção  satisfatória,  se  bem  que  careça  de  melho- 

coSeravel  ^ permitlir  uma  de*Peza  mais  abundante  com  uma  velocidade  mais 

Atravessa  as  lagôas  do  Morcego,  da  Capivara,  do  Carmo  e outras  de  menores  dimen- 

^ifrt.ernÂ^rí?I>al0’  aT,sinha,ldo  a lagôa  do  Paulista  e prolonga-se  depois  pelo 
0 no pmpato  e este corrego  estabelecem  a continuidade  Jocanal  em 

KS4 BCerc?de  4 kilometros  o 020  metros.  Atravessa  a importante  iagôade 
flarapebus  e segue  pelo  corrego  das  Trahiras.  1 ° 

Assim,  grande  parte  desta  secção  é praticada  em  aguas  perennes  e com  alguns  mplho- 

meZ”  n,,m/»al.dC  Macabü  e,na  ,inha  oomprehen0dida%ntre  esteTmaf  e o riodo 

",llrne;  scrd  sempre  o canal  vantajosameole  abastecido.  Isto  porém  não  excluc  a 

M*  conacrIa{ao  nas  margens  e no  leito  e de  melhor  aproveitamento 
uas  a„uas  existentes  cuja  entrada  no  canal  muito  convem  regular.  F 

esta  ultima 'na '&*  SS.-?*  3 imPorían.cia  das  ,agoas  deCarapebús.do  Paulista  e de  Jeribatiba, 
e^ta  ultima  na  4 secção,  em  relaçao  a alimentação  do  canal.  Estas  lagoas  são  verdad*»irrw 

reservatórios  de  alimentação  e reguladores  da  distribuição,  notavelmeS?e  a K de  cT- 

?e^rdesu  pS“rteP( díTanaf ' ° ÍO'Ume  das  ag“as  qae  recebe-  Por  si  só-  P^e  re«“'“r  ® 

pernas'  S Í 3 hgÔa  da  “a  e 

vnoe  A °Stante  Por_em  a abundancia  de  meios  de  alimentação  tem  acontecido  Dor  ve/es 
drttfmf  ptlrna?  S(?ccões  ser  a navegação  interrompida, ficando  em  secco  grandes  extensões 

EbT havendo ômínS ff0  da 600 metr,QS n0  logar  de»ominafo alto  do  Joséda 

j ’ haven40  em  muitos  outros  pontos  escassez  de  fundo.  Pelo  simial  deixado  nela  linha’ 
das  aguas,  via-se  que  tinhão  ellas  descido  de  cerca  de  2 metros  ° peIa  Imha 

mmsmmm 

mencionadas  iagoas,  como  ficou  dito,  s.io  reservatórios  dè  recepção  e dfstribS 
vezes  a trlnsboXm"' do^sm  Seíro’ Mar^ndo  ° “ • nireli  cheSando  a'g™as 

lidad^da^íca^notendo^uo^viaó^qXo  Innos  nSa  -daS  r™ lagoas  Para  fac|- 
autoridade  policial.  Ou  porum  ou m oatro à acçáo  da 
interrompe  a navegação  por  esnacoP  de  dnn°<!  mptl°«0  sg  t men.t0  f°l  de  proposito  feito; 

para  os  interesses  i^idoP°pe^  ^m^uvida  mubn^n161'^8  qae  ^ reSul^° 

vigilância  poderá  diminuiras  Drobalirlarleidti  rauiíP  consideráveis,  üma  activa 

gravidade  e aicaníT  mé  ££?  de faCt°;. maSl  ^ ^ de  SM 
seguras.  F necessidade  o emprego  de  providencias  mais 

Demais,  se  convem  impedir  o esgotamento  dqç  hcrnno  n-ãr.  • 
impedir  os  seus  tmnsbordamentos  e f„e  as  í 
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escoadouros  de  supcrficic'  por  meMos^uira  «Bo  fechada"0  ^ dil,aes  de  alvcnma  com 

porémT»^  j4  ostnva  rechada.  achando-se 

mento  das  aguas  conclui  que  outras °bamJ  tnííii i ? 30  nlveI  ordmano-  pelo  cresci- 

esperar  que  pelo  mez  de  junho  a navemcâo  L ífe/  Se  ?chavâo  ,fechadas’  sendo  de 

São  portanto  suflicienies  m iS  r estabe,eça  nesta  Pa*’te  cio  canal. 
ha  necessidade  de  estabelecer  longas  ãerincõlTnem  ?P°i?m  t0daS  3S  fiuatro.seWs.  Não . 
sendo  bastante  aproveitar  convenientemenfpÇ  n«  mJ?  6 r pr(?curar  mananciaes  distantes, 
fizerem  neste  sentido  terão  um  dunlo  Hm  cor  • Iíie  (l,ie  ex|slem.  Os  trabalhos  que  se 
como  lambem  para  a dissecação  e hlubridaTte°tems  do  canaK 

Largura  do  canal  e suas  margens. 


menores  lfí^rat  C'lna'  é Variavel-  e,ltre4  e 15  melros,  sendo  na  P secção  as 

de  que  duas  embarcações*  ^^i^liCTenêntemírâr*”01,  largllra  fos,se  de  8 metros  afim 
hoje  avultadas  despezas  Será  nreíerive!  mnS?  •? 5 , ma? €Ste  alargamento  exigiria 
estabelecer  nas  extremMades  KSSS,,  wCeSslda1es  da  n3T^°  0 

As  margens  são  em »eral JSf f,’  S°f  °.”J«  «embarcações  se  cruzem. 

das  terras  e estão  sujeitas° á infra-excavacõesC °n™  l< Sn  n1Ü®?eftteS  Para  a sustentação 
perigosos  desmoronamentos.  Çoes  ^ 6 tem  produzido  e contmuão  a produzir 

lurbosas  e mktas^  A^órm^nip0^1^1’  pe!°  .men.os  nos  togares  de  terras 

as  margens  inclinadas  na  razão  de  dons  de  bale  mmft Sim  * n ?“  lrapezio’  sendo 
muito  elevadas,  como  nos  denominada — P°^  Um  de  - * Oode  as  margens  são 

dousoumais  trapézios  suppostos,  formando  bemas  3 SeCíá°  m 

Na  3 e 4- secções  esta  obra  é.  de  urgente  necessidade 

■f*'"  ’f"‘"  * “*  »«• 

«gililpps 


Juncções  do  canal. 

pela  mai"^  o recebem,  são  dispostas 

sifSISSS 

do  canal  bancos  de  vasa  e de  arSa~clSs  ^«“'>l,í°  emtem  em  diversos  pontos 

juncção  comíramTdcf Ururahy naSradiTK^de  ,r®cl;lmi0  Providencias achão-se  na 
do  ramal  de  Macabúe  no  logar  denominado  CantaJalbí  to??’  Jo.no,de  Maeabtl,  abaixo 

as  aguas  ineideu.es  co„serLta"St  W°a  ‘ 

6 
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urm  velocidade  maior,  é o meio  dc  impedir  a formação  detnes  bancos.  Onde  esta  operação 
possa  exigir  obras  muito  consideráveis,  será  preferível  estabelecer  reservatórios  especiaes 
de  expulsão  que  possão  lançar  opportnnameiito  um  volume  grande  de  aguas  com  grande 
velocidade  sobre  o logar  obstruído. 


São  também  obstáculo  à navegação  e ao  livre  curso  d’agiia,  as  plantas  que  nos logares 
dormentes  ou  dc  diminuía  velocidade  so  alasir.io  pola  siiperdcio,  enredando  as  suas  raizes 
e oppondo  <i  corrente  uma  forte  resistência.  Grande  parte  do  canal  se  acha  coberto  destas 
plantas. 

Creio  que  estabelecendo -sc  velocidade  de  0,28  melros  por  segundo,  esta  vegetação 

dcsappareccrá.  Em  quanto  porem  não  sc  excciitão  as  obras  necessarf  ’ ••  

faze-las  cortar  e limpar  o canal . 


■ias,  e 


muito  conveniente 


Bacia  do  canal. 


A.  bacia  de  partida  do  canal  na  cidade  de  Campos  occupa  parte  do  leito  do  extinclo  lagoa 
do  Ozorio.  Consnle  apenas  era  uni  alargamento  do  canatsem  obra  alguma  dc  arte.  Quer 
seja  considerado  como  reservatório  destinado  a receber  a maior  parle  das  aguas  provindas 
do  rio  Parahyba  por  infiltração,  quer  simplesmente  como  logar  dc  desembarque  e descarga, 
ostá  longe  de  satisfazer  as  condições  necessárias.  As  aguas  são  ali  mantidas  em  estagnação  ; 
emaranhada  vegeta  -ào  inutiliza  para  o serviço  toda  margeai  oecidéníal  e cobre  mais  do 
metade  da  sua  superfície.  A sua  capacidade  é pequena  para  receber  o excesso  de  aguas  que 
deve  fornecer  o sypháo,  quando  funccionar  em  plena  aclivi  lale  c pernianenlemenle  nas 
épocas  de  enchente  do  rio. 

Como  logar  de  desembarque  e descarga,  não  temas  dimensões  nem  as  accommodações 
necessárias.  Julgo  ahi  indispensáveis  as  seguintes  obras: 

Alongamento  da  bacia,  dando-se-lhe  mais. metade  da  largura  que  hoje  oferece. 

Guarnece-la  de.umcacseom  a altura  de  1,5  metros  sobre  o terreno  cirçumdante  e 
construir  tres  rampas,  sendo  uma  especial  para  o serviço  das  madeiras  e grandes  pesos. 

Aprofundar  o leito  de  accordo  com  o plano  de  nivelamento  da  primeira  secção. 

À eclusa  constituída  na  Ia  seccão,  a unica  obra  de  arte  que  existo  em  todo  o canal, 
tem  dimensões  suficientes  para  o serviço  que  devejorestar.  As  suas  portas  porém,  além 
de  serem  do  antigo  e defeituoso  systema  de  suspensão  sobre  guias,  achão-se  bastante 
arruinadas,  manobrão  c ;m  grande  dificuldade  e perigo,  e em  pouco  tempo  estarão  com- 
pleta mente  inutilisadas.  Os  melhoramentos  que  resumidamente  indiquei  para  a Ia  secção 
sendo  executados,  a eclusa  tornar-se-ha  desnecessária.  Com  os  nivelamentos  actuaes  ella 
é porém  indispensável  e urge  substituir  as  suas  portas  pelas  denominadas  giranles  construí- 
das cm  folhas  de  ferro. 


Policia  do  Canal. 


Qunesquer  que  sejão  as  obras,  quer  de  melhoramento  quer  de  conservação,  que  ali 
sejão  feitas,  é indispensável  garantias  por  meio  de  medidas  policiaes,  eficazes  contra  os 
uzos  estragadores  que  alli  observei.  Não  é raro  encontrar-se  nos  logares  de  pouco  fundo, 
grossas  madeiras  arrastadas  por  juntas  de  bois.  Onde  o canal  avesinha  pastagens,  os 
animnes  o atravessão  e tem  com  a frequência  formado  váos  conhecidos  com  o nome  de 
caminhos  de  gado.  Grandes  balsas  de  madeira  e. pranchas  mal  guiadas  offendem  as  margens 
e as  arruinão.  Em  muitos  logares  o canal  serve  de  deposito  de  madeiras,  que  ali  fícâo 
dentro  da  agua  até  que  chegue  opportunidade  para  serem  conduzidas  ao  mercado.  Em 
geral  o trafego  da  madeira,  do  modo  como  ali  é feito,  é um  obstáculo  ao  transito  e uma 
verdadeira  ameaça  ás  obras  que  se  fizerem.  Um  regulamento  policial  será  desde  já  um 
meio  de  conservação  e um  complemento  necessário  de  qualquer  obra  de  melhoramento . 
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Agencias  para  cobrança  das  taxas  de  barreiras. 

jS  escolha  dos  pontos^  cm  que  devem  ser  estabelecidas  estas  agencias  denende  de  n- 
nas  circumstancias  que  nao  tive  tempo  de  bem  apreciar,  e dc  dados  estatísticos  ciuo  nio 

tes  re"rasSS,V°  °btei’‘  Quant0  ” (lelcrminaçr,° (,a  la*a.  pareceu-me  adoplaveis  as  seguin- 


(11rJ  ta*a  tdevc.;ler  reÇerkla  a kilometro  percorrido  por  unidade  de  carga.  As  diversas 
caigas  que  transitao  pelo  canal  serão  para  este  fim  classificadas  riu  varias  divisões  no? 
oulem  do  seu  valor  e peso.  Na  Ia  e secções  as  taxas  devem  ser  iguaes . Na  2a  e na  3* 
menores.  O canal  de  Campos  é bastante  frequentado  ; por  elle  circula  a maior  parte  dos 

d impnrn  1UCL0S  1°-S  municip,os  cpraprehendidos  entre  os  rios  Parahyba  e Macahel  O ren- 
dimento dasbarieiias  parece  poder  vir  a ser  suílicienlc  para  as  despezas  da  conservarão. 

No  rápido  estudo  que  fiz  do  canal  c dc  suas  necessidades,  não  forão  talvez  abrangidas 
motas  circumslancias  interessantes  que  importa  conhecer  e altender  na  fixarão  de  um 
pujecto  de  obias.  Para  isto  torna-se  necessário  levantar-se  uma  planta  geral*  compre - 

d-?  °r°  !lieírOS  de  cacla  1;idí>’  com  0 nivelamento  de  lodo  o cana?  em 
um  exacto  perfil  longitudinal  e diversos  perfis  transversaes. 

Este  tiabalho  e indispensável  para  a redacção  de  um  projecto  geral ; coordenando-se 
lodos  os  trabalaos  uns  pelos  outros,  segundo  a natureza  das  obras  e seu  fim.  Do  rrue  deixo 
dito,  e attestara  qualquer  exame  do  canal,  se  conclue  que  são  indispensáveis  muitas,  con- 
sideráveis e dispendiosas  obras  para  que  esta  via  de  communicacão  preste  á província  o 
serviço  a que  e destinada,  e não  fiquem  pela  sua  ruina  e abandono  completamente  perdidos 
os  sacrilicios  feitos  com  a sua  construcção.  E’  o que  me  cumpre  informar  a V.  S sobre  o 
estado  do  canal  de  Campos  e Macahé.  Nos  trabalhos  desta  commissão  fui  coadmvado  pelo 
engenheiro  ajudante  do  2°  districto  bacharel  Aureliano  Ferreira  de  Carvalho  que  em 
virtude  da  ordem  de  V.  S.  se  me  apresentou.  E de  meu  dever  communicar  a V-  S.  que 
este  empregado  desempenhou  com  zelo  e intelligencia  os  serviços  de  que  foi  incumbido 

Deus  guarde  a V.  S—  Nitherohy,  5 de  Maio  de  1865.— lllra.  Sr.  Dr.  Alfredo  de 
carros  Vasconcellos,  director  de  obras  publicas.— Dr.  Theodoro  Antomo  de  Oliveira 
engenheiro  chefe  do  Io  districto.  ’ 


ANNEXOS.  • 


Relaíorio  da  Direetoria  da  Instrueeão 
Publica 
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ldem  do  Direetor  da  Escola  Normal 
idem  da  Direetoria  das  Obras  pu- 
blicas . . r 
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Relatori<r  fca  fcirectima  t»a  3nstracção  Publica. 


Illrii.  e Exm.  Sr. 


.Em  conformidade  do  que  me  é prescripto  no  § 6»  do  art.  2*  do  regulamento,  tenho  a 
honra  cie  apresentar  á Y.  Ex.  o relatorio  do  estudo  dainstrucçáo  publica  e p irticular  desta 
província  no  anno  de  1867  para  1868. 


Trabalhos  da  Secretaria. 


Do  1*  de  julho  de  1867,  á 30  de  junho  de  1868  forão  recebidos  nesta  directoria  435 
portar  as  do  gorerno,  327  requerimentos,  316  offioios  de  inspeclores  de  comarca,  1,052  de 
inspeclores  parachiaes,  103  dè  professores,  e 162  das  directorias  de  fazenda,  escola  nor- 
mal, e diversas  autoridades.  As  entradas  forão  pois  em  numero  de  2,307  papeis. 

No  mesmo  periodo  expediu  a directoria  386  oflieios  ao  governo,  deu  233  informações 
em  requerimentos,  expediu  164  olBcios  à directoria  de  fazenda,  298  aos  inspectores  de 
comarca,  1, 170  aos  inspectores  parochiaes,  74  aos  professores  públicos,  23  aos  particula- 
res, 60  ao  director  da  escola  normal,  84  à diversas  autoridades,  704  circulares,  e 26  títulos 
à professores  particulares  : expedirao-se  portaDto  3,224  officios.  v 

Nao  houve  alteração  no  pessoal  desta  repartição,  á excepção  da  passagem  do  porteiro 
continuo  desta  directoria  para  a escola  normal,  e o desta  escola  para  a directoria  .de  ins- 
trucção ; ambos  estes  empregados  conservarão  seus  titulos , trocando  unicamente  o 
exercicio. 


Conselho  de  Inslrucçâo. 


De  julho  de  1867  á junho  de  1868  reuniu-se  o conselho  seis  vezes,  tendo  sido  convo- 
cado sete  vezes.  Em  suas  sessõês  forão  presentes  17  requerimentos,  sendo  destes  defe- 
ridos 15,  eindeferidos  dous.Approvarão-se cinco pireceres  creando  oito  escolas  publicas  na 
Raiz  da  £erra,  Barra  do  Pirahy,Encrusilhada,  S.  José  do  Rio  Preto,  ltabapo  uia,  Macabú  e 
Carapeliús,  e opinando  contra  a creação  de  uma  escola  feminina  no  Ribeirão  das  Lages. 


Àpprovaráo-se  nove  pareceres,  que  concluiáo,  sete  em  favor  cia  dispensa  de  exames  para  o 
magistério  particular,  e um  recusando-a.  Approvaráose  mais  dous  pareceres  concluindo, 
com  certas  condições,  pela  adopçáo  dos  compêndios  de  systema  métrico  de  Azevedo  Coim- 
bra, e de  noções  de  geometria  de  Pedro  de  Alcantara  Lisboa , e approvou-se  também  uma 
pi  oposta  de  professoiis  para  3*  classe. 


Inspeclorcs  de  comarca. 


0 pessoal  dos  inspectores  de  comarca  teve  as  alterações  seguintes : 

A 14  de  julho  de  1867  foi  exonerado  á seu  pedido  o Dr.  Luciano  Augusto  de  Oli- 
veira, inspector  da  comarca  de  S.  João  do  Pincipe,  e na  mesma  data  nomeado  para  occupar 
o lugar  vago  o Dr.  Joaquim  Moreira  da  Silva,  que  tomou  posse  á 21  do  agosto  do  mesmo 
*nno . 

A 28  de  setembro  de  1867  foi  exonerado  á pedido  seu,  de  inspector  da  comarca  de 
Magé  o bacharel  Lourenço  Cavalcanti  de  Albuquerque,  e nomeado  para  esse  emprego  l 
11  de  outubro  o bacharel  Henrique  de  Barros  Cavalcanti  de  Lacerda, que  tomou  posse  à 17 
do  mesmo  mez  e anno. 

Tendo  fallecido  a 16  de  outubro  de  1867  o inspector  da  comarca  de  Rezende,  bacha- 
rel Francisco  de  Souza  Ramos,  teve  porsuccessor  a 24  do  mesmo  mez  o bacharel  Joaquim 
de  Azevedo  Carneiro  Maia,  que  tomou  posse  á 17  de  novembro  do  anno  proximo  passado. 

A 7 de  fevereiro  do  corrente  anno  foi  exonerado  à seu  pedido  o inspector  da  comarca 
de  Petropolis  bacharel  Gervasio  Mancebo  Junior.  A 15  do  mesmo  mez  succedeu-lhe  o 
bacharel  Manoel  de  Azevedo  Monteiro,  o qual  tomou  posse  á 28  do  dito  mez, 

Tendo  sido  nomeado  juiz  de  direito  do  Paraná  o inspector  da  instrncção  da  comarca 
da  Campos  bacharel  JoiéSecundino  Lopes  de  Gomensoro,  foi  nomeado  à 15.  de  fevereiro 
de  1868  para  succeder-lhe  o bacharel  Honorio  Teixeira  Coimbra,  que  tomou  posse  á 28  do 
mesmo  mez.  r 


Interrupção  de  exercício. 


O inspector  da  comarca  de  Angra  obteve  um  mez  de licenca,  da  qual  sógòsou  10  dias. 
...  . 0 cia  comarca ide  Cabo  Frio  obteve  45  dias  de  licença  para  tratar-se,  e afim  de  subs* 
titui-io  foi  nomeado  mterinamente  o Dr.  Luiz  José  Pereira  da  Fonseca:  o inspector  da 
comarca  reassumiu  o exercício  à 19  de  março  de  1868. 

ió«ln<*0  ? ^spector  da  comarca  de  Cantagallo  obtido  um  mez  de  licença  a 5 de  outubro 
de  1867,  principiou  à gosa-la  a 4 de  dezembro  seguinte,  reassumindo  o exercício  á 4 de 

“j?  c?rre"t®  anQ0-  Para  Substitui-lo  foi  nomeado  interinamente  o Dr.  Herculano 
José  de  Oliveira  Mafra. 

A 22  de  julho  de  1867  o inspector  da  comarca  de  Nitherohy  reassumiu  o exercício  de 
seu  emprego  por  ter  gosado  sómente  durante  dous  mezes  a licença,  que  teve  de  tres  con- 
cedida pelo  governo  a 23  de  maio  do  mesmo  anno. 


Trabalhos  dos  inspectores  de  comarca. 

Comarca  de  Angra  dos  Reis. 

Segundo  semestre  de  1867  : forão  visitadas  oito  escolas  publicas  e uma  nartimiar 

do  tnnnicipio  de  Angra  : duas  publicas  e outras  tantas  particKs  di  cidade  £ S 
e tres  publicas  do  município  de  Mangaratiba.  eb  aa  cmaae  ae  Paraty, 


ciDio^SrS^  n-8 : VÍS'l0U  seis.esc,olas  Publicas  c ««na  particular  do  muni- 
'|;i°nn„  Fa  • , clua  J1  publicas  e uma  particular  no  município  de  Mangaratiba  : náo 
si  ou  as  escolas  da  cidade  de  Paraty,  nem  a de  Mambucaba,  por  se  acliar  doente.  Com 
o mappas  de  visitas  foráo  apresentados  os  relatórios  dos  dous  semestres. 


,1o  yisila,las  >|uatro  escolas  publicas,  e uma  particular 

hr  dn  mnniHnirt  d^rof  * r U-aS  P.Hb  l(5as  na  Çarra.de  S.  João : seis  publicas  e uma  particu- 
lar do  município  de  Cabo  Frio.  Mandou  o relatono. 

e ASfrUeStre  de  \808 : vÍsitou  U?.uas  escolas  Publicas  e uma  particular  de 

b.  Pedro  de  Aldea,  eas  quatro  escolas  publicas  da  cidade  de  Cabo  Frio : não  veiu  o rala- 
tono  : mandou  os  mappas  das  escolas  visitadas,  ’ ra!a 


semestre  de  1867  ; forão  visitadas  quatro  escolas  publicas  e quatroparti- 

nríLl  oC  taga  r : iUm?  Publica  ,e  tl'es  particulares  de  Santa  Maria  Magdalena,  uma 
publica  e uma  particular  da  freguezia  do  Paquequer.  Não  remetteu  os  mapqas  das  visitas 

íre  as?e0guraPtèb^ b?  visit‘adoCUlareS  **  de  N°V3  Fribui’s°’  maS  n°  reIat0™  deste  semes' 

í*^I^eir?  se{nesfrG  de  1868  : visitou  as  escolas  publicas  e particulares  da  comarca : 
mandou  o relatono  e os  mappas. 


Comarca  de  Moraliy. 


Segundo  semestre  de  1867 : o inspector  da  comarca  visitou  todas  as  escolas  publicas 
de  sua  comarca,  uma  particular  em  Itaborahy,  e outra  no  Porto  das  Caixas : mandou  o 
relatono,  e os  mappas. 

Primeiro  semestre  de  1868 : visitou  igualmente  todas  as  escolas  publicas  de  sua 
comarca,  e as  particulares  de  Itaborahy  e Porto  das  Caixas : apresentou  o seu  relatorio, 
6 os  mappas. 


Comarca  de  S.  João  do  Príncipe. 


Segundo  semestre  de  1867:  forão  visitadas  todas  as  escolas  publicas  de  sua  comarca  e 
as  particulares  de  S.  João  Marcos,  Caçaria,  Passa  Tres  e ltag-uaby ; apresentou  o relatoriõ 
Primeiro" semestre  de  1868:  fez-se  a visita  das  escolas  publicas  da  comarca , uma  parti- 
cular de  Itaguahy,  e outra  da  Caçaria : mandou  o relatório  deste  semestre  ’mas  não  os. 
mappas  de  visita.  ’ 

A 


2 
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Comarca  do  Rio  Bonito. 


Segundo  semestre  de  1867  : o inspcctor  visitou  as  escolas  publicas  de  sua  comarca, 
e a particular  cie  S.  Vicente  de  Paula : não  visitou  a particular  cie  Capivary  por  achar-se 
doente  o professor. 

Primeiro  semestre  de  1868  : visitou  igualmente  as  escolas  publicas  da  comarca,  e b 
particulares,  sendo  2 em  Capivary,  i em  Boa  Esperança,  i emS.  Vicente  de  Paula,  e outra 
no  Rio  Bonito  : apresentou  o relalorio  deste  semestre,  e os  mappas, 


Comarca  dc  Vassouras. 


Segundo  semestre  de  1867  : forão  visitadas  10  escolas  publicas  desta  comarca,  e II 
estabelecimentos  particulares  de  inslrucção : mandou  o relalorio,  e os  mappas. 

Primeiro  semestre  de  1868:  foráo  igualmente  visitadas  todas  as  escolas  publicas  da 
comarca,  e todos  os  estabelecimentos  de  inslrucção : apresentou  seu  relalorio  cornos 
mappas. 


Segundo  semestre  de  1867  : não  forão  visitadas  as  escolas  desta  comarca,  nem  veio  o 
ndutorio  do  semestre,"  por  ter  o aeíual  inspeclor  da  comarca  tomado  posse  da  inspectoria 
na  época  muito  adiantada  de  17  de  outubro  de  1867. 

Primeiro  semetre  de  1868  : visitou  o inspcctor  as  escolas  publicas  e particulares 
da  comarca : mandou  o relalorio,  mas  não  os  mappas  de  todas  as  escolas  inspeccionadas. 


Segundo  se*mestre  de  1867  : tendo  o inspeclor  da  comarca,  bacharel  Joaquim  de  Aze- 
vedo Carneiro  Maia,  tomado  posse  do  emprego  a 17  dc  novembro,  não  forão  visitadas  as 
escolas  neste  semestre. 

Primeiro  semestre  de  1868  forão  visitadas  todas  as  escolas  publicas  e estabeleci 
mentos  particulares  de  inslrucção  desta  comarca,  c apresentado  o relalorio,  e os  mappas. 


Comarca  de  Pelrepoüs. 


Não  forão  visitadas  as  escolas  desta  comarca  no  2o  semestre  de  1867  pelo  inspeclor 
]>r.  G-ervasio  Mancebo,  nem  no  1°  semestre  do  corrente  anno  pelo  actual  inspector,  que 
tomou  posse  á 5 de  março. 


/ 
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Comarca  dc  Campos. 


As  escolas  desta  comarca  não  furão  visitadas  no  2®  semestre  de  1867  nclo  Dr 
soro  por  achar-se  na  assemblóa  provincial : no.  1-  semestre  Umta  íaíndaS  o fo^oTelo' 
actual  inspector,  cj uc  tomou  posse  a 11  dc  abril  do  corrente.  ^ 


Tem  continuado  a não  ser  visitadas  as  escolas  desta  comarca  pelo  inspcctor  effectivo, 
o qual  desde  2 de  oulubim.de  1865,  em  que  tomou  posse  da  inspectoria  da  comarca  de 
íNitneroliy  ate  o presente  ainda  me  não  apresentou  um  só  mappa,  nem  relalorio  de  visitas: 
O Dr.  Domingos  Ramos  Mello  durante  nove  dias,  qne  o substituiu,  visitou  duas  vezes 
o Lyceo  Fluminense,  e uma  escola  publica  de  D.  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso  i 
examinou  accuradainente  os  alurnnosealumnas  dos  dous  estabelecimentos,  e aoresentou- 
me  muito  satisfatória  relação  desses  trabalhos. 


Existem  actua^Ilieil,;e  escolas  publicas  de  instrucção  primaria  na  provinda,  sendo 
113  destinadas  ao  sexo  masculino,  e 65  ao  feminino  : achão-se  providas  das  primeiras  102, 
e das  segundas  59  : 2 do  sexo  masculino,  c 2 do  feminino  estão  providas  interinamente  • 
com  o ensino  suspenso  por  falta  de  professores  2 masculinas,  e 3 femininas,  e 12va<?as,’ 
sendo  destas  10  destinadas  ao  sexo  masculino,  e 2 ao  feminino.  ° 

Nas  escolas  nacionaes  havia  matriculados  no  fim  do  anno  passado  6,142  alumnos, 
sendo  do  sexo  masculino  4,398,  e do  feminino  1,744,  e nas allemães  342,  sendo  203  alum- 
nos  e 139  alumnas. 

Em  154  dessas  escolas  effectuárão-se  os  exames  annuaes,  97  derâo  409  alumnos 
promptos,  sendo  282  do  sexo  masculino,  e 127  do  feminino  : 57  escolas  não  derão 
nenhum  alumno  prompto,  e em  7 não  se  iizerão  exames.  As  escolas  allemães  só  derão  3 
alumnas  promptas,  que  unidas  aos  409  alumnos  das  escolas  nacionaes  fazem  o total  dt412. 

Do  quadro  junto  sob  n 0 1 vê-se  qual  o numero  de  escolas  providas  em  cada  comarca  da 
província,  quantos  alumnos  matriculados,  e quantos  forão  dados  por  promptos  nos  exames 
de  dezembro  de  1867. 


Do  1°  de  julho  de  1807  ã 30  de  junho  de  1868  forão  nomeados  10.  professores  effecti- 
vos,  sendo  5 do  sexo  masculino  para  as  escolas  de  Iguassú,  Estrella,  Tinguã,  Silvado,  e 
Itabapoana,  e 5 do  sexo  feminino  para  as  escolas  de  S.  João  da  Barra,  Arrozal,  Cabo  Frio, 
Pirahy  e Nossa  Senhora  do  Carmo  ; no  mesmo  periodo  forão  nomeados  5 professores 
interinos,  sendo  3 do  sexo  masculino  para  as  escolas  da  Ilha-Grande,  Suruhy,  e S.  José  do 
rio  Preto,  e 2 do  feminino  para  as  escolas  do  Bananal  e S.  José  da  Caçaria. 

Forão  removidos  os  seguintes  professores:  Antonio  Silvestre  de  Oliveira  da  cidade-  de 
Campos  para  o Baldeaclor  em  Nidherohy  ; Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga  da  viila  cia 
Estrella  para  a cidade  de  Campos ; Gabriel  Ferreira  Franco  da  viila  de  Iguassú  para 
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S.  Antonio  de  Jacutinga  cm  Maxambomba  ; José  Alves  Baptista  Junior  de  S.  Lourenço 
para  S.  João  da  Barra ; Pedro  Notosco  Frazão  do  Rio  Bonito  para  Campo  Bello  ; D.  Fran- 
eisca  Senhorinha  da  Moita  Diniz  da  Yilla  de  Pirahy~pnra  Maxambomba ; José  Joaquim  da 
Silva  da  villa  de  Santa  Maria  Magdalena  para  Guapimirim  ; Manoel  José  cia  Silva  Guanabara 
de  Guapimirim  para  Santa  Rosa  em  Nictherohy  ; Joaquim  Pereira  de  Moraes  da  Jurujuba 
para  a villa  do  Rie  Bonito  ; Carlos  Augusto  Soares  Brasil  de  Suruhy  para  Jurujuba;  D;  Er- 
merinda  de  Miranda  Moraes  da  freguezia  de  Cordeiros  para  Santa  Rosa ; e desta  para  a de 
Cordeiros  D.  Luiza  Maria  de  Lima  Rebello  ; para  a cidade  de  Magé  a professora  D.  Eu- 
rydice  Eufrosina  Penajta,  q.ue  estava  na  Barra  de  S.  João.  Todas  estas  romoç.ões  forão 
feitas  ã pedido  dos  pr  ofessores. 

Forão  jubilados : o professor  de  S.  Antonio  de  Jacutinga,  José  Thomaz  da  Cruz  Perei- 
ra, e o de  S.  José  de  Campo  Bello,  José  Fernandes  de  Oliveira  ambos  estos  professores 
fallecêrão  : foi  igualmentc  jubilada  D.  Luiza  Augusta  de  Menezes  professora  na  cidade  de 
Magé. 

Forão  demittidos  pelo  governo  conforme  o parecer  do  conselho  de  instmeção  Luiz 
Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro,  e D.  Maricá  José  Mascarenhas  Sayão  de  Miranda  Ribeiro 
professora  da  freguezia. das  Dôres,  e Emilio  Kemp  Larbek  do  Baldeador,  e exonerado  á 
pedido  seu  José  Joaquim  Pereira  de  Azurara,  da  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto;  D.  Vir- 
gínia Maria  da  Silva,  de  Maxambomba;  Francisco  Antonio  de  Faria,  da  Sacra  Familia  do 
Tinguá,  e Wencesláo  José  de  Siqueira  Junior,  do  Tinguá. 

Fallecêrão  os  professores  seguintes  : José  Joaquim  de  Siqueira  Coutinho,  da  Ilha 
Grande  ; D.  Felizarda  Joaquina  Leite  de  Castro,  cie  S.  José  da  Caçaria;  Joaquim  Paes  Ri- 
beiro de  Navarro,  do  Arraial  do  Cabo,  Guilherme  Augusto  Rebello  de  Vasconcellos,  de  Santa 
Rosa  em  Nitherohy,  e Alfredo  Alves  da  Cunha  Corrêa,  de  Iguassú. 


Concurso  para  as  cadeiras  vagas. 


Nos  exames  que  tiverão  lugar  á 22  de  julho  de.  1867  e 28  de  fevereiro  de  1868,  apre- 
sentárão-se  no  primeiro  3 senhoras,  sendo  approvadós  plenamente  2,  e esperada  uma;  e 
no  segunuo  comparecêrão  3 senhoras, que  forão  approvadas  plenamente,  e 2 homens,  tendo 
um  obtido  approvação  plena,  e um  simplesmente. 


Inslrocçao  pablica  secundaria. 


As  cadeiras  de  instrucção  publica  secundaria,  que  existem  na  província  são  apena 
duas,  uma  de francez  em  Angra  dos  Reis  e outra  de  inglez  em  Nitherohy:  durante  o aun 
forão  estas  escolas  frequentadas  por  10  alumnos  a de  francez,  e sómente  por  5 a de  inglez 
esta  deu  um  alumno  prompto. 

Ainda  não  forão  decretados  fundos  para  a cadeira  de  latim  creada  em  Angra  dos  Reis 
pela  lei  n.  1,1296  de  1865. 


. Mobília  e utensílios  das  escolas. 


A lei  do  orçamento  em  vigor  consignou  a quantia  de  2:500g  para  as  despezas  da 
montaçao  de  tres  escolas  novas  e reforma  de  moveis  e utensílios  de  algumas  das  antigas 

: u6!ta  ^ua?llíí so.  se  man(l°u  distribuir  por  differentes  escolas  até  a presente  data 
l:Ooü?>.  Iara  montaçao  das  tres  escolas  acima  mencionadas  ainda  não  se  pedia  ao  governo 

expedição  de  ordem„por  isso  que  só  uma  delias  foi  provida,  mas  não  installada,  por  falta 
Ge  casas. 
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Compêndios  para  as  escolas. 


Compràrão-se  durante  o ultimo  semestre  do  anno  passado  para  serem  distribuídos^, 
syllabarfos  por^OoS  ar6S  d° SyStema  metric0(le  Coimbra  Pelo  preço  de  614#400,  e 2,000 

0 716?®?  PC^iodo,  e primeiro  semestre  corrente,  foráo  distribuídos  pelas 
Hic?IrS^U^  ICaiS  ^At  1.nst,ru^ao  primaria  4,288  exemplares,  sendo  de  Graramatica  434,  de 
stona  sagrada  4+1,  de  Contos  de  Schimid  465,  de  Cathecismos  de  doutrina  504,  de  ditos 

Çvi^ri(^U  í?  Jns  pssicos  204,  de  Systema  métrico  470,  de  Arithmetica  207  de 

Syllabarios  877 , de  Taboados  649  e Collecções  de  traslados  13.  ’ 

Foi  consignada  na  lei  do  orçamento  vigente  a quantia  de  2:000^  para  compra  de 
livros  destinados  as  escolas  publicas  da  província;  por  ora  nada  dispendeu-se  dessa  quantia 
que  devera  ser  empregada,  na  compra  de  1,000  exemplares  da  constituirão  política  dó 
império,  conforme  ordenou  o governo  da  província  em  portaria  de  2 de  maio"  ultimo  e aue 
to  rao  en  com  me  n dados  ã razão  de  600  rs.  por  exemplar,  e na  acquisição  de  850  exemplares 

nÜJ rme  ,C-  e v troS  comPení«os  para  supprir  ás  collecções,  que  já  se  acháo  exhaustas 
nesta  dueüoria.  No  oiçamento  das  despezas  com  a instrucção  publica,  que  enviei  à direc- 
iona de  fazenda,  indiquei  para  esta  verba  — Compra  de  livros  — a quantia  de  4:000#  para 
o anno  proximo  trituro,  por  haver  urgente  necessidade  de  muito  maior  numero  de  exem- 
plares de  arithmetica,  assim  como  exemplares  precisos  da  historia  do  Brasil,  e de  uma 
collecçáo  de  eseriptos  impressos  ou  lithographados  em  letra  italicn. 


Ensino  particular. 


No  anno  proximo  passado  contava  a província  99  estabelecimentos  particulares  de 
instrucção  primaria  o secundaria  : forão  fechados  13,  sendo  3 collegios,  um  em  Nova 
Friburgo,  dirigido  por  Valentim  José  da  Silveira  Lopes,  outro  em  Passa  Tres  de  D.  Maria 
Joaquina  da  Silva  e o terceiro  em  Yassourasde  D.  Leonor  Augusta  Loureiro  de  Andrade. 
Deixárão  igualmente  de  funccionar  8 escolas : a de  D.Luiza  Leopoldina  de  Oliveira  Rebello, 
em  Angra  dos  Reis;  a cie  Fulgencio  Ferreira  Querido  e Miguel  Arthur  de  Sà  Vasconcellos, 
no  Rio  Bonito;  a do  padre  Francisco  da  Conceição  Trancoso,  na  Apparecida;  a de  D.  Henri- 
queta  Antonia  da  Silveira  Froes,na  freguezia  do  Rosário  dos  Quatisja  de  Manoel  Pereira  dos 
Santos  Mafra,  na  Barra  de  S.  João;  a de  D.  Maria  Angélica  Passos  de  Castro,  em  Nitherohy; 
a de  José  Maria  Lsirck,  em  S.  Joaquim  da  Garra  Mansa ; a de  D.  Maria  Douvina  Rosa  de 
Paira,  na  cidade  de  Paraty  e a de  D.Rachel  Amélia  Saldanha,  em  Santa  Thereza  de  Valença. 

Abrirão-se  desde  o Wejulho  do  anno  passado  a 30  de  junho  do  corrente  23  estabe- 
lecimentos’particulares,  a saber:  5 collegios  e 18  escolas ; 4 dos  primeiros  são  para  o sexo 
masculino  e se  achão  collocados,  um  em  Campos, dirigido  por  Antonio  de  Paula  Pinto,  outro 
no  Arrozal  por  Antonio  Meirelles  Guedes,  o terceiro  na  Parahyba  do  Sul  por  Manoel  Maxi- 
miano  Pereira  Pinto  e o quarto  em  Nitherohy  por  José  Albano  Cordeiro ; um  para  o sexo 
feminino  creado  na  cidade  de  Campos  é dirigido  por  D.  Jesuina  Feliciana  de  Azevedo, 

Das  18  escolas,  7 são  destinadas  ao  sexo  masculino  e estão  estabelecidas,  a de*  Julio  ' 
Collaço  da  Veiga  Vidal,  em  Petropolis;  a de  Nicoláo  Gabriel  Prevot,  em  Maricá;  a de  José 
Maria  Nunes  Teixeira, em  Magé;  a do 'padre  José  Corrêa  Dias  de  Moura  e a de  Apolinariq  da 
Silva  Torres,  em  Nitherohy;  a de  José  Cândido  Gomes  da  Silva,  em  Jtaguahy  e a de  João 
Luiz  Nicoláo  de  Oliveira,  em  S.  José  da  Caçaria ; as  11  escolas  para  o sexo  feminino,  forão 
estabeleeidas,a  de  D.  Firmina  Augusta  de  Azevedo  no  Porto  das  Caixas,  as  de  D.  Domingas 
de  Jesus  Barreto  e D.  Augusta  Adelaide  de  Lorena  e Souza,  na  cidade  de  Campos ; as  dè 
D-  Joaquina  Ferreira  Novato,  D.  Julia  Augusta  Pita,  D.  Maria  Rosa  Ferreira  Villa- 
rinbo  e D.  Emiiia  Candida  Ferreira  Piquet  em  Nitherohy;  a de  Bernardina  Josephina  de 
a 3 
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Souza  e Silva,  cm  Santo  Antonio  da  Encruzilhada;  a dc  D.  Silvina  Cândida  Augusta  dos 
Santos,  em  S.Josó  do  Rio  Preto;  a de  D.Anna  Jovita  do  Amaral,  cin  Santa  Cruz  dos  Mendes; 
e a de  D.  Honoria  de  Siqueira  c Silva,  em  Vassouras. 

Estão  matriculados  nesses  collegios  e escolas  1.570  alumnos,  1,170  são  do  sexo  mas- 
. culino  e 400  do  feminino.  Faltio-nos  absolutomente  os  mappas  semestraes  das  escolas  e 
’ collegios  particulares : o resultado  do  numero  de  alumnos  aqui  mencionado  foi  dedazido 
dos  mappas  de  visitas  c relatórios  daqiielles  inspectores  de  comarca,  que  os  apresentarão  : 
se  todos  estes  empregados  houvessem  cumprido  com  exnctidão  o que  prescreve  o regu- 
lamento nos  arts.  19  e 20,  se  saberia  que  o numero  de  alumnos  dos  estabelecimentos 
particulares  passa  provavelmente  de  3,000. 


Consta  desta  resenha  estarem  matriculados  nas  escolas  publicas  e estabelecimentos 
particulares  da  província  8,039  alumnos,  pertencendo  5,786  ao  sexo  masculino  e 2,283  ao 
feminino:  distribuem-se  do  modo  seguinte : 


Nas  escolas  publicas  destinadas  ao  sexo  masculiuo..  4,398  * 

» » » » ao  feminino 1,744 

» > » allemães  do  sexo  masculino 203 

> 4 » í » feminino 139 

Nos  estabelecimentos  particulares  para  o sexo  masculino 1,170 

» » » » » feminino 400 

Nas  aulas  publicas  de  instrucção  secundaria 13 


8,069 


Observações  geraes. 


Escolas  mixtas. 

_ Ha  na  província  68  freguezias,  cuja  infancia  está  privada  do  ensino  publico  completo 
ou  parcialmente:  em  algumas  nenliurna  escola  se  encontra,  em  outras  existe  apenas  uma ; 
na  primeira  cathegoria  se  aclião  33  e na  segunda  3o.  Tanto  as  da  primeira  como  as  da 
segunda  estão  designadas  na  relação  sob  n . 2. 

Seria  por  demais  oneroso  para  os  cofres  públicos  e sem  proveito  que  justificasse  o 
saciificio,  crear  em. todas  estas  freguezias  as  escolas,  que  lhesfaltão;  a frequentação  seria 
quasi  nulla  nn  maior  parte  delias, o que  é facil  prever  altendendo-se  ao  curtíssimo  numero  de 
alumnos  que  frequentavão  as  escolas  de  certas  freguezias,  a que  faltava  um  núcleo  suíficieute 
de  povoação, e que  por  este  motivo  forão  fechadas  em  conformidade  do  art.68  do  regulamento 
Naquellas  freguezias,  cuja  mingoada  população  é disseminada  em  vastos  territórios 
desprovidos  de  bons  caminhos  vicinaes,  só  um  unico  vejo  de  prover-se  á instrucção  publica 
conao  a eflicacia  possível  no  estado,  em  que  ainda  se  acha  a província, e sem  maior  gravame 
da  fazenda  provincial ; é ella  o da  creação  de  escolas  mixtas, nas  quaes  o professor  ajunte  aos 
benefícios  cio  ensino  particular,  algumas  das  vantagens  do  magistério  publico,  a saber  uma 
módica  gratificação  paga  pelo  governo. 

No  relatorió  de  1865  sujeitei  a idéa  dessa  medida  á consideração  do  governo  provincial* 
ionho  continuado  a apresenta-la  nos  annos  que  se  lhe  seguirão ; e com?  as  razões  em  qué 
me  fundava  ha  tres  annos  ainda  hoje  vigorão,  permitta-me  V.  Ex.  que  as  leve  ao  seu 
canhecimento,  extrahindo-as  textuàlmente  do  relatorio  de  1865  : 

5 Tem-se  muitas  Yezes,  e desde  muito  tempo,  mostrado  na  assembléa  provincial  o 
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Senhora  dá  Lapa  deCapi^  » é ‘a  de  Nossa 

frequência  regular;  outra  a de  Cebolas  onde  anèzir°dí  ?^í)l°^r0res,-e  se  r-CiKsa  a u.mo 
possivel  deparar  com  casa  para  escola/  ’ ' P ' das  as  diligencias,  não  tem  sido 

««  «*  sapprimidas,  por  fallnr-lhcsa 

ou  mais annos  pessoa  habilitada  para  re^e-las  • nas^íl'  J°  duranfte  ílo  ,s*  lres 

cadeiras.  Muitas  representações  tem  sido  levadas  ao LÍomi  l • 1 nlS,?ca  ftflü  creadas 
umaso  restabelecimento  de  9 cadeiras  siionrimirl  ^ í ? C d asSemblf > pedindo-se  em 
em  todas  ellas,  pessoas  graves prom^tK  3 creaçã(?  d,e  novas=  e 

apresentados  na  assembléa  provincial  19  prSjectos  creando ?6 escX* ÍSTm’  foráo 
ouvidas  sobre  a conveniência  dessas  crearip/  «mJ  ,/v’U0  „ escolas-  As  autoridades  locaes, 
Mo  podia  o conselho  eo  dirSSffii  o ” o r 'e^^rão  muito  favoráveis: 

qunndo  ihcs  faltavão  factos  para  contesbl-w'  cm  ti»« d™mJÇOes-Jf  Pessoas  auiorisadas, 

suppressão  foi  julgada  necessária.  P cin.umstancias  daquelias,  em  que  a 

o como  preenchido 

tece,  porém  qne  entreas  qn°e  h eeS  ZS/ , £ niXmtcf  • ,ann.0;  f™"’ 
àquelle  numero  como  se  vê  da  tabella  n 3 ^0^1^  media  Vnferior 

caminhos  difficultosos,  a falta  de  zelo  no  r.rofess  ir  P0^1.^30’. stia  pobresa,  os . 

escrupulosas,  nem  sempre  se  podem  mostrar  sujierimes  á 0^7  6 

trata  de  assumpto  vantajoso  rara  cila*  nenhuma  das  pçrnise  n ia  f £?C[uandos6 

menor  de  15  aluamos,  foi  creada,  sem  que  se  houvesse  assegurado  ao  »oíS“âLTmbléí 
que  muitos  alumnos  a frequentariáo.  ° u °uverno  e a assemblea 

üareCe  azado  Para  se  julgar  com  acerto  se  a creaeãode  uma  escola  nublica 
se  á realmente  vantajosa;  consiste elle  em  ensaiara  frequência  da  escola  antes  de  crea  ta 

eSC0'aS  miX,aS’  “*V  “”i»««ameu^oâeoSoa 

Nas-3á  freouezias  on;íe  nao  ha  escolas  publicas  funccionáo  estabelecimentos  uarticularec; 
ociTkÍÍ13/.1-01'  °fU  menoí-  fre(Juoucia>  que  nem  todos  estejão  autorisados-  iouaes 
eJabelecimentosse  achãonas  fregueziasdotadasde  escolas  publicas,  emJocalidades  nro°vidas 

nnrn?/1?3  Ç°V0aça0’  .,lins  djstantes  cio  centro : estas  escolas  se  sustentão  diíficultosamente 
?SJe-!*níÍa  f||JC  llljnS  iaela  seja  a recompensa  que  recebe  o professor  de  seu  trabalho’ 
ainda  assim  e ella  superior  as  posses  de  muitos  pais  de  família.  Certamente  abumas  destas 

af ÍLT”  mUlt°  mais.  proveitosas,  se  a província  coadjuvasse  a seus°  professores 
gratificando-os  em  proporção  do  numero  de  meninos  pobres  que  instruíssem  "ratuitamente’ 

üc^ndo-lhes,  porém,  salvo  o direito  de  receberem  as  mensalidades  convencionadas  nela 
íustrucçao  daquelles,  cujos  pais  forem  abastados.  ícionauas  peia 

oc/vnia6  s^a/reclwer,c^Josse  l^I  que  compensasse  os  sacrifícios  impostos  á província  por  uma 
esco  a publica,  poderiao  ser  elevadas  a esta  categoria,  dando  seus  professores  as  provas  de 
habihtaçao  exigidas  pelo  regulamento : no  caso  contrario  conlinuarião  a funcéonar  como 

poucoVrovdtó  tirava^piibnéo?11 1CatÍ°  eSUml°  defias  aenhum  oamai.2 
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Não  é men  pensamento  que  esta  medida  se  appliquc  ã todas  as  escolas  particulares 
actualmcnle  existentes  nas  freguezias  e localidades  que  acima  tenho  indicado,  nem  que  çe 
applique  exclusivamente  a algumas  dentre  ellns ; em  muitas  a nullidadc  do  professor  ó tal 
que  nada  deixa  que  esperar ; mas  tanto  nessas  localidades  como  cm  outras,  escolhendo-se 
professores  com  as  habilitações  indispensáveis,  se  poderão  abrir  estabelecimentos  deste 
genero,  com  proveito  do  publico,  e pouco  graváme  da  província,  pois  que  para  elies  só 
devem  concorrer  os  cofres  públicos  com  uma  gratificação  proporcional  ao  numero  de 
alumnos  pobres.  Relatorio,  pag.  13. 


O pessoal  deste  estabelecimento  soíTreu  quasi  completa  mudança;  ao  director  e 
professor  da  Ia  cadeira  Felippe  José  Alberto  Junior  succedêrão  o bacharel  José  Carlos  de 
Àlambary  Luz,  como  director,  e Mariano  da  Silva  Pontes,  na  qualidade  de  professor;  o 
dr.  Ernesto  de  Souza  de  Oliveira  Coutinho,  professor  de  historia  e geographia,  jubilado  a 
pedido  seu,  teve  por  successor  o bacharel  Joaquim  Mendes  Malheiros. 

Devendo  ser  presente  a V.  Ex.  o relatorio  do  director  da  escola  normal,  em  que  será 
exposto  o estado  deste  estabelecimento,  julgo  dever  limitar-me  a tal  respeito  ás  seguintes 
informações  e censiderações. 

Têm  sido  matriculados  no  primeiro  anno  do  curso  da  escola  normal,  desde  sua 
abertura  até  o anno  de  1867  inclusive,  39  alumnos  e 48  alumnas;  destes  concluirão  seus 
estudos  no  anno  de  1867  e foráo approvados  plenamente  37,  dos  quaesl3  do  sexo  masculino 
e 24  do  feminino  entre  elies  contão-se  14  pensionistas,  8 do  sexo  feminino  e6  do  masculino: 
tiverão  entrada  no  magistério  publico  18,  10  do  sexo  masculino  e 8 do  feminino. 

Os  alumnos  da  escola  normal  podem  matricular-se  aos  16  annos,  não  podem,  porém, 
*er  admittidos  ao  magistério  sem  contarem  21 ; sendo  de  3 annos  o curso  actual,  vêm  elies 
a passar  2 sem  recordar  as  matérias  que  têm  de  ensinar : já  é grave  este  inconveniente,  mas 
ainda  remediável,  se  não  for  mais  prolongada  a cessação  do  estudo. 

Esse  praso  porém  póde,  no  estado  actual  da  nossa  legislação,  estender-se  indefinida- 
mente,  conservando  o alumno  o direito  de  ser  provido  de  uma  cadeira  quando  a requerer, 
embora  hajáo  decorrido  quatro,  oito  ou  mais  annos  depois  que  foi  approvado  nos  exames 
da  escola. 

As  approvações  dos  candidatos  ás  cadeiras  de  instrucção  primaria,  obtidas  em  exames 
feitos  perante  a directoria,  só  vigorão  durante  um  anno;  passado  elle  sem  exercício  do 
magistério  publico,  têm  os  candidatos  de  sujeitar-se  a novo  exame,  como  se  deduz  do 
regulamento  no  art.  37. 

Parece-me  que  se  deve  adoptar  pratica  analoga  relativamente  aos  alumnos  da  escola 
normal,  sendo  elies  obrigados,  para  entrar  no  magistério  publico,  a concurso  ou  exame, 
no  caso  de  se  terem  passado  mais  de  tres  annos  depois  da  sua  approvação.  podendo  ser 
exceptundos  desta  regra  os  que  provarem  que  os  annos  decorridos  depois  do  terceiro  foráo 
empregados  nq  ensino  particular  em  proveito  publico  reconhecido  pelo  governo. 

Tem  continuado  a pratica  de  recusar-se  á escola  normal  provimentos  de  livros  de 
estudo  para  seus  alumnos,  dando-se  entretanto  ás  escolas  de  instrucção  primaria  quantos 
são  necessários,  aos  alumnos  pobres,  por  não  terem  seus  pais  com  que  os  comprem,  aos 
ricos,  para  manter  a unidade  do  ensino. 

Parece-me,  Exm.  Sr.,  que  os  motivos  que  determinão  o procedimento  havido  com  as 
escolas  de  instrucção  primaria,  conserváo  todo  o sou  vigor  quando  applicados  à escola 
normal,  enjos^ alumnos  na  maior  parte  seguem  o curso  sem  possuir  livros,  nos  quaespossão 
estudar  as  lições  e recorda-las.  Limito-me  a apontar  este  facto  unico  e que  não  tem  iffual 
nns  escolas  quev.onheço.  Os  alumnos  da  escola  normal  estudão  hoje,  muitas  das  matérias 

que  nella  se  proiessão,  como  o fazião  os  estudantes  da  idade  média,  escrevendo  postillasaue 
dieta  o mestre.  ' r H 

* í.  ^ 0 eshado  da  instrucção  nesta  província,  o qual,  em  breve  relatorio. 

tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex. 

Directoria  de  instrucção  da  província,  1 1 de  setembro  de  1868.— O conselheiro  director 
Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos.  ’ 


N.  \. 

Numero  de  aliinmos  matriculados  e approvados  nos  exames  que  liveráo 

lugar  em  Dezembro  de  1867. 


Localidade  das  escolas. 


Numero  dos  Alumnos. 


MA TR ICUIU.DO S J APPROVADOS 


.Angra  dos  Reis 

Idem 

Jacuecanga..,.*.’*.*.*.* 
Conceição  da  Ribeira* 

Ilha  Grande ) 

Idem * 

xMambucabá 
Guia  de  Mangaraiibâ! 

Idem 

Sacco  dc  Mangaratiba! 

Jacarchy 

Cidade  de  Paraty. . . . 
Idem  .i.. . \ 


Itaborahy  . . . 

idem 

Posse  dos  Coitinhos.! 

Itamby 

Idem ..!’[!’ 

Porto  das  Caixas 

Idem 

Maricá * 

Idem 

Ponta  Negra 

Innoã ’ 

Silvado * 

Santo  Antonio  dc  Sá.. 
SanfAnna  de  Macacu 

Idem 

Cachoeiras  de  Macacu. 
S.  José  da  Boa  Morte. 


Cabo-Frio 3 

Mem Intel 

Arraial  do  Cabo 2 

Armação  de  Cabo-Friò  i! 

S.  Pedro  da  Aldeia,. . 2. 

Idem l’ 

Barra  de  S.  João 2! 


José  de  Souza  Lima 

D Adelaide  Mariana  dê  Souza  Oliveira*  * # 

Manoel  da  Costa  Neves * ’ 

Joãò  Muniz  de  Figueiredo **[**’  * * * 

■ P*  An  gc  li  ca  Luiza  Via  lie  Ramos. 

Jose  Ray mundo  Lopes..  

Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto! ! ! ! 

p.  Ignacia  Adelaide  de  Souza  Dantas* ! * 

Jose  Francisco  Dias 

Jorge  Teixeira  de  Azevedo !!*. ***  * * c1 

João  Rodarte  da  Gama  Lobo 

D.  Maria  do  Carmo  Dias  do  ÀmãraY  BaVtos 

José  Gregorio  de  Carvalho . . . / 

D.  Maria  Angélica  Mendes  Goulart! ü Y ‘ “ 

Joao  Santiago  de  Gouvêa 

Victorianq  Marques  de  Freitas!*.*.!!.*.’! 

D.  Saturnina  Maria  de  Freitas 

Francisco  da  Fonseca  Barreto  Èscõbar 

D.  Clara  Amathildes  de  Mattos  Rocha.  * 

bhziario  Augusto  de  Mattos ” 

D.  Polucena  Leonor  da  Cunha  Espínola 
Pedro  Jose  de  Oliveira  Malheiros  . 

Antonio  José  da  Costa  Velho..  

José  Bernardo  Gomes !!.!!!!” 

D ; Anna  Florencia  de  Mattos . . . . 

Joaquim  Gregorio  de  Carvalho .!!!!! 

D.  Veridiana  Maria  da  Silva !!!’! 

Francisco  Izidoro  Brunet .*!.*!!**' 

Marcos  da  Fonceca  Lobão ü 


S.  José  do  Barreto. . . 
N.  S.  das  Neves 


Cidade  dc  Campos.. . 3.*  Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga. 

Idem 3 . » D.  Maria  Sophia  Baraúna . . V •••••* 

S.  Gonçalo l . a Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes. ! ! 

ler:  • 1 • * I)  ■ Anna  Marques  de  Oliveira  Guimarães*  * 

S.  Sebastiao 1 . a Gustavo  Adolfo  Reye. 

Santa  Rita l.a  Francisco  Juvelino  BacellarY,  .*.7 


Santa  Rita l.a 

Santo  Antonio  dos  Ga- 

rulhos.. 2.  a 

Sertão  da  Saudade...  1 .* 


Antonio  da  Motta  Gomes 

Cândido  José  Mendes  Pereira. 


A 


4 


JOÃO  DO  PRÍNCIPE.  CANTAGALLO.  »AGlL  PETROPOLIS.  CABIP*S. 


Numero  de  alumuos. 


Localidade  dai  escolas. 


Nome*  dot  prefcsMiei. 


Morro  do  Còcco. 

S.  Fidelis.../ 

Idem  

S.  João  da  Barra 


Transporte 

1 . a Víanòcl  Martins  do  Couto  Reis 

1 . * Miguel  Pereira  de  Carvalho 

1.*  D.  Maria  Joanna  da  Conceição  Martins  — 
1 .*  Serafim  Pereira  Ramos 


Idem.  £*  cadeira 1.*  José  Alves  Baptista  Junior. 

Idem., i 1.»  D.  Emllia  Rosa  dc  Oliveira 

Itãbápôana \ Inter.  IgnacíõTrãncisco  de  Brito. . 

S.  Frahcisco  de  Paula*  l.m  Francisco  José  dc  Andrade. 


Petropolis ’ 

Idem.  a*- cadeira : Il- 
idem  v. I 

Parahyba  do  Sül ' 

Idem - — 

Bemposta 

Encruzilhada 


I 


Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões.. . 

Noei  da  Gaftia  Moret. .. 

1>.  Zefcrma  Joscfa  Pinto  de  Bulhões. . 
Pedro  Jorge  de  Lemos  Ytdal... 
Heúriqueta  Carlota  de  Menezes  Rocha 

Luiz  José  da  Cunha  Bastos 

José  Antonio  Moreira  da  Silva 


S.Nicoláo  de  Suruhy 


Guia  de  Pacopahiba 

• Raiz  da  Serra. . 

Villa  de  Iguassu 

i Idem 

’ Santo  Antonio  de  Ja 

cotinea 

Maxarabomba 


CantagaLlo I 

Idem 

Monte  do  Carmo 

Santa  Maria  Magda- 

lena 

Nova  Fiburgd.. ; 

Idem 

Conceição  do  Paque- 
quer 


S.  João  Marcos. .. 

Idem. . . , 

Passa  Tr$z. , 

Idem 

S José  da  Caçaria...' 
Rio  Claro. 

Santo  Antonio  do  Ca- 

pivary 

Idem  4 . ... ! 

Itaguahy 

Idem 

Bananal 

. Ribeirão  das  Lages. . , 


l.1  José  Raymundo  de  Vasconcellos 

3.*  D.  Lüiza  Augusta  de  Menezes 

1 . • Carlos  Augusto  Soares  Brasil ........ 

l.â  D.  Minervina  Laura  Moreira  Guimarães. .. 

!•*  Augusto  Carlos  Victoría 

1.*  jManoet  José  da  Silva  Guanabara 

Francisco  Ferreira  Madeira I 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga 

D.  Candida  Olympia  dc  Lima  Viegas 

Francisco  Justo  Braz  Hespanha 

Miguel  Antonio  de  Araújo  Dantas 

D.  Euridice Eduviges  Ferreira  da  Silva. .. 

Heleodoro  dc  Paulo  Machado 

Alfredo  Alvares  da  Cunha  Corrêa 

D.  Maria  Leopoldo  Tompson 

Gabriel  Ferreira  Franco 

D.  Francisca  Senhorinha  dá  Motta  Diniz.. 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes 

D.  Miquelina  Rosa  da  Silva 

Augusto  da  Costa  Barreto 

D.  Engracia  Flavia  de  Macedo  Oliveira  Dias, 


t .*  Guilherme  Leocadio  Pinto. . . 
bst.  D.  Jòsina  Bernardina  Dias. . 
t . * Leandro  Napoleão  do  Lorena 

l.a  José  Joaquim  da  Silva 

1 â José  Lopes  de  Faria  Mariz. . 
1 .«  D.  Emitia  Luiza  Rochemant. 

1 :a  Miguel  Maria  Jardim 


3. * Jcfsé  Antonio  de  Medeiros 

1 . 1 ‘ D . Maria  Rosa  Monteiro  Pariz 

1.*'  Frantisco  Melchior  Gonçalves 

I>  *D.  Catharina ‘Haria  Josefa  Merello 

' * 3 : a*  f íbuf  cio  Alves  de  Souza  Pereira * 

' 2:»*  Joaquim  Yictor da  Costa... 

1.*  José  Romão  Peixoto  de  Amorim. 

1'.*  'D;  Luiza  Angélica  de  Azevedo  Brazil 

1 .  a Antonio  Thimotheo  da  Costa  Junior • 

2. »  D.  Pulcheria  Cu rvello  de  Negreiros 

1 .  a ' Luí2  Ferreira  da  Costa * [ 

2. »  José  Antonio  dc  Souza  Freire. • 


2.970 


9 í6 


161 


5G 


yu 


VASSOURAS.  RIOnONITO.  KICTHEROY.  j RESKNDE.  í ComarC3S 


15 


Numero  dc  alumnis. 

! 

Loealidadc  das  escolas. 

M 

O 

tO 

to 

ro 

U 

Numes  «los  professores. 

i 

AIATRICUIAD08 

jippaoTADoa. 

| - 

, 

BS 

— s. 

M. 

F. 

f7 

Transporte 

2.970 

946 

161 

5G 

Cidade  de  Rezende. . . 

A.  a 

Joaquim  Jacomo  de  Oliveira  Campos 

so 

11 

Idem 

3,a 

D.  Bernarda  Emilria  do  Prado  B.  Cordeiros 

27 

6 

S.  Josó  de  Campo 

Bello 

1 a 

José  Fernandes  do  Oliveira . 

g.2, 

Villa  do  Pirahy 

2,a 

Eduardo  Saraiva  de  Carvalho.,. 

43 

3 

Idem 

Inter. 

D.  Emilia  Candida  Ferreira  Piquet  * 

29 

Arrozal 

1 . a 

Joào  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas. 

30 

5 

b 

Barra  Mansa 

1.» 

Eduardo  dos  Santos  Rodrigues. . 

64 

8 

Idem 

l.a 

D.  Clartrma  Eüstrrqrria  Machado  Rege- 

•56 

6 

Rozario  dos  Quatis. .. 

1.  a 

Delíino  José  Ferreira  da  Fonseca.." 

52 

6 

Nictheroy 

2. a 

Francisco'  Hcrmetíegíldo  França 

mm 

0 

Idem 

2.  a 

D.  Mariana  Amalia  de  Paula  Rodrigues 

107 

8 

Tdem 

5. a 

D.  Franrrêcad:rocadtfl  dos  Santos  Mat toso,.' 

• * • • *T 

- 65 

... . 

. - 

Ponta  da  Aréa 

3. a 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho 

37 

6 

Idem 

2. a 

D.  Thereza" Maria  da  Costa  c Castro. . t 

2 

Donaiagos 

3. a 

Nicoláo  Rodrigues  dc  Miranda * 

MÊÊÊm 

6 

Idem 

3. a 

D.  Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira 

76 

7 

Santa  Rosa 

l.a 

Guilherme  Augusto  R.  de  Vasconcellos 

23 

2 

Idem 

l.a 

D . Luiza  Maria  de  Lima  Rebello ........  . 

18 

Icarahy 

l.a 

Alberto  Luiz  dos  Reis •. 

61 

5 

Idem  

l.a 

D.  Idalina  Roza  de  Viterbo  Carneiro 

48 

5 

Pendotiba 

2. a 

Diogo  Luiz  da  Rocha 

63 

4 

Idem 

2. a 

D.  Émilia  Maria  da  Paixão 

36 

5 

Jurujuba 

l.a 

Joaquim  Pereira  de  Moraes 

39 

3 

Idem 

l.a 

D.  Maria  Carolina  Alves 

20 

2 

S.  Lourenço 

2.  a 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco.. •. . . 

■67 

Idem  . 

l.a 

D.  Emilia  Custodia  Ribeiro. 

■ 50 

5 

Barreto 

l.a 

Antonio  José  Ornellas 

41 

6 

Idem 

* 9 a 

D.  Emilia  Adelaide  Leal. 

* . - 22 

6 

Baldeador 

3.:t 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira 

3 1 

Fonseca 

l.a 

Braulio  Jaime  Muniz  Cordeiro 

40 

3 

Santa  Anna 

l.a 

D.  Henriqueta  Carolina  Ferrão 

9 

S . Goncalo,  . _ . 

l.a 

Leandro  Francisco  Leal  Junior 

29 

1 

Idem 

l.a 

D.  Hermenegilda  Amalia  Moreira 

21 

2 

Ponta  de  S Goncalo 

1 .a 

Francisco  dos  Santos  Dias. : 

33 

z 

Pnrtn  d i Pnntr» 

2 -a 

D.  Anna  Roza  Monteiro  da  Rocha 

22 

\ 

1 

ConeeiràndeCnrdpirn«s 

l.a 

D.  Ermelinda  de  Miranda  Moraes 

19 

Idem 

l.a 

Lucio  José  da  Silva 

51 

3 

Itaipu 

l.a 

Francisco  José  Dutra  Junior 

38 

o 

Vilin  rin  Pio  línnitn 

1 . a 

Pedro  Nolasco  Frazâo 

38 

5 

» lilti.  VA UiU  UUiJlLU.  . 

Idem 

2.  a 

D.  Diolinda  Candida  Jardim  Espíndola 

28 

5 

Boa  Fsneranra 

1 . a 

Antonio  de  Assis  Cezar 

49 

4 

Sn  rm  aroma 

1 . a 

Eduardo  Augusto  de  Almeida 

36 

9 

Idem 

1 . a 

D.  Maria  Luiza  Corrêa 

19 

5 

À rarnamn 

l.a 

João  Coutinho  de  Siqueira 

38 

Tderp 

1 a 

D.  Anna  Augusta  de  Oliveira 

18 

4 

S.  Vicente  de  Paula. 

l.a 

Joaquim  Plácido  Nogueira 

41 

1 

Cidade  de  Vasspuras. 

2.  a 

Justino  José  de  Oliveira  Junior 

39 

Idem  . . . 

3.  a 

D.  Leonor  Augusta  Loureiro  de  Andrade.. 

17 

Sacra  Famiiia  do  Tin- 

pná 

1 . a 

Francisco  Antonio  de  Faria 

16 

bua 

Idem 

1 . a 

D.  Lutigarda  Saraiva  de  Moura ' 

17 

Paty  do  Alferes 

l.a 

João  Fernandes  de  CarvalhQ  Guimarães. . . 

19 

3. a 

Joaquim  Ricardo  Vieira  deíreitas.. 

81 

10 

l^IUdUlí  UO  V cl  11  cl  * • . 

Tdem 

1 . a 

D.  Mafalda  Caminada  <fedandini 

21 

1 

Santo  Antonio  do  Rio 

Bonito 

2.a 

José  Theotonio*  Sayão  dc  Miranda  Ribeiro. 

27 

3 

I Haiti 

2. a 

D.  Luiza  Joaquina  Hoífort..  

24 

1 

Santa  Isabel  do  Rio 

1 a 

José  Thomaz  de  Oliveira 

26 

1 

Santa  Thereza 

l.a 

Joaquim  Julio  dc  Procnça 

29 

4 398 

1.741 

277 

132 

Numero  de  alumuos. 


% Loe|iidadc  das  escolas. 


Nomes  dos  professores. 


l.a 

ESCOLAS  ALLEMÀES. 

Henrique  Monken * 

95 

5Í 

1.* 

João  Pedro  Jacoby 

73 

2 -2 

1 ,a 

Martinho  Dupont.' 

35 

3 

l.a 

D.  Maria  Viard 

60 

203 

139 

RECAPITULAÇÃO. 


MASCULINOS.  FEMININOS. 


Aluranos  nacionacs. 
Ditos  allemâos 


Alumnos  dados  por  promptos 
Nacionaes: 

Masculinos 

Femininos 

Allemàes: 

Femininos 


Directoria  de  instrucção,  14  de  Setembro  de  18G8. 

José  Jorge  de  Mello,  chefe  de  secção  interino. 


Mação  fias  fregiiezias  p niio  (em  escolas  publicas. 


Sant  A una  de  Itacurussá,  Macabú  em  Macalié,  Carapebús,  Ouissaman,  Dores  «lo  M-»  - 
cabu,  Carangola,  Bom  Jesus,  Santo  Antonio  de  Padua,  S.  José  de  Leonina  Crmceirân  V 
Ponte  Nova,  Monte  Verde,  Santa  Rita  do  Rio  Negro,  Conceicão  das  Duas  Varras  S Fran- 

fco  t na!,Ia’-S-  St;bastui0  r 5o’  s-  J°só  do  Ribeirão,  Ribeirão  da  SebasUana  Santa 
li  na  da&  Palmeiras,  Amparo  de  Correntezas,  Ribeirão  de  Sanf  Anna,  S.  Vicente  Ferrer 

iViFi'!  fír?TC’  S\Jo*u  ' 0 T»rvo,  Amparo  da  Barra  Mansa,  S.  Joaquim,  Espirito  SaníV 
ieda  lo  d.b  Ipiapas,  santa  Cruz  dos  Mendes,  S.  Sebastião  de  Ferreiros,  Paqueoiier  em 
Faratynifírin),  Dorosdo  ]>irnhy  e Capivnry. 


f|ise  sé  iem  iinu  escola. 


Conceição  da  Ribeira,  Jacuecanga,  Jacarehy,  Paratymerim,  S.  José  do  Barreto,  Nossa 
Senhora  das  Neves,  S.  Sebastião,  Santa  Rita  da  Lagoa  de  cima,  Guarulbos,  Piedade  da 
Lage,  Morro  do  Coco,  ttabapoana,  S.  Francisco  de  Paula,  S.  José  do  Rio  Preto,  Cebolias 
Beiapüctu,  Enernsilhada,  Santa  Maria  Magdalena,  Conceição  de  Paquequer,  ítaipii.  Ribeirão 
das  Lages,  Apparecida,  Guapumerim,  Pilar,  Santo  Antonio  de  Sá,  S.  José  da  Boa  Morte, 
Boa  Esperança,  S.  Vicente  de  Paula,  Campo  Bcllo,  Rosário  dos  Quatis,  Santa  Izabei  do 
Rio  Preto,  Santa  Tbereza,  Paty  do  Alferes,  Mambucaba  e Rio  Claro. 

Directoria  da  Instrucção  da  província,  li  de  setembro  de  1868.— José  J mie  de  Mello 
chefe  de  secção  interino.  ? 


Kdatorio  t>o  í»irectav  tua  (Escola  Uuvmal. 


M 


ÜfClW, 


, Nomeado  por  deliberação  de  23  de  abril  do  corrente  anno  director  da  Escola  Norma! 
desta  província  cumpre-me  relatar  a V.  Ex.  as  occurrencias  se  que  tem  dado  neste 
estabelecimento  de  instrucção  desde  aquella  data  até  hoje. 


Pessoal  da  escola. 


Tendo  tomado  posse  daquelle  cargo  a 27  do  referido  mez  interrompi  o exercício  no 
dia  seguinte  por  motivo  imperioso ; e apenas  reassumindo  as  funcções  de  que  Y.  Ex.  ser- 
Yiu-se  de  avocar  a si,  durante  o meo  impedimento,  recibi  communicaçáo  de  quehavião  sido 
exonerados  o professor  da  Ia  cadeira,  ex-director  da  escola,  cidadão  Felippe  José  Alberto 
Junior  e o porteiro  Felippe  Cordovil  de  Siqueira  e Mello,  e jubillado  o professor  da  3*  ca- 
deira dr.  Ernesto  de  Souza  e Oliveira  Coutinlio. 

A rememoração  deste  facto  servirá  para  que  V.  Ex.  desculpe,  se  não  justificar,  os 
desvios  que  por  ventura  eu  haja  tomado  na  direcção  da  escola. 

Privado  em  começo  de  minha  administração  do  concurso  dos  empregados  que  únicos 
podião  conservar  a tradicção  do  serviço  e além  disso  não  encontrando,  nem  devendo 
encontrar  auxilio  completo  na  escripturação  official,  por  quanto,  não  havendo  funccionario 
algum  delia  especialmenle  encarregado,  por  maioria  de  razão  devia  ser,  como  é,  muito 
resumida  e incompleta,  encaminhei  os  negocios  da  escola  conforme  entendi  melhor,  con- 
sultando a V.  Ex.  nos  de  maior  gravidade. 

As  cadeias  vagas  forão  interinamente  regidas  por  dous  illustrados  cidadãos  muito 
respeitáveis  por  seus  talentos  e sizudez:  a de  historia  pelo  actual  director  da  fazenda 
José  Joaquim  Vieira  Souto  e a de  lingua  nacional  e pedagogia  pelo  então  official  de  ga- 
binete da  presidência  da  província  Joaquim  Francisco  Leal,  os  quaes  prestarão  esse 
serviço  gratuitamente  até  que  por  meio  de  coucurso  publico  forão  ellas  definitivamente 
providas. 

Para  a 1»  cadeira  foi  nomeado  o cidadão  Antonio  Marcianno  da  Silva  Pontes  e para  a 
3a-odr.  Joaquim  Mendes  Malheiros,  começando  estes  professores  a lecçionar  nos  dias  3 e 4 
de  agosto  ultimo. 


Designado  para  servir  na  directoria  de  instrucçáoo  porteiro  nomeado  para  este  esta- 
belecimento, João  Marques  de  Magalhães  Bastos,  passou  a fazer  as  suas  vezes  o daquella 
repartição  Francisco  José  Vicente  de  Oliveira  até  o dia  19  de  agosto,  no  qual  tomou  posse 
do  logar  de  porteiro  effectivo  Joaquim  Carlos  de  Campos,  que  permutou  com  o cidadão 
Magalhães  Bastos  o emprego  de  correio  da  directoria  da  fazenda  da  provincia. 

Com  a nomeação  da  Sra.  D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos  para  professora  da  cadeira 
de  pratica  creada  pelo  decreto  provincial  n.  1323  de  3 de  dezembro  de  1866  completou-se 
o pessoal  da  escola,  o qual,  abstrahindo  do  insuficiente  direclor  que  tem  a honra  de 
dirigir-se  a V.  Ex.,  oíTerece  as  mais  solidas  garantias  de  zelo,  moralidade  e intelligencia 
para  a prosperidade  e engrandecimento  desta  instituição. 


a e exames. 


Frequentarão  a escola  no  anno  proximo  lindo  36  alumnos,  sendo  20  do  sexo  mascu- 
lino e 16  do  feminino. 

Da  primeira  turma  concluiu  seus  estudos  unicamente  Wencesláo  José  de  Siqueira 
Junior;  e da  segunda  D.  Leonor  Tygna  da  Silva  e D.  Maria  Augusta  Jardim  da  Veiga. 

No  presente  anno  frequentão  as  aulas  35  alumnos : 23  do  sexo  masculino  e 12  do 
feminino. 

Pela  relação  junta  verá  V.  Ex.  que  16  homens  e 6 senhoras  se  aohão  matriculados  ; e 
7 homens  e 6 senhoras  forão  admittidas  como  ouvintes,  por  não  terem  ainda  a idade  legal. 

Em  virtude  de  despacho  da  presidência  da  provincia,  de  25  de  abril  e de  Io  de  maio 
últimos,  passárão  por  examè  especial  de  grammatica  portugueza  no  dia  3 de  jnnho 
D.  Paula  Norbertina  Trochet  e D.  Anastacia  Maria  Desoudim,  que  havião  sido  reprovadas 
UHicamente  nessa  matéria  em  exames  finaes  effectuados  a 3 de  dezembro  do  anno  proximo 
preterito.— Approvadas  plenamente  passou-se-lhes  carta  de  habilitação  profissional. 

Assim  pois  a Escola  Normal  tem  dado  desde  sua  installaçao  em  29  de  junho  de  1862 
até  a presente  data,  38  alumnos  promptos  para  o magistério,  sendo  14  do  sexo  masculino 
e 24  do  feminino. 

O pouco  tempo  de  meu  exercicio  no  cargo  de  director,  me  não  permitte  aventurar 
juizo  sobre  este  resultado  por  certo  muito  tligno  de  attenção.  A experiencia,  porém,  e o 
conhecimento  que  V.  Ex.  tem  dos  negocios  da  instrucção,  especialmente  nesta  provincia, 
hão  de  preencher  totalmente  esta  lacuna  que  sou  o primeiro,  a assignalar. 


lialerial  da  Escola 


À casa  em  que  funcciona  este  estabelecimento  ainda  é a mesma.  Como  a matricula  de 
alumnos  é minima  no  corrente  anno,  e as  aulas  funccionão  successivamente,  o trabalho  se 
executa  sem  embaraço ; a sua  collocação  porém  no  extremo  da  cidade,  na  visinhança  de 
alagadiços,  e em  uma  rua  intransitável  nos  dias  chuvosos  aconselhão  a remoção  da  Escola 
para  outro  ponto  da  capital.  Mas  não  é facil  encontrar-se  e,  de  facto,  eu  ainda  não  achei 
prédio  assaz  espaçoso  e desoccupado  para  melhorar  de  localidade. 

Necessitando  a mencionada  casa  de  reparos  de  pequena  importância,  e de  aceio  nos 
tectos  e paredes,  entendi-me  com  o proprietário  que  pretende  torna-la  mais  decente  no 
intervallo  das  ferias  dadas  em  dezembro  vindouro. 

O material  da  Escola  por  ora  consta  do  restrictamente  necessário  para  que  os  empre- 
gados e alumnos  possão  sentar-se  e escrever. 

Não  ha  bibliotheca,  posto  que  á instancias  minhas  recebesse  autorisacão  para  começar 
a funda-la.  Essa  autorisação  porém  é limitada  ao  que  exceder  das  despezas  previstas  pára 
este  estabelecimento. 
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Ora,  a assembléa  legislativa  provincial  que  de  ordinário,  decreta  a quantia  de  dous 
contos  de  réis  para  pagamento  de  aluguel  de  casa,  de  servente,  de  utensílios,  expediente  e 
compêndios,  ultimamente  votou  apenas  1:800$,  de  sorte  que  não  poderá  haver  sobras. 
Todavia,  como  á presidência  da  província  é licito  abrir  credito  para  occorrer  ás  necessi- 
dades da  Escola,  conforme  está  declarado  na  lei  do  orçamento  vigente,  vou  dirigir-me  a 
Y.  Ex.  por  officio  neste  sentido. 


Observações  geraes. 

O ensino  se  está  dando  em  dias  alternados,  ouvindo  os  alumnos  de  cada  turma  e cada 
anno  as  explicações  das  matérias  pertencentes  aos  matriculados  em  anno  diverso. 

Não  offerece  por  ora  o menor  inconveniente  o mcthoclo  seguido  por  que  os  alumnos 
do  segundo  anno  forçadamenle  e sem  outro  trabalho  além  do  emprego  dc  altenção’recor- 
dão  quanto  estudáráo  antecedentemente.  Como  porém  me  parece  que  a institnição  da 
Escola  Normal  ainda  não  foi  cuidadosamente  estudada  pelo  legislador  provincial,  acho 
possivo!  apresentar-se  a emergencia  de  ser  alterado  tal  systema  por  augmento  de  cadeiras. 

Entendo  que  a lei  n.  1, 127  de  \ de  fevereiro  de  1839  creando  a Escola  Normal  ou 
exigio  pouco  ou  demasiado.  Em  todo  o caso  é lei  que  precisa  ser  modificada  ou  elimi- 
nando- sc  o que  excede,  se  acaso  excede,  das  urgências  do  ensino  primário,  ou  comple- 
tando-sc  o que  está  por  acabar. 

Eu  não  creio  que  presentemente  na  escola  se  estude  matéria  indispensável  a um 
professor  que  ensine  a ler  e a entender.  Pelo  contrario  observo  que  os  professores  de 
instrucção  primaria  da  França  e da  Allemanha,  além  do  que  preceitua  a lei  citada  sabem, 
noções  de  sciencias  physicas  e historia  natural  applicaveis  aos  uzos  da  vida ; princípios 
elementares  de  agricultura,  industria  e hygiene;  canto  e gymnnstica.  Este  complexo  de 
matérias  naturalmente  se  divide  em  ensino  obrigatorio  e ensino  facultativo,  mas  o mestre 
de  uma  escola  de  instrucção  primaria,  deve  estar  habilitado  para  professa-las. 

A falta  de  uma  cadeira  em  que  se  ensine  a lingua  franceza  é por  demais  experimen- 
tada. Não  temos  compêndios  apropriados  às  necessidades  da  escola,  nem  ha  facilidade  de 
adquiri-los  vertidos  para  b portuguez,  por  que  a careza  da  impressão  e a falta  de  leitores 
não  anima  os  livreiros  e tracluctores  a tentar  o dispendioso  e infruetifero  trabalho  deste 
genero  de  publicações  litterarias. 

A decretação  dessa  cadeira  a que  ficasse  ligado  o ensino  das  noções  de  sciencias 
naturaes  com  applicaçao  aos  uzos  da  vida,— elementos  de  agricultura  e industria  viria 
encher  grande  parte  do  Yacuo  deixado  pela  lei  1,127.  Seria  conveniente  não  perder-se 
de  vista  que  a instrucção  primaria  tem  por  fim  ministrar  ás  crianças  os  primeiros  instru- 
mentos indispensáveis  ao  desenvolvimento  de  sua  intelligencia. 

Não  começou  ainda  a funccionar  em  todas  as  suas  partes  a cadeira  de  pratica  para  o 
sexo  feminino,  por  não  estar  decidida  a duvida  que  suscitei  em  Gfficio  de  27  de  maio. 
Torna-se  preciso  uma  declaração  das  matsrias  que  deve  ensinar  a professora,  da  qual  se 
exigju  exame  de  todas  quantas  se  ensinão  nesta  escola. 

O decreto  n.°  1,325  não  definio  a cadeira  de  pratica,  nem  disse  o que  ella  compre- 
henderia.  Parece,  revendo-se  as  matérias  de  ensino  que  formão  o curso  da  Escola 
Normal,  que  se  quiz  tratar  de  exercícios  práticos  do  magistério  de  instrução  primaria ; mas 
ainda  assim  isto  é do  dominio  da  pedagogia  á cargo  do  professor  da  1*  cadeira,  o qual  não 
está  dispensado  de  explicar  esta  disciplina  aos  alumnos  de  ambos  os  sexos. 

Em  quanto  porém  não  é resolvida  tal  questão  a professora  executa  com  pontualidade  as 
outras  obrigações  impostas  pelo  sobredito  decreto  : assiste  com  as  alumnas  a todas  as 
aulas,  serve-lhes  de  inspectora  e dà  em  sua  casa  nos  dias  em  que  a escola  éoccupa da  pelos 
alumnos,  explicações  dos  trabalhos  de  agulha,  conforme  V.  Ex.  o ordenou  em  officio  de 
29  de  maio . 


A conveniência  de  dar  às  alumnas  um  resumo  das  regras  elementares  dos  primeiros 
trabalhos  de  agulha,  fez-me  sentir  a necessidade  de  um  compendio  que  comece  por  lições 
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de  costuras  e córle  da  roupa  branca  lisa,  e termine  por  em  quanto  na  formação  e applica- 
ção  do  ponto  de  malha,  ou  ponto  de  meia,  tão  clássico  e uzado  assim  nas  escolas  ruraes 
como  nas  urbanas  do  velho  mundo. 

Estou  fazendo  pois  traduzir  de  livros  e jornacs  francezes  o que  pode  servir  para  esse 
efíeito,  e se  alguma  demora  houver  na  apresentação  a V.  Ex.  do  projecto  de  compendio 
será  pela  difílculdade  de  alcançar  os  numerosos  desenhos  explicativos  que  o devem  acom- 
panhar. Meu  maior  cuidado,  e talvez  unico  trabalho,  é torna-lo  de  tal  sorte  breve  e claro 
que  preste  utilidade  a todas  as  escolas  primarias  do  sexo  feminino. 


Tenho  também  reunidos  cs  elementos  essenciaes  para  um.  compendio  de  desenho 
linear,  mas  como  desejo  que  á todas  as  matérias  ensinadas  na  escola  Normal  se  dê  uma 
applicação  profícua,  adiei  < ssa  empreza  por  não  haver  ainda  encontrado,  mesmo  nos  livros 
estrangeiros,  o que  em  relação  ao  sexo  feminino,  satisfaça  o fim  da  lei. 


Da  mesma  forma  procurei  esboçar  outro  compendio  para  o ensino  da  cosmographia, 
disciplina  a que  liga  bastante  importância,  porquanto  ó a mais  própria  para  elevar  o espirito 
o alargar  as  ideas.  O homem  não  vive  só  pela  vida  do  corpo,  necessita  igualmente  da  vida 
do  pensamento  : o estudo  da  cosmographia  dá  um  correctivo  litterario  e moral  ás  inclina- 
ções e a arrastamentos  da  vida  material.  As  cosmographia  é o tratado  do  universo ; o uni- 
verso manifesta  a nossa  pequenhez  e revela  a grandeza  de  Deus ! 

Hoje  a ninguém  é licito  ignorar  completamente  as  leis  que  regem  os  movimentos  dos 
a3tros,  a successão  das  estacões,  asphases  da  lua,  a apparição  dos  cometas,  a determinação 
dos  eclypses  e o movimento  das  marés.  Para  chegar  porém  a gravar  bem  no  espirito  essas 
leis  é preciso  explicar  mais  do  que,  simplices  noções ; e como  sei  que  na  Europa  o estudo 
da  cosmographia  é actualmente  acompanhado  de  explorações  em  instrumentos  fabricados 
de  proposito  para  dispensar  complicadíssimas  demonstrações  abstractas,  larguei  de  mão  o 
trabalho  começado  e solicitei  a valiosa  intervenção  de  V.  Êx.  para  que  no  orçamento  pro- 
vincial fosse  contemplada  uma  verba  destinada  á obtenção  de  meios  mecânicos  para  facili- 
tar o ensino  não  só  desta  sciencia,  como  de  outras  disciplinas  da  Escola  Normal. 


Elevado  o curso  dos  estudos  a 3 annos,  como  o foi,  é necessário  distribuir  em  outras 
tantas  partes  as  matérias  de  ensino.  Creio  que  poderá  ser  adoptada  a divisão  seguinte  : 


1*  Anno. 

1/  Cadeira:— Lingua  nacional  (orthoepia,  leitura  simples,  acentuada  e raciocinada  e 
ortographia,)  cailigraphia  e doutrina  christã. 

2.*  Cadeira: — Àrithmetiea  e metrologia, 

3 A Cadeira Cosmographia,  geographia  geral,  historia  sagrada  e historia  profana  antiga. 


2.°  Anno. 


1. *  Cadeira Lingua  nacional  (etymologia  e syntaxe,  analyse  lógica  e grammatical,  gram- 

matica  pratica),  cailigraphia  (exercício  por  modelos  e sem  eltes  nos  di- 
versos generos.de  escripta.)  ' 

2. *  Cadeira -.—Álgebra,  geometria  e desenho  linear. 

3. »  Cadeira : — Historia  da  idade  media,  historia  moderna  e geographia  política. 
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3.*  Anno. 


1*>  Cadcin  : — Lingua  nacional  (grammatica  theorica  e pratica,  redacção,  estylos)  nelagogia 
(naethodologia  theorica  e pratica  de  todas  as  matérias  do  ensino  primário) 
calligraphia  (exercícios.) 

2.*  Cadeira : — Applicações  da  mathcmatica  á escripturaçáo  mercantil,  á chimica,  á 
. phisica,  ã mechanicn.  Agrimensura.  Applicações  do  desenho  linear, 
d.*  Cadeira Historia  contemporânea,  historia  especial  do”Brasil,  historia  e corographia 
da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Qualquer  porém  qne  seja  o programma  de  estados  adoptado  convem  que  tenha  um 
caracter  provisorio  para  obter  do  tempo  e da  experiencia  legitima  sancção. 

Se  grande  é a vantagem  que  da  Escola  Normal,  como  foi  creada  por  lei,  deve  esperar  a 
província,  muito  maior  lhe  proveria  se  a escola,  da  mesma  sorte  que  se  responsabilisa  pela 
instrucção  dada  aos  seus  alumnos,  se  podesse  responsabilisar  pela  educação  delles.  Estas 
duas  grandes  molas  da  moderna  civilisação  nunca  devem  funccionar  separadas»  mormente 
ouando  teem  de  influir  poderosamente  na  machina  social.  Que  princípios  de  moral  apren- 
derá0 em  sua  meninice  os  adolescentes  que  se  propõe  a ser  mestres  da  infancia  ? Entretanto 
a infancia  éa  cera  molle  que  recebe  e conserva  todos  os  sellos. 

Um  internato  é para  as  escolas  normaes  uma  condiçcão  dc  existência  entre  as  nações 
cultas.  Se  a província  pois  quer  colher  todos  os  fruetos  desta  instituição  não  deve  trepidar 
em  fazer  algum  sacrifício  mais  e então  possuirá  um  núcleo  importante  e promettedor  de 
Dons  professores  públicos. 

Algumas  outras  considerações  teria  de  sujeitar  á apreciação  de  V.  Ex.  sobre  o regímen 
e administração  da  escola  se  não  soubesse  por  communicação  verbal  que  o regulamento 
especial  delia  está  feito  e que  a respeito  de  suas  disposições  Y.  Ex.  e eu  teremos  de  ser 
ouvidos, 

A.  deferencia  que  devo  a meus  superiores  e a convicção  de  que  estarão  previstas  e 
providas  de  remedio  as  necessidades  deste  estabelecimento  de  instrucção,  obrigão-me  a 
por  termo  à presente  exposição  para  cuja  deficiência  rogo  toda  a benignidade  de  V.  Ex.  o 
indeclinável  supprimento. 

Deus  Suarde  a Ex.  Directoria  da  Escola  Normal  da  província  do  Rio  dc  Janeiro, 
12  de  setembro  de  1868.  — Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos, 
director  da  instrucção  publica  da  província.— O director  da  Escola  Normal,  José  Carlos  d’c 
A lambarij  Lvz. 


Relaçao  dos  aluamos  da  escola  normal  malrieulados  desde  a sna 
inslallaçáo  em  18R2  alí  o anno  corrente  de  1808. 


SEXO  MASCULINO. 

Albcrico  Malhias  Jose  Ferreira  Gunrnnv  . . * j . . 

Alexandre  Ato  Bruncf  V ■ Abandonou  cm  1862. 

Amaro  Paulo  Martins  Filcuciràs •*  * *•  ^luio  cm  1866. 

Antonio  José  Ribeiro. . • • Çont.nua  no  corrente  anno  de  1868. 


'““■uniu  «IV  1 1 I uu  uu ■■  li T . ^ A , • 

Antonio  Jorge  Ferreira  da  Costa .7 .7.7 7 . •“*  íJi^°n0U  era 

Antonio  Moreira  Tellcs.  Continua  no  corrente  anno  de  1868. 

Cândido  José  Mendes  Pereira/' Í?™U1°  era  l86°  ‘ 

Kl  ÍQ.inrín  Aíorniioc  rln  * * * •]  “~6lU . 


teisáíssifffasr' %s&ss&-.*  <•». 
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Gresorio  Nazianzeno  Dutra Gonctuio  em  1866. 

g£***««-~* 

João  Antonio  de  Barros “ “ idem* 

João  Lm|Ude0<^fiifaUZa  6 S,lva Abandonou  em  1863. 

M»  mi»*  gg».  ■»«««.  «m*»». 

:£ F-tF : t&rj: >«• 

Joaquim  Januario  de  Sá  Barboza 1 Idem  em  1867.' 

fd°emnÚan0  COrreDte  ann°  dô  1868‘ 

Joaquim  Teixeira  AlYes  da  Motta — Abandonou  em  1864. 

Jose  Alves  Baptista. . Concluio  em  1866. 

Tnc^  r^rUZ*  JuTnior Continua  no  corrente  anno  de  1863. 

Leopoldo  Maximianno  Pereira  da  Cunha Idem. 

Rfi  r°* : ‘ Continua  no  corrente  anno  de  1868 . 

Luiz  Jose  Cardozo  Junior Idem 

Luiz  Fçlix  da  França Abandonou  em  1863. 

Manue  Jose  da  bilva.  . . Concluio  em  1864. 

Manuel  Lopes  Soeiro  de  Amorim Abandonou  em  1866. 

Mansueto  Lopes  da  Rocha Idem  em  1864. 

Marcellino  Alves  Baptista Continua  no  corrente  anno  de  1868. 

Maximianno  Jose  Alves  dc  Aguiar Concluio  em  1836 

Miguel  Maria  Jardim Idem. 

Pedro  Maciel  Ferreira  Guimarães .7.  .* . ..  .* .*  Abandonou  em  1864. 

Procopio  Honorio  Alves  Cabral Continua  no  corrente  anno  de  1SCS. 

Ricardo  Cavalcanti  de  Albuquerque  Lacerda Idem 

Sebastião  Augusto  deAmorim  Lisboa 77!  Abandonou  em  1867. 

Wenceslau  José  de  Siqueira  Junior Concluio  em  1867. 

SEXO  FEMININO. 

D.  Adelaide  Maria  Gomes  de  Azeredo  Coutinho Abandonou  em  1866. 

D.  Amclia  Augusto  Leal Idem. 

D.  Amelía  Henriqueta  dc  Souza  Castrioto Concluio  em  1866. 

D.  Amélia  Honorata  da  Matta Idem. 

D.  Amkrosina  Natalia  Ferreira Abandonou  em  1864 . 

D.  Ànna  Castorina  Lopes Idem. 

D.  Anna  Francisca  da  Conceição  Mendes Concluio  em  1865. 

D . Anna  Rosa  da  Conceição Abandonou  em  1863. 

D.  Anastacia  Maria  de  Desaudin Concluio  em  1868. 

D.  Arlinda  Barata  Ribeiro Despedida  por  falta  de  frequência  em  1865. 

D.  Augusta  Emilia  de  Miranda Abandonou  em  1864. 

D . Barbara  Jesuina  da  Motta Idem . 

D.  Bemardina  Josephina  de  Almeida Concluio  em  1866. 

D.  Carolina  Julianna  Carneiro... Abandonou  em  1866. 

D.  Carolina  de  Oliveira  Sampaio Concluio  era  1866. 

D.  Clara  Maria  de  Oliveira Continua  no  corrente  anno  de  1868. 


(1)  Está  inscripto  no  livro  da  matricula,  porém  é ouvinte.  A inscripção  é de  1866. 


D.  Claudin»  4*  Paul»  M«neees, ... . *. . v; 

Continúa  to  correio  anno  de  IfiCS. 

D.  Dolflna  Cáftdida  dos  ftcis 

rv  CmMU  UnofrYL) OlivAÍrft  ■ 

UOnCHllU  viu  íovy. 

Idem. 

4d*nr- 

T%  ■ T rnAdt  ÍKà  "lTWrfiM  qaa  H n FonSfiCa 

Abandonou  cm  18Gb. 

D.  Felizarda  Joaquina Leite  de  Castro-, 

ÇppclUiO  cm  1867. 
Concluio  cm  1866. 

Continua  no  corrente  anuo  de  18G8 . 

Concluio  em  1.866 . 

Abandonou  cm  1861. 

n Tnlia  Ha  Almp.iHa  A Silva * 

Conchiio  cm  1861. 

D Tiilin  ....  . ..  

Abandou  cm  1861. 

■n  Tnlio  UAnrímiAta  Ha  Srni7a  Cnstrioto  

Idcm  cm  1865. 

Concluio  em  1867 . 

li  I íirilín  Maria  Hn  r.encpic3o  Alberto ..  

Idcm . 

n Mofaldn  riaminaHa 

Idcm  em  1866. 

n Maria  Adelaide  Cordeiro 

Idem . 

Ti  Maria  A nonata  Iftrdim  da  Vp.ipa ‘ 

•Idem  em  1867. 

TI  Maria  Candida  de  Acuiar . . , 

Idem  em  1866 . 

t\  Maria  PpTfiinfl  da  Trindade  ...» * 1 

Continúano  corrente  anno  de  1368. 

n Maria  Delfina  Vieira  Ouarcsma * 

Abandonou  em  1861. 

n Maria  tna£  da  AnnunciacSo  Cabral  

Idém  de  1866 . 

D.  Maria  José  Ribeiro 

Idem  em  1867 . 

D . Maria  luiza  do  Amaral  Guimarães. 

n Morío  Marima  Ciiiihprminn  de  Soirza 

Continua  no  corrente  anuo  oe  looa. 
Abandonou  em  1864 . 

n Paula  Nnrhrrtina  Trochet.  . ..  

Concluio  em  1863 . 

n Preseiliana  Idalina  de  Souza. ...  * 

Continúa  no  corrente  anno  de  1868 . 

n Parhel  d na  fiantnç  T.e^sa  Paranhos 

Abandonou  em  1861. 

n Paçalin»  de  Almeida  e Silva.  

Concluio  em  1866. 

n Thprp7n  Àlevandrira  Alvpç  Cordeiro 

Idem  em  1861 . 

T\  ThprP7n  Capta  na  do5;  Santos  

Idem  em  186G. 

1 

Ti  Virrinin  Candida  Montanrv  Aemiar.  ...  . ; 

Abandonou  cm  1861. 

1 

: r*  n Víromifl  Maria  da  Silva  . . . 

Concluio  em  186.4. 

1 

S=J 

Escola  normal  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Setembro  de  1868. 


José  Carlos  de  Alambary  Luz , director. 


ilelatorio  j&a  HUr^ctor  t>£ 


l 


Distinguido  pela  nomeação  de  chefe  interino  desta  repartição*  e^(inailt0o^ar^_i^‘" 
pedimento  do  seu  digno  director  o baetiarelAlfredo  de  Byos  e yasc^iloí»  ^ ^ 
íirtudé  do  disposto  nolrt.  29  da  lei  n.  1,374  de  18  de  janeiro  do  b£  J ^ 

mno  de  licença  para  tratar  de  sua  saude,  cabe-me  ? TuIer^eio^9S^^ 
cumprimento  do  art.  3o  § 9o  do  regulamento  de  8 de  julho  de  .1859, o relamno , 
trabalhos  desta  directoria,  durante  o período  decorrido  de  1 de  julho  dosimo  fibdoa31  de 

julho  ultimo.  # ‘ 

Expediente. 


residência;  831  officios  aos  engenhelro^e  Í67  a 4o  rototS  ’ oítransníttUas 

•abalhos,  comosejão  copias  de  papeis  levados  a presença  ao  goveruu, 

cs  engenheiros,  plantas,  orçamentos  etc.  rpcmlarídade  achsfliôo*6e;  em  dia 

Todo  o trabalho  é feito  dtarraoente  com ° Sftor  ÕrKam  Todos  os 
s registros  e demais  escripturaçao.  0 archivo  « çpaimdo  a classe  de  obras  e 

apefs.  planos  e documentes  colleccionadospor.distnctos,  e-  segundo  a ciasse  ue 

erviços  a que  pertencem.  . ....  n. — , 

Os  empregados  desta  repartição  são  d 
looperáo  no  serviço  quelhesé  incombido  a^P^-- 

leveres  na  esphera  assignada  pelo  respectivo  regulamento. 

Mràento  ân  pesswi. 

• Pordeliberação  de  Ra^ft*ísStc’ 

subsltuir  o ojaterste  do  2»  qrtefoi  ■ 
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m fo'  nomeado  arcliivista  desta  repartição,  em  substituição  cio  amanuense  Josd 

Martins  Veiga,  que  na  mesma  data  passou  a exercer  o logar  de  archi vista  da  directoria  da 
tazenda  Jose  Joaquim  de  Panla  Medeiros,  o qual  entrou  em  exercício  no  dia  27 

**«. í£mã  * &rmbro  foi  exoncrail°’ 4 sea  pedwo’  ° ajmian,e  interini1 

u,Ji%tSpa-chodBl7  de  jan.eiro.ultinio  foi  nomeado  o bacharel  Manoel  Furquim  de 
Almeida  Nogueira  para  exercer  intennamente  um  dos  logares  de  ajudante  dos  chefes  de 
districto,  tomando  posse  e entrando  em  exercício  no  dia  24  do  mesmo  mez. 

da  *■ circamscripc5a  da 

Foi  exonerado,  á seu  pedido,  por  deliberação  de  13  do  mesmo  mez  o bacharel  pan- 
< ido  Jorge  Sonher  Barbosa  do  cargo  de  engenheiro  ajudante  do  0°  districto. 

Na  mesma  data,  foi  removido  o chefe  do  í>°  districto,  Camillo  Maria  de  Menezes  mn 
nbrií.  Carg°  n°  10  dlstricto  e assumiu  a direcção  dos  respectivos  trabalhos*  no  dia  7 do 

rosta^eManoeieF.Í?nnf^  1 »*?>*>*>. nomeados  os bacharéis  Henrique  Joaquim  da 

ío  60  e aaueIJe  dST ? íi£Te,ra  para  cargos  de  engenheiros  ajudantes,  este 

ws:  xsKSíritfts 

bacharel  Mariano. Yascom^  9 aj,udante  do  2°  districto, 

dos  respeetivos  trabalhos.  ’ ^ue  no  d a ^ de  mai°  u*t,mo’  tomou  a direcção 

mez,  que  nomeou' o bacharel  Henrique*  Joaauim0^^6?1'11"1  efleil0  3 de  24  1)0  mesm° 
ajudante  do  3»  districto  H q «aquim  da  Costa  para  o cargo  de  engenheiro 

quadroSalodeSta  repartiÇÍ°  C°mpõe-Se  “'“'“eme  dos  empregados  constantes  do 


s aos  empregados  e engenheiros. 


mezes  de  licença!  aoPengeohei^  fora°  concedidos  dous 

Vasconcellos,  pa«ta  arTsua  l1e  /o  1°Í  2?"cl0-'  b?cbare  Ma™"no  Alves  de 
Domingos  Caníinada,  t d rec!oria-  Fra"®co 

de  littnça  par,  tratar  de  sua  saude  fójdesto  rapitel*  23  d sctembro’ tambei»  dons- mezes 

achara"  en|nhe^ndante  30  dias’  a,li“^  “m  que  se 

DeZeNesta  mesma  datófo  Í“tÍÍÍ5Si!&  6 de  18  de 

Loiz  Antonio  Paes  de  Barros  i lX^sT l&tteat  d^SndeXdt 

engenheiro  ajudan^dod^distr^^  o 


— 2<)  - 


Obras  condiiita  ou  cm  execução. 


I' Arada  de  ISilherohu  a Maricá,  — Achando-sc  muito  arrumada  a parte  desta  estrada, 
vompreticndido  entre  o sitio  do  Calahoca  e o logar  denominado  Vargem,  torao  as 
obras  necessárias  orçadas  em  7:970&723  e postas  em  hasta  publica.  Na  praça  que  leve 
lo^ar  no  dia  31  do  mesmo  mez,  forão  as  ditas  obras  adjudicadas  ao  Dr.  Jo 
Francisco  Frougclli.  que,  por  contrato  dc  18  de  setembro  do  anno  passado,  seobru  « 
executa-las  no  prazo  do  Ires  mezes.  pela  quantia  de  TiOOOÍJ.  Ficarao tconcinidos ^rabaUwa 
c forão  recebidos  provisoriamente  a 23  dc  janeiro  ultimo,  despendendo-se  até  essa  data  a 

qiianludc  importancia  da  ultima  prestação  que  ficou  caucionada  para  garantia 

,u  cftnsprvQrão  nor  uni  mino,  a contar  da  data  do  recebimento  piovisoiio- 

Sendo  de  urgente  necessidade  reparar-se  lodo  o leito  desta  estrada,  de  modo  a gresU  t 
.dia  fácil  e commodo  transito,  man  :ou  esta  directoria  orçar  as  respectivas  obras,  autoi  irando 
£>  o engSiro  chefe  do  1-  dislricto.  em  virtude  de  ordem  da  presidência,  ada, 

nianciüio  aos  trabalhos  dc  maior  urgência,  sob  sua  admmistraçao.  1ti  a 

‘irnortou  em  15*í)09fí080  o orçamento  exigido;  e,  approvando-o,  determinou  a 
presidência  que  as  obras  proseguissem  e fossem  concluídas  admmistrativamente,  como 

"nhJ0  sendço^emtfdo  muito  regular  andamento,  achando-se  quasi  concluído. 
a ia  o n,n  ,ir>  inihn  ilpítipn deu-se  a uuantia  de  12:i.z2s4oU. 


communicação 

o engenheiro  chefe  do  P districto  » 
executar  desde  logo,  administrativameute,  as  obras  de  maio,  urgência,  de  modo  a serem 

oorçamento exigido, na  importancia  de  14:6918030 

foi  p^SmHrectorla  transmitfido  á presiJeacia,  qoe,  o appvovando,  ordenoii^porjio^rtórL!» 

de  25  de  junho  ultimo,  que  se  proseguisse  auinmislraliva.neme  naquenes 

despendendo  com  clles  até  a quantia  orçada.  fi  ío.-vxxcV/O 

P Até  o fim  de  julho  sommáo  as  respectivas  ferias  a quantia  de 

* -i  Tj  i 7 / p:n  Prmifn Fm  virtude  dc  ordom  vcrbcil  da  presiuencia  auto 

a fazer  por  administraçao,  de  l . £;sem  necessitar  as  pontes  e ponte Ihões  desta 

òs!SI"ue  prestassem  seguro  U ansilo,  devendo^senfar  a respectiva  feria  com 

a discHpçto  das  obras  logo  que  , do  Tanguá,  e tres  ponte- 

Forão  convenientemente  rep- r<  's  L . 0 terreno  no  lugar  de  seis  atoleiros  pro- 

í«rqre^o  »o^i  atemd.,.  Fizerío-se  igualmente  diversos  concertos  no  leito 

da  estracla,  afim  de  que  ella  prestasse  facil  e <jo™uodo  ‘rans.to 

A despeza  total  importou  na  quantia  de  l:2o4&280.  que  jà  esu  pa0a. 

hslrada  de  rodagem  entre  a ponta  de  lcarahy  e o S acco  de  S í^cjsco,  Po,  de 

beração  dei  de  outubro  de  1866,  elT‘  idml ' de^NUhelohy  o auxilio  de  20:0008 

raTcts\rncçãobXet^^  • em  ímtr0  Pres,aÇóeS 

igua  OsPWbSs  tto  sao  fiscafados  pelo  engenheiro  chefe  do  1-  distrieto  c estão  quasi 
COÜCpóar°conta  da  referida  consiguM^  e offerecesse 

S^VdS.Srr^/^Smiaado  pelo  antecessor  de  T.  Ex.  que 
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fizesse  por  ndmin istrnçao  dentro  do  prazo  do  um  moz,  os  concertos  provisorios  mais  urgen- 
tes (leque  pudesse  necessitar  esta  via  de  communicação  na  parle  comprehondida  nnqiielle 
districto,  enviando  opportunãmenle  a feria  das  despezas  feitas. 

Com  a promptidão  necessária  forão  executados  os  indispensáveis  reparos,  gratuita- 
mente  sob  a direcção  do  respectivo  engenheiro,  pelo  cidadão  Anlonio  Francisco  da  Costa 
Cabral . 

Estrada  da  Limeira  á Barra  do  Pivapetimja. — Por  contrato  de  3 de  maio  de  1863 
obrigou-se  o cidadão  Carlos  Pinto  do  Figueredo  a fazer  por  espaço  de  tres  annos  os  traba- 
lhos de  melhoramentos  e conservação  desta  estrada,  mediante  o pagamento  da  quantia  de 
8:000#  no  primeiro  anno,  de  4:000$  no  segundo,  c de  igual  quantia  no  terceiro.  Os  pa- 
ragraphos  Io,  2o  e 3o  da  con dicção  Ia  deste  contrato  forão  alterados  pelo  termo  da  nova- 
ção de  13  de  janeiro  de  1866  a pedido  do  arrematante,  no  sentido  de  supprimir  alguns 
serviços  que  erão  realmenle  imiteis  e mesmo  inconvenientes,  e regular  outros  pelas  ne- 
cessidades da  conservação  segundo  as  localidades  c circumstancias  especiacs  do  terreno. 

Por  não  ter  o contratante  comprido  lielincnte  todas  ns  obrigações  que  havia  contrain- 
do, incorreu  em  cinco  multas,  a primeira  no  valor  de  50$,  a segunda  no  de  200 Jf  c as  Ires 
ultimas  no  de  50$,  cada  unia.  Tendo,  porem,  provado  que  as  faltas  que  (lerão  log.ir  a im- 
posição da  segunda  e terceira  multas  forão  devidas  a motivos  estranhos  á sua  vontade,  foi 
delias  relevado  por  despacho  de  27  de  junho  do  anno  passado. 

Demonstrando  depois  o mesmo  contratante  a impossibilidade  em  que  se  achava  de 
cumprir*  rigorosamente  o seu  contrato,  visto  não  poder  obter  o pessoal  necessário  para 
execução  dos  trabalhos  ã seu  cargo,  solicitou  e obteve,  em  17  de  outubro  do  anno  passado, 
a rescisão  do  dito  contrato. 

Na  mesma  data  a presidência  autorisou  esta  direcloria  a mandar  despender  trimes- 
tralmente a quantia  de  1:000$  cornos  reparos  mais  urgentes  da  referida  estrada,  até  que' 
fosse  novamente  arrematada  a sua  conservação. 

Por  conta  do  contrato  despendeu-se  até  17  de  outubro  do  anno  passado  a qnnntia  de 
12,830$,  liquida  do  desconto  .las  tres  multas  efíecti  va  mente  impostas.  Nada  porém  se 
tem  ainda  despendido  em  virtude  da  autorisnção  presidencial. 

Tornando-se  indispensável  construir-se  sete  boeiros  em  diversos  pontos  desta  estrada 
reconstruir-se  duas  pontes,  uma  sobre  o valláo  do  Furtado,  e outra  no  vallão  do  Muniz,  e 
reparar-se  a que  se  acha  situada  em  frente  á casa  de  Constancio  Dutra;  projectadas  estas 
obras,  e não  tendo  concorrido  licitantes  a praça  para  respectiva  arrematação  foi  esta  direc- 
toria  autorisada,  por  portaria  de  27  de  setembro  de  1866,  a mandar  executa-lasadminis- 
trativamente  pela  quantia  orçada  de  4: 174$5H.  O engenheiro  do  districto,  porém,  reco- 
nhecendo que  não  podia  levar  a etfeito  a reconstrução  da  ponte  do  Furtado  e os  concertos 
da  do  Conslancio  Dutra,  por  serem  deficientes  os  respectivos  orçamentos,  soiicitou  auto- 
íisação,  que  lhe  foi  concedida,  para  contratar  por  empreitada  a construcção  dos  sete  boeiros 
e a reconstrucçáo  da  ponte  do  Muniz,  ficando  o contrato  dependente  de  ulterior  approva- 
ção  e tratou  de  orgauisar  novo  orçamento  para  as  outras  obras. 

O contrato  de  empreitada  foi  celebrado  com  o cidadão  Francisco  de  Assis  Pinto  de 
Figueiredo,  obngando-se  este  a executar  õs  referidas  obras  de  conformidade  com  as  con- 
dições estipuladas,  dentro  do  praso  de  cinco  mezes  e pela  quantia  de  1:G92$570.  E tendo  o 
mesmo  contrato  sido  approvado  em  data  de  2 de  julho  do  anno  passado  começou  a produzir 
os  seuselTeitos,  dando  o empreiteiro  principio  as  obras. 

Não  sendo  estas  porém,  concluídas  dentro  do  prazo  estipulado  do  contrato  im- 
piz  o engenheiro  do  districto  a multa  de  10  •/.  por  lodo  mez  que  decorresse  da  data  em 
que  deviao  ficar  promptas- 

Forão  terminadas  no  dia  16  de  abril  ultimo  e recebidas  a 30  do  mesmo  mez  neín 
engenheiro  do  districto.  mesmo  mez  peto 

Ainda  não  se  pagou  quantia  alguma  por  conta  deste  contrato,  por  não  terem  sido 

regularmente  orgamsadas  as  respectivas  contas  pelo  empreiteiro.  ^ 1130  lerettlSKl0 

no  valor  de  6:«  14*197  para  as  olíras  de  ff» 

e para  os  concertos  da  do  Constando  Doira.  Approvado  orçamento  pelo  "ove™  nmrín 
ciai,  e nao  concorrendo  licJanles  à hasta  publica  abertá  em  virtude  da  poriam  de  7 de 


- 01 


novembro  do  anno  passado  para  adjudicarão  das  obras,  resolveu  a presidência  cri ie  fossem 
ellas  feitas  por  administração,  . 1 

O actual  chefe  do  2"  districto,  tendo  de  dar  cumprimento  a esta  ordem,  representou 
em  ofílcio  de  6 de  maio  ultimo  que  tendo  feito  um  minucioso  exame,  convcnccu-se  de  que 
era-lhe  impossível  fazer  estas  obras  pelos  planos  e orçamentos  orgnnisa. los  ; por  quanto 
não  forão  attendidos  poderosas  circumslancias  locaes  para  organisação  do  p.ano  da 
ponte  do  Furtado,  sendo  que  tambem  as  madeiras  da  antiga  ponte  aelião-ss  hoje  muito 
arruinadas  e imprestáveis.  L que  quanto  a ponte  do  Constando  Dutra,  que  segundo  o or- 
çamento approvado,  tem  de  ser  concertada,  é absolutamente  necessário  reconstrui-la,  visto 
ter  desabado  metade  delia,  soffrcndo  consideravelmente  a outra  parte*  A vista  destas  razões 
ordenei-lhe  que  organisasse  novos  planos  e orçamentos,  afim  de  serem  submettidosá 
approvaçio  do  governo. 

Estrada  da  Cachoeira  á ]\ova  Eriburcjo. — José  Dias  do  Prado  obrigou-sc,  por  contrato 
de  14  de  setembro  do  anno  passado,  a executar  as  obras  de  melhoramento  desta  estrada  e 
sua  conservação  por  um  anuo,  pela  quantia  de  19:600$.  Tiverão  começo  os  trabalhos  no 
dia  14  de  outubro  do  anno  passado  e são  regularmente  executados  de  accordo  comas 
condições  de  execução.  A despeza  paga  por  conta  deste  contrato  importa  na  quantia  de 
12:7A0$.  Resta  pagar-se  a quantia  de  6:860$. 

Estrada  de  Friburgo  á Cantagallo.  — Tendo  findado  em  7 de  agosto  do  anno 
passado  o contrato  celebrado  em  21  jullio  de  1866  com  o mesmo  José  Dias  do  Prado  para 
a conservação  desta  esirada,  forão  de  novo  orçados  não  só  novos  melhoramentos  tendentes 
a tornar  mais  favoráveis  as  condições  de  viabilidade  da  mesma  estrada,  como  o serviço  de 
conservação  por  um  anno.  Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  17:410^277,  foráo  as 
obras  postas  em  basta  publica  e adjudicadas  ao  mencionado  Prado,  que,  por  contrato 
de  15  de  outubro  de  1867,  ficou  obrigado  a executa-las  no  praso  de  um  anno  pela  quantia 
de  17:OOOíjOOO. 

Tiverão  começo  os  trabalhos  no  dia  1 1 de  novembro  do  anno  passado,  e tem  sido  satis- 
fatoriamente cumpridas  as  condições  do  contrato.  Por  não  ter  o arrematante  concluído  em 
tempo  competente  as  obras  especificadas  no  § l*  da  condição  41  do  mesmo  contrato, 
foi  multado  na  quantia  de  531  $250,  12  1/2  % sobre  o valor  da  prestação  de  um  trimes- 
tre. Foi,  porém,  relevado  desta  multa  por  despacho  de  4 de  maio  do  corrente  anno,  por 
ter  provado  que  a falta  que  a occasionou  teve  origem  na  diíficuldade  em  obter  tralha- 
dores  em  numero  sufficiente,  tendo  sido  obrigado  a empregar  todo  o pessoal  que  pôde 
reunir,  em  reparar  os  estrag*os  causados  pelas  chuvas  na  estrada. 

Tem-se  despendido  por  coma  deste  contrato  a quantia  de  6 -.268 §750. 

Estrada  de  Cantagallo  aNacahé.—  As  obras  de  reparos  e melhoramentos  desta  estrada, 
na  parte  comprehendida  entre  a cidade  de  Macahé,  e a fregmezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Macabú,  forão  contratadas  em  6 de  junho  do  anno  passado  com  Antonio 
Jacinttío  Machado,  pela  quantia  de  17:000?000,  sob  clausula  de  ficarem  concluídas  den- 
tro do  praso  de  oito  mezes,  contados  da  data  da  publicação  do  contrato.  Este  praso  foi, 
por  despacho  de  24  de  janeiro  ultimo,  prorogado  por  60  dias. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  3 de  agosto  do  anno  passado,  e não  os  tendo 
concluído  o arrematante  dentro  do  praso  da  prorogação,  foi  por  esta  falta  multado  na 
quantia  de  340§000,  e marcou-se-lhe,  na  fórma  da  deliberação  de  10  de  dezembro 
de  1863  um  novo  praso  de  4o  dias  para  ultimar  os  trabalhos , e p >r  não  ter  elle  ainda 
concluído  as  obras  neste  periodo  foi  de  novo  multado  na  quantia  de  1:700^000,  10  °/.  do 
valor  das  obras  contratadas. 

Ficarão  as  obras  concluídas  no  dial  de  julho  ultimo,  tendo-se  pago  ao  arremataúfe 
as  duas  primeiras  prestações  no  valor  de  10:200$000. 

Estrada  do  Santíssimo . — Organisndo  o orçamento  dós  reparos,  melhoramentos  e 
conservação  desta  estrada,  em  virtude  de  ordem  da  presidência  exarada  em  portaria  de 
17  de  janeiro  de  1866,  importando  as  obras  de  reparos  melhoramentos  em  3Ó:869$314, 
e o serviço  de  conservação  por  um  anno  ern  11:638^800,  forão  e.-tes  tralhos  adjudi- 
cados em  hasta  publicado  dia  23  de  so  lembro  a Joaquim  Leite  de  Castro,  que  em  vir- 
tude do  contrato  de  16  de  novembro  de  1867,  obrigou-se  a executar  todas  as  obras  do 
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reparos  e raelhr  ramentos,  no  prazo  de  oito  mezes,  contados  da  data  da  publicação  do 
contrato  pela  quantia  de  28:000$,  eos  serviços  do  conssrvação,  durante  um  anno,  pela 
de  10:000$  paga  em  prestações  trimestraes. 

Tiverão  começo  os  trabalhos  no  dia  16  dc  dezembro  ultimo  c continuão  com  muita 
regularidade. 

A conservação  será  exigida  nos  termos  do  contrato,  depois  de  executados  e recebidos 
os  melhoramentos  e reparos. 

Por  deliberação  de  26  de  junho  ultimo,  foi  concedida  ao  arrematante  uma  proro- 
gação  de  dous  mezes  do  prazo  marcado  para  conclusão  das  obras. 

Tem-se  despendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  8:400$,  importância  da 
primeira  prestação. 

Estrada  da  Ventania. — hm  virtude  da  portaria  do  governo  de  17  de  janeiro  de  1866, 
foi  organisado  o orçamento  das  obras  necessárias  a esta  estrada. 

As  de  reparos  e melhoramentos  forão  orçadas  em  48:389$669  e o serviço  de  conser- 
vação na  quantia  dc  19:944$900. 

Approvados  aquelles  orçamentos,  forão  as  obras  postas  em  hasta  publica,  em  cum- 
primento da  portaria  de  11  de  julho  do  anno  findo,  e na  segunda  praça  que  teve  logar 
no  dia  23  de  setembro,  por  náo  se  ter  apresentado  proposta  alguma  na  primeira  a que 
se  procedeu  em  23  de  agosto,  forão  as  obras  adjudicadas  a Justino  Barbosa  da  Cruz,  o 
qual  se  obrigou  por  contrato  de  31  de  dezembro  de  1857,  a executar  as  obras  de  reparos 
e melhoramentos  pela  quantia  de  45:000$  no  prazo  de  dez  mezes  contados  da  data  da 
publicação  do  contrato,  e o serviço  de  conservação  no  de  um  anno,  a contar  do  dia  em 
que  foreai  recebidas  provisoriamente  aquellas  obras,  pela  de  18:000$000. 

Por  não  ter  o arrematante  dado  começo  ás  obras  dentro  do  prazo  prefixo,  foi  multado 
na  quantia  de  2:700$,  6°/c  do  valor  das  obras  .contratadas,  sendo-lhe  marcado  novo 
prazo  de  trinta  dias  para  esse  fim. 

Tanto  a multa  como  o prazo  forão  approvados  pelo  governo,  em  portaria  de  4 de 
março  ult'mo. 

Em  2 do  referido  mez  de  maio  ti  verão  principio  as  obras. 

Requerendo  o arrematante  a relevação  desta  multa,  allegando  que  a falta  com- 
mettida  tinha  sido  originada  de  força  maior,  resolveu  o governo  provincial,  por  despacho 
de  18  de  maio  ultimo,  defferir  a pretençâo  nos  termos  do  final  do  parecer  da  direcloria 
de  fazenda;  isto  é,  que  ficaria  sobrestada  a cobrança  da  dita  multa,  afim  de  ser  delia 
alliviado  o arrematante,  se  concluir  as  obras  dentro  do  prazo  estipulado  na  condição  12 
do  respectivo  contrato,  ou  eflectivamente  cobrada,  com  outras  em  que  possa  incorrer 
por  falta  de  execução  dessa  clausula.  " 1 

Não  se  achando  regularmente  organisados  os  trabalhos  da  estrada,  nos  quaes  tinha 
o arrematante  apenas  empregado  o insignificante  pessoal  de  19  trabalhadores  divididos 
em  duas  turmas,  deixando  assim  de  observar  as  ordens  que  anteriormente  lhe  havião 
sido  dadas,  o engenheiio  do  districto,  em  17  de  julho  ultimo,  impôz-lhe  a multa  de  10*/» 
(4:500$)  sobre  o valor  t nal  das  obras  contratadas,  e marcou-lhe  o prazo  de  trinta  dias 
para  executar  aquelle  -erviço  e dar  cumprimento  a essas  ordens,  devendo  reunir  pelo 
menos  50  trabalhadores,  além  das  necessárias  turmas  de  pedreiros,  calceteiros  e carpin- 
teiros. Tanto  a multa. como  o prazo  forão  approvados  pela  portaria  de  31  do  mez  de 
julho  ultimo. 

Nada  se  despendeu  ainda  por  conta  deste  contrato. 

Estrada  normal  da  Estrella.- — A companhia  União  e Industria  continüa  ainda,  em 
virtude  do  contrato  de  22  de  abril  de  1861,  a fazer  o serviço  de  conservarão  desta  estrada, 

com  o produeto  do  rendimento  da  barreira  ahi  existente.  * 

Estrada  da  Estrella  entre  a villa  e a raiz  da  serra. — Tendo  expirado,  em  *15  de  agosto 
do  anno  passado,  o contrato  de  2 de  agosto  de  1866,  celebrado  com  Antonio  José  Fernandes 
Dias  & Irmão,  para  o serviço  de  conservação  desta  estrada,  com  o qual  se  despendeu  a 
quantia  de  5:850$ ; mandou  a portaria  de  23  de  outubro  ultimo  que  de  novo  fosse 
annunciada  a arrematação  do  mesmo  serviço . 

. Na  praça  que  teve  logar  no  dia  25  de  novembro  foi  a obra  confiada  a Manoel  José 
íeira,  por  ser  a sua  proposta  a mais  vantajosa  á fazenda  provincial,  e por^ontrato  de 
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13  de  dezembro  do  :in no  passado  obrigou-sc  cllc  a fazer  aqnclla  conservação,  «Imanto 


VAX-/  I 

um  armo,  pela  quantia  do  7:200jj. 

Os  trabalhos  tivevão  começo  no  dia  2 de  janeiro  ultimo  e prosegnom  regmlarmenle. 
Pao-ou-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  cie  2:B8ÜÍ>,  importância  de  duas 
nrestacúes,  deduzida  da  primeira  a decima  parte  do  valor  do  contrato,  que  se  acha  em 
caução*  para  ser  restituída  ao  arrematante,  quando  for  paga  a ultima  prestação.. 

Estrada  de  Pedro  do  Uio  d ponte  do  Fagundes.— V indou  no  dia  23  de  maio  ultimo 
o contrato  de  2 cie  maio  de  1867,  celebrado  com  Augusto  da  Rocha  Fragoso  para  a 
conservarão  desta  estrada,  durante  um  anno,  pela  quantia  de  3:6U0&.  •< 

Pa-ou-se  a quantia  de  3:240$,  liquida  da  multa  de  300*,  m q»c  meon-eu  o 
arrematante,  por  ter  deixado  de  assignar  o contrato  dentro  do  prazo  hxado  pelo  art.  U 

tln  AeliberacSo  dc  2o  dc  iunlio  do  1866.  . . , r. 

Convindo  continuar  a conservação  desta  estrada,  foi  ella  de  novo  adjudicada  ao  u to 
Fragoso,  que  sc obrigou,  por  contrato  de  2 cie  julho  ultimo,  a fazer  aqnellc  serviço  pela 

ciuantia  de  3:!)008.  _ , . ,, 

Tiverão  comeco  os  trabalhos  eni  1>)  c«o  mesmo  niez  dc  julho. 

Vx'ruda  do  Mar  de  ücspanlta.—  Por  contrato  de  27  cie  junho  de  186/  ficou  o serviço  dc 
conscrv  ação  desta  estrada  a cargo  do  cidadão  Augusto  da  Rocha  Iragoso,  por  espaço  de 

uvn  mediante  a rpjantia  dc  6*800$  • - p i*  * - o** 

Ós  ii-ahalhos  tiverão  começo  no  dia  1»  de  agosto  dc  anno  passado  e finalizara  c - 

cie  junho  ultimo.  . 

Pa^cu-se  ao  arrematante  a quantia  total  do  contrato. 

vlaja  ,ia  Poücia  -P  seccao.— Naoforão  ainda  recebidas  defiuilivaiuentc,  porntto 

estatem  resularníente  conservadas,  as  obras  de  reparos  desta  soc-®° 

^fo  flp  ^nQlro  de  1806  com  Ignacio  Rodrigues  cie  Souza,  pela  quantia  de 

mm,  decimo  do  valor  do  contrato  que  fleou  can- 

CÍOni o^caí^  nesta  **#>’  ? cuaviuâ° 

14Pde  abril  e ficárão  concluídos  a dO  de  maio, 

de  ba:  julho  ultimo,  que  sê  fizesse  administrativa- 

mente  as  referidas  obras.  . + 'K«1W 

ta  tivprSo  comeco  de  execucao  c>tu>  tiaoaino^. 

agosto  do  anno  passado,  celebia  oc  . lo-õOO$  dispeudeu-se  a de  10:171í,8/5, 

secções  durante  ie  c»“Primem° 

8%  V,  1 O^ehTdi  eondit-io  boas  condições  de  via- 

%ndO  de  absoluta  necessidade  coniratar-se  de 

conservação,  ^servindo  de  bL  l arrematação  as  mesmas  condições  e 

’ este  parecer  ordenou  em  portaria  de  31  de  outubro 

IS^nlnL^Sapndale  10:450$,  sendo  4:9508  pelos  serviços  da  4-  seccã, 
(J 5:5001?  pelos  da  5*.  9' ' 
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Tiverão  começo  os  trabalhos  no  dia  31  de  dezembro  do  mino  findo  c proscguein  com 
regularidade. 

Por  conta  deste  contrato  tem-se  dispendido  as  quantias  de  1 :567$500  e resta  pagar-se 
a de  8:825*500. 

Estrada  do  Rodeio. — Em  23  de  agosto  do  ànno  passado  expirou  o prazo  do  contrato 
de  27  de  julho  de  186G  celebrado  com  Francisco  de  Paula  Yalle  para  a conservação  por 
um  anno,  desta  estrada,  mediante  a retribuição  de  4:0008000. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  3:750 $ liquida  de  duas  multas,  no  valor  de 
1258  cada  uma  que  lhe  forão  impostas,  a primeira  por  não  ter  dado  começo  ás  obras  dentro 
do  prazo  estipulado  no  contrato  e a ultima  por  ter  deixado  de  fazer  em  tempo  os  servi- 
ços especificados  no  § 11  da  condição  1.* 

Sendo  franqueadas  ao  publico  as  estações  dos  Mendes  e do  Vassouras  da  via  ferrea 
de  D.  Pedro  II,  diminuiu  consideravelmente  de  importância  esta  estrada  e por  isso  en- 
tendeu o governo  suspender  os  trabalhos  de  regular  conservação,  tratando-se  tão  sómente 
dos  reparos  que  se  tornassem  indispensáveis  para  mante-la  em  boas  condições  de  viabi- 
iidade ./fendo-se  dado  nella  alguns  desmoronamentos,  organisou  o engenheiro  do  districto 
o orçamento,  na  importância  de  430# 983  das  despezas  necessárias  com  os  reparos  á 
fazer-se. 

Approvando  o governo  este  orçamento,  oulenou  em  portaria  de  20  de  março  ultimo 
que  fossem  as  obras  executadas  admin  strativamente,  e tiverão  estas  começo  uo  d"a  14 
de  abril  ultimo  e ficarão  concluídas  a 18  de  maio,  com  o dispêndio  da  quantia  de  4348000 
superior  em  3§017  a orçada. 

Sobrevindo  chuvas  que  inutilisarão  algumas  destas  obras  e produzirão  outros 
estragos,  organisou  aquelle  engenheiro  o orçamento,  na  importância  de  39j;;:0;0  da 
despeza  a fazer-se  com  os  reparos  necessários  e com  o descortinamento  das  margens  em 
alguns  logares  desta  estrada. 

A presidência,  approvando  este  orçamento,  mandou  por  portaria  de  7 de  julho 
ultimo  que  fossem  feitos  administrativamente  taes  reparos. 

Estão  em  via  de  execução. 

Estrada  do  presidente  Pedreira. — 5*  secção.— Em  24  de  agosto  do  anno  passado  expirou 
o praso  do  contrato  de  2 de  agosto  de  18GG,  celebrado  com  Manoel  Pinto  Junior  para 
conservar  esta  secção  de  estrada,  por  espaço  de  um  anno  pela  quantia  de  6-0008000^ 

Despenderão  os  cofres provinciaes  por  conta  de^te  contrato  a quantia  de  5:5128500, 
liquida  de  duas  multas  em  que  incorrereu  o arrematante  por  ter  deixado  de  cumprir 
fielmente  as  condições  3a  e 7a  do  mesmo  contrato,  suudo  urna  no  valor  de  i 878500  e a 
outra  no  de  300^000.  * 


Estiada  da  Barra  do  Pirulii j a freyuezKi  c/g  Santo  Autoino  do  Rio  Bonito 1*  seccão.—— 
Ordenando  o governo,  de  conformidade  com  o parecer  desta  directoria,  em  portaria  de 
30  de  novembro  do  anno  passado,  que  fosse  annunciada  a arrematação  da  conservação 
desta  estrada  servindo  de  base  o valor  do  contrato  celebrado  em  24  cie  julho  de  1800  com 
Manoel  Pinto  Junior  e não  tendo  concorrido  licitantes  ás  duas  praças  que  tiverão  lutara 
24  de  dezembro  do  anno  passado  e 21  de  janeiro  ultimo,  determinou  a portaria  de  23  do 
dito  mez  que  fosse  feito  este  serviço  par  administração,  autorisando  a despender-se  até  a 
quantia  de  5:0008000  annualmente. 


Começarão  os  trabalhos  em  2 de  fevereiro  proximo  findo  e tem-se  com  elles  descen- 
dido até  o fim  de  julho  a quantia  de  4:1318700.  ^ 

Por  conta  do  contrato  de  24  de  julho  que  lindou  em  G de  agosto  do  anno  passado 
despendeu-se  a quantia  de  4:593.s7o0,  liquida  de  duas  multas  e n que  incorreu  o arrema- 

- tante,  uma  no  valor  de  lo68250  e a ultima  no  de  2508000  por  infracções  do  respectivo 
contrato.  ' * 1 


2.  Secção . Expirando  o contrato  de  2 de  agosto  de  1866,  celebrado  com  Manoel 
Pinto  Junior,  para  a conservação  desta  estrada  que  era  então  considerada  como  5a  seccão 
da  do  presidente  Pedreira,  e sendo  de  absoluta  necessidade  continuar  ali  um  serviço  ‘de 
conservação  constante  e regalar,  visto  ser  de  grande  transito,  dando  sahida  aos  pro- 
duetos  da  lavoura  das  ricas  e populosas  freguezias  de  Santa  Isabel,  Santo  Antoni  do 
Kio  Bonito  e N ossa  Senhora  da  Piedade  do  município  de  Valenca,  ordenou  a presid  n íi, 
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em  yista  da  informação  desta  dircctoria,  que  de  novo  fosse  anunciada  a arrematação  do 

der.v^ço.  consCPvação  polo  preço  do  contrato  anterior  e com  as  mesmas  condições  de 
execução. 

• ^ Pra:a  ^’ie  ‘evologar  110  dia  24  de  dezembro  ultimo»  foi  este  serviço  adjudicado  a 
Lmz  Alves  de  Magalhães,  que  se  obrigou  a executa-lo  por  contrato  de  7 dê  janeiro  do 
corrente  anno  pela  quantia  de  4:900, sOOO  o durante  o praso  de  um  anuo . 

Os  trabalhos  forão  começados  no  dia  20  do  referido  mez  dejaneiro.  e disnendeu-se  por 
conta  do  contrato  a quantia  de  7358000,  importância  da  Ia  prestação,  deduzidos  10*/. 
do  valor  do  mesmo  contrato,  que  tem  de  ficar  em  caucão  para  serem  restituídos  ao 
arrematante  quando  , eceber  a ultima  prestação. 

listrada  do  Conmercio. — Ia  e 2a  secções. — Continua  á cargo  da  camara  municipal  de 
lguassii,  pelo  pruducto  da  renda  da  barreira  respectiva,  a couservacão  destas  duas 
secções  de  estrada,  em  virtude  da  deliberação  de  4 de  maio  de  I8G5, 


Os  trabalhos  são  executados  com 


regularidade 


3. a  Secção. — As  obras  de  reparos  e melhoramentos  de  que  carecia  esta  soccão  forão 
contratadas  em  17  de  janeiro  do  anuo  passa  lo  cm  Manoel  J >sé  Vieira,  pela  quantia 
de  7:4008000,  e ficarão  concluídas  no  dia  20  de  agosto  do  anno  passado,  sendo  nessa 
mesma  data  recebidos  provisoriamente. 

Despendeu- se  a quantia  de  6:6608090,  e resta  pagar-se  a de  7108*000.  importância 
do  decimo  do  valor  do  contrato,  que  se  acha  caucciouado  para  garantir  o anno  de 
conservação . 

4. *  S cção. — Ficarão  concluidas  e forão  recebidas  provisoriamente  no  dia  22  de 
dezembro  últimos  as  obras  de  melhoramentos  desta  secção  contratadas  em  5 de  abril  do 
anno  passado  com  Nazario  José  Teixeira  peb  garantia  de  14-900  í;000 . 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  13: 112; >000  liquida  de  uma  multa,  no  valor 
de  298$000  em  que  incorreu  por  não  ter  concluído  as  obras  dentro  do  prazo  da  1*  proro- 
gação  de  50  dias  que  lhe  foi  concedida,  sendo  este  praso  pro rogado  ainda  por  30  dias. 
Esta  multa  que  havia  sido  imposta  no  grão  medio,  foi  em  vista  das  razões  expendidas 
pelo  arrematante,  reduzida  ao  minimo  por  despacho  de  4 de  m-iio  ultimo.  Tendo  sido  o 
arrematante  multado  no  gráo  medio  do  valor  das  obras  contratadas  por  não  ter  dado  co- 
meco  a ellas  no  praso  marcado  f ú por  despachos  de  26  do  mesmo  mez  de  maio,  relevado 
daquella  multa,  visto  ter  provado  que  havia  dado  começo  a promptilicação  das  madei- 
ras necessárias  para  as  pontes  e pontHhões. 

Resta  pagar-se  a quantia  de  1:4908000  que  ficou  cauccionado  para  garantir  o anno 
de  eonservação  das  mesmas  obras. 

Estrada  da  Barra  do  Pirahy  ao  rio  Preto.— Por  conta  da  subvenção  concedida,  por 
deliberação  de  11  de  maio  .de  1866  aos  cidadãos  barão  de  Guapy,  José  Pereira  de  Faro  e 
José  Luiz  de  Souza,  para  a conclusão  desta  estrada  aberta  por  eiles  por  meio  de  uma 
subscripção  que  agenciarão,  despenderão  os  cofres  provinciaes  a quantia  de  20:000$. 

Estrada  da  Barra  do  Pirahy  á Barra  Mansa.— X o dia  9 de  jalho  ultimo  forão  recebidas 
definitivamente  as  obras  de  melhoramentos  desta  estrada,  que  se  achavão  a cargo  de  Na- 
zario José  Teixeira  em  virtude  do  contrato  de  5 de  abril  de  1866  e ter.no  de  novação  de  21 
de  setembro  do  mesmo  anno. 

Pelo  mencionado  contrato  obrigou-se  o arrematante  a conservar  a estrada,  por  espaço 
de  um  anno,  a contar  da  data  em  que  fossem  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  me- 
lhoramentos. oquo  teve  lugar  a 10  de  maio  do  anno  passado,  expirando  portanto,  a 9 de 
maio  ultimo  o prazo  da  conservação. 

0 arrematante  recebeu  a quantia  de  18:8398579,  sendo  9:8333255  pelas  obras  de 
melhoramentos,  e 9:006#324  pelas  de  conservação,  feito  o abatimento  de  duas  multas  em 
que  incorreu,  a primeira  no  valor  de  1208084  e a ultima  no  de  4808337. 

Estrada  do  Passa  Vinte. — As  obras  de  construcção,  da  parte  desta  estrada  compre- 
hendida  entre  a fazenda  do  Carrapato  e o rio  Preto,  as  de  concertos  da  parte  situada  entre 
a mesma  fazenda  e a cidade  da  Barra. Mansa,  que  sç  achão  á cargo  do  barão  de  Guapy,  em 
virtude  do  contrato  de  19  do  abril  de  1866,  com  obrigação  de  conclui-las  no  prazo  do  18 
mezes,  mediante  a retribuição  de  70:000#  pela  obra  nova,  e de  16:3018643  pelos  concer- 
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tos  ainda  n;»o  forão  recebidas  provisoriamente,  por  isso  quo,  o auematonte  nao  as  po  h 
concluir  «lenlro  «lo  prazo  das  duas  prorogações  de  í mezes,  cada  uma,  que  lhe  foiao  con- 
cedidas por  despachos  de  23  de  outubro  do  anno  passado  c !9  de  fevereiro  ultimo,  pe  o 
que  requereu  nova  prorogaçáo  de  ilous  mezes,  que  lhe  loi  dada  em  3 de  julho  proximo 

ímd0por  conta  destas  obras  se  tem  pago  a quantia  de  32-.U0$986  pelos  cofres  provinciaes, 
c pelos  cofres  geraes  a de'  20:0002  consignada  por  aviso  de  24  de  outubro  de  (8br. 

Está  por  pagar  a quantia  de 34:7608659.  r . . , ,QÍV 

Estrada  do  presidente.— V e 2"  secções.  Por  conta  do  contrato  de  o de  maio  dc  1800. 
celebrado  com  José  Antonio  Mendes  para  conservação  destas  secções  do  estradas  e resem 
dido  por  deliberarão  de.  1.7  de  abril  do  anno  passado,  despenderão  os  cofres  provinciaes  a 
sorama  de  13:396$314,  liquidado  Ires  multas  cm  que  incorreu  o arrematante,  por  negli- 
gencia no  cumprimento  cie  seus  deveres  ; sendo  uma  no  valor  de  578$  125,  a segunda  no 

de  925S  e.a  ultima  de  igual  quantia.  _ . , . 

Não  podendo  ficar  esta  estrada  sem  unia  conservação  regular,  ordenou  a presiuencw, 
por  portaria  de  21  de  maio  do  anno  passado,  a esta  clireeluria  que  fosse  este  serviço  posto 
em  basta  publica,  servindo  de  baze  á arrematação  o orçamento  de  13:07G.S  para  a conserva- 
ção da  5“  secção,  e 14:1762 para  a da  2". 

Não  concorrendo  licitante  algum  nas  duas  praças  que  tiverao  logar  para  a aiiema 
taçáo  deste  serviço,  ordenou  a presidência  em  19  dc  setembro  do  mesmo^  anno  que 
fossem  executadas  por  administração  estas  obras,  pela  quantia  orçada  de  27: 252$ 000 . 

Tiverão  comeco  os  trabalhos  no  dia  12  cie  outubro  do  anno  passado  e até  fim  de 


julho  ultimo  despendeu-se  a quantia  de  17:57l$923. 

A conservação  da  outra  parte  desta  estrada,  compreliendida  entre  a Aillade 
Itaguaby  e a serra  cie  Catumhy,  acha-se  á cargo  da  Camara  Municipal  da  mesma  Yilla, 
em  virtude  da  deliberação  de  Í9  de  abril  cie  1866,  que  mandou  entregar-lhe  a barreira 
de  Catumhy,  afim  de  ser  o produeto  das  respectivas  taxas  applicado  áquelle  serviço. 


Estrada  de  Belém  á Caçaria. — A conservação  desta  estrada  durante  14  mezes  foi 
executada,  de  conformidade  com  a portaria  de  1 de  abril  do  anno  passado,  que  mandou 
proceder  administrativamente  aos  reparos  indispensáveis  para  mante-la  em  estado  de 
transito  regular,  despendendo-se  até  a quantia  orçada  de  7;358$984. 

Em  6 de  maio  do  mesmo  anno  deu  o engenheiro  do  districto  principio  aos  trabalhos 
e até  o dia  16  de  julho  ultimo,  em  que  forão  elles  suspensos,  despendeu -se  a quantia  de 
7:072$845  inferior  à orçada  em  286$  139. 

Estrada  das  Jaboücabeiras . — Continuão  a ser  feitos  por  administração,  em  virtude 
da  portaria  de  3 de  julho  de  1866,  os  reparos  mais  urgentes  de  que  carece  esta  estrada, 
despendendo-se  com  elles  o produeto  da  respectiva  barreira.  Durante  o anno  passado 
importarão  aquelles  reparos  na  quantia  de  700$,  que  ainda  não  foi  paga  por  estarem  as 
ferias  organisadas  irregalarmente. 

Estradas  de  Matto-Grosso  e de  Itaijuakij  a Queimados. — A portaria  de  19  de  abril  de 
1866,  mandou  entregar  â Camara  Municipal  de  Itaguaby  a barreira  do  Bananal,  afim  de 
ser  applicado  o produeto  das  respectivas  taxas  á conservação  destas  estradas,  na  pro- 
porção de  tres  partes  para  a estrada  de  Matto-Grosso  e de  uma  parte  para  a de  Itaguaby 
á Queimados. 


Marchão  os  trabalhos  com  regularidade. 

Estrada  do  Ariró. — Tendo  sido  prorogado,  por  despacho  de  22  de  julho  de  1867, 
por  um  anno  o prazo  do  contrato  de  2 de  julho  de  1866  celebrado  com  Loreti,  Lima  & 
Costa  para  a conservação  desta  estrada,  mediante  o produeto  da  barreira  nella  estabe- 
lecida, ficando  á cargo  dos  arrematantes  a respectiva  cobrança  sem  onus  algum  para  os 
cofres  provinciaes,  prestarão  os  contratantes  a devida  fiança,  e assignarão  o contrato  de 
2G  de  agosto  do  mesmo  anno, 'pelo  qual  se  obrigarão  a fazer  o dito  serviço,  recebendo 
cm  pagamento  o rendimento  da  barreira,  orçado  em  3:000$  para  o anno  do  contrato. 

Tiverão  começo  os  trabalhos  no  dia  23  de  setembro  do  anno  passado  e tem  sido 


executados  satisfactoriamente . 


Estrada  de  Mambucaba. — Tendo-se  proposto  Antonio  José  da  Silva  a continuar  a 
conservação  desta  estrada,  mediante  a renda  da  respectiva  barreira,  orçada  em  2:500$*, 
resolveu  a presidência,  por  despacho  de  9 de  novembro  do  anno  passado  aceitar  a re- 
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ferida  proposta ; o realisada  n fiança  foi  assignado  em  24  de  janeiro  ultimo  o respectivo 
contrato;  pelo  qual  se  obrigou  o contratante  a fazer  aquelle  serviço,  por  espaço  de  um 
anno  mediante  o rendimento  da  barreira  por  elle  arrecadado,  apresentando  no  fim  de  cada 
trimestre  á esta  repartição  um  attestado  do  engenheiro  do  districto  em  que  prove  ter 
cumprido  as  obrigações  contrahidas. 

As  obras  ti  verão  começo  no  dia  15  de  fevereiro.  A 2a  de  maio  foi  o contratante 
multado  na  quantia  de  31#5*00,  5 °{0  sobre  o valor  do  trimestre,  por  não  ter  construído  as 
calcadas  de  que  trata  a condição  3*  do  mesmo  contrato. 

Estrada  de  ParaUj. — Acha-se  a cargo  da  camara  municipal  de  Paraty  a conservação 
desta  estrada,  em  virtude  da  portaria  de  22  de  fevereiro  de  1866,  mediante  o rendimento 
da  respectiva  barreira. 

O serviço  tem  sido  desempenhado  satisfactoriamente  pela  camara. 

Estrada  de  Mangar aliba . — Achando-se  em  perfeito  estado  de  ruina  esta  estrada,  na 
parte  comprehendida  entre  o alto  e a raiz  da  serra,  resolveu  a presidência  em  virtude 
de  representação  desta  directoria  suspender  por  deliberação  de  17  de  junho  ultimo,  a 
cobranca  da  taxa  da  barreira  relativa  á 1*  secção,  nos  termos  da  ultima  parte  da  15  cqn- 
diccão  do  contrato  de  26  de  fevereiro  de  1855,  celebrado  com  o desembargador  Joaquim 
José  Pacheco,  visto  não  ter  a massa  fallida  da  companhia  da  mesma  estrada,  feito 
naquella  extensão  os  precisos  reparos,  conforme  o determinàra  o engenheiro  d a districto. 


Aterra  'o  do  hnburo.- Ainda  não  foi  paga  a quantia  de  2:263.^944  que  se  acha  cau- 
cionada para  ser  entregue  ao  arrematante  desta  obra.  Pedro  Gonçalves  da  Silva,  logo  que 
for  ella  recebida  definitivamente  ern  virtude  do  contrato  de  12  de  outubro  cie  185/. 

Foi  o arrematante  intimado  pelo  engenheiro  do  districto  para  fazer  os  necessários 
reparos  neste  atterrado.  visto  ter  elle  sofrido  alguns  estragos  em  consequência  das 
chuvas  abundantes  do  anno  passado. 


PobIcs  e Poalelhèes. 


da  es>rada  de  Wthcrog  d Maricá.- Tornando-se  necessário  reparar  os  soalhos 

d’'  (iiVersas  pontes  desta  estrada,  ordenou  a directoria  ao  chefe  do  districto  que  proce- 
urgência  aos  ditos  retros  dentro  dos  limites  da  autorrsaçao  que  lhe 

#«nivfi»rp  n art  65  do  regulamento  de  8 de juliic  de  lood.  . _ , , •. 

Importárío  estes  reparos  na  quantia  de  99SS  que  a portaria  de  15  de  novembro  do 

a * NUkrnhy  i Campos.- Em  28  de  fevereiro 

.miuT^Sd^ate  as  obras  de  reeonstrucção  de  uma  destas  pontes  e 
S rena  OS  de  ou  tm  que  estavão  á cargo  de  Joaquim.  Leite  de.  Çastço. 
ia  V^nfínit  1886  tendo-se  pago  ao  arrematante  a ultima  prestaçao  no  valor  de  5001000. 

*****  d*  Cantagallo  a Macahé.~Às  obras  de 

F lf: ^íSfimntes  aue  pelo  contrato  de  8 de  outubro  de  1862  forão  executadas 
construeçao  destas  po  , fr  P . ^ 6;284^200  forão  recebidas  definitivamente  em 

a ^ de  6289t20>  imporuncia  da 
<fo  no  portaria  * f & 1®*»  * ““'«ggjjg 

executar  administrativamente  a construcção  destas  pontes  pela  quantia  orçada  de  2.943*812 
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coma  condição  de  fazer  a caraara  municipal  de  Macalié,  á sua  custa,  o aterro  do  caminho 
que  conduz  á mesma  ponte. 

Propondo-se  alguns  proprietários  e negociantes  do  logar  fazercra  o aterro  á expensas 
suas  visto  náo  poder  a camara  satisfazer  aquella  condição,  resolveu  o engenheiro  do  dis- 
tricto  contratar  em  17  de  janeiro  do  anno  passado  com  Antonio  BoaKer  aquella  cons- 
trucção  por  empreitada,  pela  quantia  orçada  de  2:943#812,  devendo  a obra  ficar  concluída 
no  prazo  de  4mezes  a contar  da  data  do  contrato  que  foiapprovado  pela  portaria  de  l(j 
de  fevereiro  do  mesmo  anno. 

Estas  .obras  que  devião  achar-se  concluídas  a 16  de  maio,  só  o forão  a 27  de  dezembro 
ao  anno  findo.  Excedendo,  portanto,  o empreteiro  o prazo  do  seu  contrato  cm  7 mezes  o 
10  dias,  foi  multado  de  conformidade  com  o disposto  na  condição  61  em  10  •/.  do  valor  do 
mesmo  contrato,  por  cada  mez  de  excesso  do  dito  prazo. 

Descontada  a multa  ha  á pagar-se  por  conta  desta  obra  a quantia  de  785&018. 

• ,*i-  n/e  S0"re  0 corre9°  Fundo,  na  estrada  de  Campos  a Nithewhy.— Achando -se 
mutilisados  quatro  pranchões  desta  ponte,  mandou  o engenheiro  do  dístricto  substitui-los, 
usando  da  autonsaçao  concedida  pelo  artigo  65  do  regulamento  de  9 de  julho  de  1859,  com 

ultimo^1S^en^eU  3 ^Uan* a finc  se  mandou  pagar  por  portaria  de  6 de  maio 

Pontelhõcs  dos  corrcgos  do  Cabiuna  e dos  Ubás,  na  mesma  estrada. — Estando  completa- 

mente  inutilisados  estes pontelhões,  ordenou  esta  direetoria  ao  engenheiro  do  districto  uu  1 

organisasse  o orçamento  das  obras  necessárias  á sua  rcconstrucção . 

i j!„,8  „ il-  06Sle  trabalho  á approvaçáo  do  governo,  determinou  este  em  porta tv- 

'ué aVuambde 'I.ÓS /ossemf as. obr<ns ,feitas  administrativamente,  despendendo-* > 
aio  a quantia  de  1.35/ $433  em  que  forao  orçadas. 

a quantia  de°  lSsOof’  * concluidas  * 26  de  Í“nl'°  “‘limo,  tendo-se  despendido 

Ponte  do  Cackmgd,  m estrada  de  mtkenky  d Campos.— As  obras  de  reconstraccão 
desta  ponte  orçadas  na  quantia  de  5:478íí30sê  forto  poste  em  hasta  puhlica  ál 
conformidade  com  o disposto  na  portaria  de  1 3 de  dezembro  do  anno  passado.  P 

me^éla7£«  10  dC  mare°'  3 executa-hs’ no^prazo^sete 

Nao  tenao  o arrematante  dado  começo  ás  obras  no  prazo  estipulado  nomesmnrnn 
trato,  foi  multado  na  quantia  de  107$,  marcando-seW o prazo 

Estas  obras  achão-se  quasi  concluidas . P P íim  * 

Ponte  sobre  o no  Ururakj,  na  mesma  estrada  de  Nitherohv  d Campos. —A  nnrtim  do 
vamí.n?Vem^r0  a?no  Passa<^°  autorisou  esta  direetoria  a mandar  proceder  administrati 

ar „£SES d£ S pratas  8 quc  se  pr0CedeQ  Desta  "P"'*»  Paia 

trabaftosedlEm%ffleio0nde°2^"7t»  9rd|"s  a?/hefe  d?  2'  district0  f,an  eiecuçao  do? 
iecer  no  rio  uma  canoa  ou  prancha  a im  de  dunlPo  temllo  /®orisf 0 Para.  estabe- 

isSMarSri 

interrompido,  um  Sfnho  nmriL^de  dlst"cj0  Pa^qneo  transito  não  ficasse 
propriedade  de  MaS  raí<IK  S ? ,CT  5fr!a  700  metros  em  direcção  á ponte  de 
agem  pTa  di  a nZe  3r,ê,Sap,ls  a-.de-Meirflles  e c°f>tratou  com  este  cidadão  a nas- 
ultimo  P e envk,uPresü  SrílT,  l oTbm(Í.°  de  2«  día™s'  a contar  de  23  de  mam, 
fazer-se  com  as  obras  de  reconstrucçao  da  ponte  dDesraPdartaDCia  de  874í91<  ’ da  desreza  a 
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A directoria,  levando  o occorrido  ao  conhecimento  da  presidência,  foi  de  parecer  que 
à vista  das  razões  apresentadas  pelo  dito  engenheiro,  fosse  approvado  o ajuste  feito  com  o 
cidadão  Meirelles,  mandando-se  logo  executar  administrativamente  aquella  obra,  com  o 
que  conformando-se  a presidência,  autorisou  a reconstrucção  da  sobredita  ponte  sol» 
administração  do  engenheiro,  podendo  despender  até  a quantia  orçada. 

Estão  dadas  as  providencias  afim  de  que  estas  obras  sejão  brevemente  concluídas. 

Ponte  na  proximidade  da  confluência  dos  rios  Preto  e Piabanha . — A deliberação  de  2 
de  junho  de  1866  concedeu  a Valeriano  José  do  Valle  e outros  fazendeiros  e negocian  tesdo 
município  da  Paaahyba  do  Sul,  o auxílio  de  1:00051  para  a coDstrucção  desta  ponte,  que 
aquelles  cidadãos  se  propunhâo  levar  a effeito,  por  meio  de  uma  subscrição  que  havião  pro- 
movido. 

Sendo  insulíiciente  este  auxilio,  segundo  mostrarão  os  proponentes  em  uma  petição 
dirigida  ao  governo,  foi-lhes  concedida,  por  deliberação  de  5 de  maio  ultimo,  mais  a 
quantia  de  2:000$  para  a conclusão  desta  ponte,  sobas  condições  constantes  da  mesma 
deliberação. 

Pontelhões  e boeiros  na  estrada  do  Commeráo,  entre  as  Tabúas  e a freguezia  de  Santa 
Thereza  do  município  de  Yalenç.a. — Forão  orçadas  as  obras  de  conslrucção  de  seis  ponte- 
I liões  e cinco  boeiros  necessários  a esta  estrada  na  quantia  de  3:518$838. 

Approvado  pelo  governo  este  orçamento,  ordenou  em  portaria  de  13  de  setembro  do 
anno  passado,  que  fossem  estas  obras  postas  em  basta  publica. 

Não  apparecendo  concurrentes  nas  duas  praças,  que  para  esse  fim  tiverão  logar,  deter- 
minou a portaria  de  14  de  novembro  do  mesmo  anno,  que  fossem  feitas  por  administração 
estas  obras  v . 

Tiverão  começo  os  trabalhos  em  2 de  março  e ficarão  concluídos  em  31  do  mesmo 
mez,  com  a despeza  de  3:o07$849,  inferior  em  10S989  á quantia  orçada. 

Ponte  sobreo  Rio  Bonito,  na  3*  secção  da  estrada  da  Policia. — Em  virtude  de  represen- 
tação da  camara  municipal  cleValença,  e orçada  a reconstrucção  desta  ponte  em  1:1468163, 
resolveu  a presidência,  conformando-se  com  o parecer  desta  directoria,  por  portaria  de  17 
de  abril  ultimo,  que  fossem  ellas  executadas  administrativamente  pela  quantia  orçada. 

Já  estão  em  via  de  execução  estas  obras. 

Ponte  do  Simão  kntonio  e diversos  pontelhões  na  3a  secção  da  estrada  da  Policia . — A 24 
de  fevereiro  ultimo  forão  recebidas  definiíivamente  as  obras  de  reparos  desta  ponte  e dos 
pontelhões  que,  pelo  contrato  de  8 de  novembro  de  1866,  estavão  à cargo  de  Joaquim 
Coelbo  de  Amorim,  pela  quantia  de  2:000$,  que  foi  paga  ao  arrematante  com  o abatimento 
da  de  40#,  importância  de  uma  multa  em  que  incorreu  por  não  ter  couduido  as  obras  den- 
tro do  prazo  estipulado. 

Pontelhões  na  4*  secção  da  mesma  estiada. — Achando-se  completamente  arruinados  tres 
pontelhões  existentes  nesta  estrada,  ordenou  esta  directoria  ao  engenheiro  do  districto,  que 
com  brevidade  enviasse  o orçamento  da  despeza  necessária  á sua  reconstrucção. 

O orçamente  foi  submettido  à approvação  da  presidência,  com  algumas  modificações 
feitas  pela  directoria,  cm  31  de  agosto  do  anno  passado. 

Approvado  o orçamento,  com  as  modiíieaçõjs  indicadas,  na  importância  de 
3:11 3í?944,  ordenou  a’  portaria  de  3 de  setembro  que  fossem  as  obras  postas  em  basta 
publica.  _ ; 

Na  praça  que  teve  logar  no  dia  o de  outubro  forão  estas  obras  adjudicadas  a 
Mancei  Pinto  Junior,  que  por  contrato  de  17  do  mesmo  mez  obrigou-se  a executa-las, 
no  prazo  de  cinco  mezes  pela  quantia  de  2:9O0$COO. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  15  de  novembro,  e,  concluídos  a 16  de  março 
ultimo,  forão  recebidos  provisoriamente  em  2 de  abril. 

PagoM-se  ao  arrematante  a quantia  de  2:610$,  ficando  em  caução  a de290$  para 
garantir  a conservação  da  obra  por  um  anno . • 

Pontes  de  embarque  no  porto  do  Commerçio. — Sendo  necessário  construir-se  neste 
porto  duas  pontes,  visto  acharem-se  muito  arruinadas  as  que  aíi  existião,  organisou  o 
engenheiro  do  districto  o orçamento,  na  importância  de  6315411  da  despeza  a fazer-se. 

Tor  portaria  de  12  de  dezembro  do  anno  passado  foi  approvado  o dito  orçamento,  e 
autorisada  esta  directoria  a mandar  fazer  a obra  por  administração,  pela  quantia  orçada. 
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Os  trabalhos  tiverúo  começo  no  dia  28  de  janoiro  ultimo,  e ficara  j concluídos  ;i  21  <•!<■ 
fevereiro  com  o dispêndio  da  quantia  de  631$266. 

Ponte  sobre  o rio  Turvo , na  estrada  do  Passa-Yhite.  —Tendo  sido  destruída  por  uma 
enchente  esta  ponte,  fez  o engenheiro  do  districto  construir  uma  outra  provisória,  anin 
de  que  o transito  não  ficasse  interrompido,  e organisou,  em  cumprimento  de  ordens  desta 
directoria,  o orçamento  da  despeza  necessária  com  a reconstrucção  da  dita  Pon£e’  w 

Apresentado  ao  governo  o plano  e orçamento  da  obra,  na  importância  de  õ:U3lS300 
ordenou  a portaria  de  16  de  janeiro  ultimo,  que  fosse  a obra  posta  em  hasta  publica. 

Procedeu-se  a praça  no  dia  22  de  fevereiro,  e foi  a obra  adjudicada  á Antonu» 
Francisco  de  Almeida  e Manoel  de  Carvalho,  obrigaudo-se  estes  por  contrato  de  ode 
março  do  corrente  anno  a executa-la,  no  prazo  de  seis  mezes,  que  foi  depois  prorogado 
por  do  us,  pela  quantia  de  5: 000$ 000. 

Teve  principio  a obra  no  dia  5 de  maio  ultimo  e prosegue  com  regularidade. 

Nada  se  pagou  ainda  por  conta  deste  contrato. 

Pontes  de  Rezende  e do  Li  rio,  na  estrada  do  Presidente . — O contrato  de  23  de  julho  de 
1866,  celebrado  com  José  Antonio  Mendes  para  as  obras  de  concertos  da  primeira  destas 
pontes,  bem  como  para  as  de  reconstrucções  da  ultima  e de  uma  muralha  e calçada  na 
serra  do  Picú,  pela  quantia  de  6:300$,  foi,  por  deliberação  de  24  de  abril  de  1867 , rescin- 
dido, pagando-se  ao  arrematante  o valor  das  obras  executadas  com  o abatimento  da 
importância  da  conservação,  por  um  anuo  a que  era  elle  obrigado. 

Pagou-se  ao  contratante,  de  conformidade  com  a mencionada  deliberação,  a quantia 
total  de  4:710$,  liquida  de  duas  multas  em  que  incorreu ; uma  no  valor  de  390$  e a ultima 
no  de  650$,  e da  quantia  de  760$  em  que  forão  avaliadas  as  obras  não  executadas  e a 
conservação  a que  era  obrigado  dentro  de  um  anno. 

Ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na  2a  secção  da  estrada  do  Presidente. — Ha  ainda  a 
pagar-se  a quantia  de  1:258$  por  conta  do  contrato  de  5 de  janeiro  de  1863  e termo  de 
novação  de  30  de  setembro  de  1864,  visto  não  terem  sido  recebidas  definitivamente  as 
obras  de  construcção  desta  ponte,  que  estão  á cargo  de  Antonio  “Vicente  Danemberg  e 
eommendador  Manoel  José  Cardoso. 

Ponte  entre  Belém  e o Redondo,  na  estrada  da  Japuiba. — Tendo-se  arruinado  conside- 
ravelmente esta  ponte,  e sendo  necessária  a sua  reconstrucção,  afim  de  nãò  ser  prejudicado 
o transito  publico,  mandou  o engenheiro  do  districto,  em  virtude  da  autorisação  que  lhe  é 
conferida  pelo  art.  66  do  regulamento  de  8 de  julho  de  1859,  fazer  as  obras  para  esse  fim 
necessárias,  com  que  despendeu  a quantia  de  100$,  que  a porlaria  de  14  de  janeiro  ultimo 
mandou  pagar. 


Matrizes. 


Matriz  de  S.  Sebastião  de  Araruama. — Às  obras  de  conclusão  desta  mslriz,  contratadas 
em  22  de  fevereiro  pe  1861  com  Francisco  Antonio  da  Silva,  pela  quantia  de  35:000$,  com 
a clausula  de  ficarem  concluidas  no  prazo  de  8 annos  e 9 mezes,  ainda  não  estão  terminadas. 

Para  completa  conclusão  falta  promptificar  a balaustrada  do  coro,  o presbitério, 
o altar-mór,  dous  altares  lateraes  e o arcaz. 

Tem-se  despendido  até  esta  data  a quantia  de  19:000$,  correspondente  a desenove 
prestações. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Boa  Esperança.  — Por  contrato  de  25  de  janeiro 
do  corrente  anno  obrigou-se  Alexandre  Pereira  dos  Santos  a executar  nesta  matriz  as  obras 
indispensáveis  de  que  ella  carece,  pela  quantia  de  17:450$,  no  prazo  de  um  anno. 

No  dia  2 de  março  ultimo  tiverâo  começo  as  obras,  e continuão  regularmente,  tendo-se 
pago  ao  contratante  a quantia  de  5:235$,  importância  da  primeira  prestação. 
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Matriz  da  villa  do  Bb-Bnnito. — Em  29  de  fevereiro  ultimo  forão  recebidas  ucfiniliva- 
menlc  as  obras  de  reparos  desta  matriz,  que  eslavão  á cargo  de  José  Antouio  do  .Nascimento, 
por  contralo.de  31  de  março  de  1866,  pela  quantia  de  10:4001?. 

Pagou- se  ao  arrematante  intcgralmente  o valor  tio  contrato. 

Matriz  de  Cubo-Frio.—  Mandou  a portaria  de  8 de  janeiro  do  anuo  passado,  executar 
por  administração,  as  obras  de  que  carece  esta  matriz,  despendendo-se  a quantia  de 
3:3888396,  a que  ficou  reduzido  o respectivo  orçamento  pela  suppressãa  do  algumas  verbas 
relativas  a trabalhos, .c  sem  inconveniente,  podião  ser  adiados  para  mais  tarde. 

Representando  o engenheiro  do  districlo,  que  era  insufficiente  a quantia  consignada, 
enviou  um  orçamento  supplementar  da  de  350,* ?,  que  foi  transmiltido  a presidência 
e approvado  peia  portaria  de  24  de  setembro  do  anno  lindo. 

Trata  o engenheiro  do  districlo  de  dar  começo  aos  trabalhos. 

Matriz  da  freijuezin  de  Xossa  Senhora  da  Conceição  de  Macabú.—\ s obras  de  conclusão 
desta  matriz,  que  pelo  contrato  dc  26  de  abril  de  1866.  estrio  á cargo  do  dr.  Francisco 
Nunes  Amado  de  Aguiar,  pela  quantia  de  6:5818930,  ficarão  concluídas  em  8 do  agosto 
do  anno  passado,  tendo-se  pago  ao  arrematante  somente  a quantia  de  3:5288823,  impor- 
tância das  tres  primeiras  prestações,  liquida  de  tres multas,  nu  valor  de  131§638  cada 
uma.  em  que  incorreu  o arrematante  por  não  ter  dado  começo  as  obras  no  prazo  do 
contraio  o não  tc-las  conclaido,  não  só  na  época  marcada,  como  no  prazo  da  prorogação 

que  lhes  foi  concedida.  ‘ . 

Mulrizde  S.  Fi  delis. — Achão-se  ainda  paradas  as  obras  desta  matriz,  que  a portaria 
de  5 de  maio  de  1866  mandou  fazer  por  administração  pela  quantia  orçada  de  5:519^488, 
pela  difiiculdade  que  tem  tido  o engenheiro  do  districlo  dc  encontrar  operários'  ou 

localidade.  , , , 

Tendo  ellas  sido  suspensas  em  29  de  novembro  do  mesmo  anno,  pelo  engenheiro 

chefe  do  2*  districlo  em  consequência  de  ter  o seu  proposto  feito  obras  que,  alem  de  não 
haverem  sido  autorisadas,  erão  completamente  desnecessárias,  pedio  o mesmo  engenheiro 
que  fosse  augmentado  o orçamento  app.  .r/r.Jo  com  a quantia  de  6388064,  que  se  havia 

despendido  com  a exteução  das  obras  não  autorisadas.  . ...... 

Sendo  este  facto  submettido  ao  conhecimento  da  presmenem,  resolveu  ella,  á vista  t o 
parecer  desta  directoria,  que  o dito  engenheiro  chefe  entrasse  para  os  cofres  com  aquella 

Quantia  que  fòra  indevidamente  despendida.  . . 

Em  4 de  julho  do  anno  findo,  entrou  o referido  chefe  para  os  cofres  provmciaes  com 

a mencionada  importância  de  6J88064.  _.IAt)OOA 

Até  a data  em  que  forão  as  obras  suspensas  clispendeu-se  a j-ntia  de  1:/ 10§880. 

i Matriz  da  cidade  de  S.  JoCw  da  Barra. -Os  reparos  indispensáveis  à esta  matriz,  orçados 
cm  9*3128722  forão  postos  em  hasta  publica  em  virtude  da  portaria  de  17  de  dezembro  do 
anno  passado,  e adjudicados  em  praça  do  dia  28  de  janeiro  ultimo,  a Joaquim  Leite  de 
Castro,  que  se  obrigou  a executa-los,  pelo  contrato  de  17  de  fevereiro,  no  prazo  de 

12  mezes  pela  quantia  de  9:2u0.s00j.  . . . , _ „„„ 

Os  trabaihos  li  verão  começo  no  dia  U de  maio  proxuno  lindo,  e proseguem  regu- 
larmente. 

Matriz  da  Apparecida. — Foi  a obra  de  construeção  desta  matriz  contratada  em  21  de 
arrosto  de  1832,  com  o dr.  Francisco  de  Souza  Brandão,  pela  quantia  de  50:9938600,  e 
mais  a de  30:0008,  produeto  de  uma  subscripção,  por  cuja  arrecadacao  se  responsobilisou 

Fallecendo  este,  continuou  a obra  á cargo  do  respectivo  fiador  o commendador 

Manoel  Àntonio  xiirosa.  , , _ , „ lt  , 

Achavão-se  as  obras  terminadas  xio  dia  21  de  agosto  do  anno  findo.  Faltando,  porem 
lustrar  o arcaz,  guarnecer  de  vidros  o oratorio  da  sachristia  e affagar  os  soalhos,  resolveu 
a presidência,  por  despacho  de  6 de  novembro  do  mesmo  anno,  que  o contrato  tosse 
considerado  como  perfeitamente  cumprido,  logo  que  o referido  fiador  fizesse  conclua 
aciuelles  trabalhos  e permittio  que  o templo  fosse  desde  logo  aberto  ao  culto  divino.  Em 
virtude  desta  deliberação  foi  o templo  entregue  ao  respectivo  parocho,  em  data  de  19  do 
mesmo  mez  de  novembro.  A 8 de  março  do  anno  findo  achavão-se  concluídos  todos  os 

trabalhos.  - . . 
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Cadeia  <h-  Mamaraliba.—  Ordenou  a portaria  de  10  de  dezembro  do  anno  passado  que 
fosse  concertada  a poria  do  xadrez  desta  cadeia,  e que  se  fizessem  as  obras  ncccssanas  a 
separação  das  prisões,  despendendo-se  até  a quantia  de  60jj,  calculada  pelo  dt.clicftdc 

nolicia  para  estas  obras.  , , . , . , . 

O engenheiro  elo  districto.  tendo-se  entendido  com  o delegado  de  policia  elo  teimo, 
informou  que  as  obras  a executar  erão  superiores  ãquella  quantia,  c remelleu  o orçamento 
na  importância  de  272^533,  que  por  portaria  de  17  de  abril  ultimo  foi  approvado, 
manVdo-se  executar  as  ditas  obras  por  administração.  ; 

Ostraballios  tiverão  principio  no  dia  19  de  julho  ultimo,  despendendo-se  nesse  mez 

a quantia  de  57 #300.  . * ,0  , 

Cadôa  de  S.  João  do  Príncipe.— Os  reparos  e melhoramentos,  que  a portaria  de  18  de 
julho  de  1860  mandou  fazer  administrativaim  nte  neste  edifício  pelo  orçamento  dc  850^533, 

tiverão  começo  no  mez  de  maio  ultimo.  ■ . . . . . . . , 

Tendo  o engenheiro  do  disiricto  reniellido  a primeira  leria,  na  importância  dc 
4943900,  ordeuei-lhe  que  especificasse  mimiciosamenle  as  obras  executadas,' e que  me 
prestasse  certas  informações  relativas  ás  mesmas  ferias. 

Satisfeita  por  aquelle  funccionario  esta  exigcncia,  foi  a dita  feria  paga  cem  como 

a segunda  no  valor  de  258#I80. 

Representando  o engenheiro  que  llic  era  impossível  concluir  estes  reparos  com  o 
» esto  da  quantia  orçada,  determinei-lho  que  demonstrasse  cumpridameníc  a insufficicncia 
do  orçamento,  e organisasse  um  outro  supplemenlar  para  conclusão  das_obras. 
Despcndeu-se  por  conta  da  quantia  consignada  a importância  de  753^5680 
Cala  de  detenção  de  iSitherohy.—?an  o prolongamento  deste  edifício  até  á rua  Dia- 
mantina, orginisou  a dircctoria  o orçamento  na  importância  de  207:664^498  da  despeza  a 
fazer-se,  a qual  foi  approvada  pelo  governo  em  portaria  de  2 de  maio  de  1862,  e mandado 
archivar  para  ter  execução  quando  melhorasse  o estado  financeiro  da  provincia. 

Reconhecida  a necessidade  ie  quanto  antes  ter  começo  a obra,  ordenou  a portaria  de 
3 de  julho  do  anno  findo,  aue  fosse  ella  executada  ndministrativamente  pela  directoria,  pela 
quantia  orçada,  despendendo-se,  porém,  no  corrente  exercício  a quantia  de  20:0003000. 

As  obras  tiverão  comeco  no  dia  15  do  mesmo  mez  de  julho,  e forão  suspensas  no  dia 
17  de  setembro  uitimo  por  "terem  sido  embargadas  pela  camara  municipal  desta  capita!, 
e allegando-se  estar  o edifício  em  con.strucçao  tora  cio  alinhamento  marcado. 

Despendeu-se  até  essa  data  a quantia  de  6:6343094  por  conta  da  consignação. 


Obras  diversas. 


Secretaria  do  governo. — A.  portaria  de  15  dc  julho  do  anno  passado  determinou  que 
fossem  feitos  os  concertos  precisos  no  telhado  do  edifício  em  que  funcciona  esta  repartição, 
bem  cerno  a pintura  interna  e externa  do  mesmo  edifício  e mais  arranjos  que  fossem  indi- 
cados pelo  chefe  da  mesma  reparlição.  . . 

Em  agosto  seguinte  tiverão  começo  as  obras  e ficarão  concluídas  em  31  de  dezembro 
ultimo  com  o dispêndio  da  quantia  de  6:4233559. 

Directoria  de  Fazenda.— Tendo  reapparecido  o cupim  na  sala  do  archivo  desta  repar- 
tição, ordenou  a portaria  de  14  de  agosto  de  186G  que  esta  directoria  providenciasse  em 
ordem  a reraediar-se  esse  mal  sem  remover-se  o archivo. 

Tendo  o engenheiro  examinado  convenientemente  o local,  informou  que  nen^nn 
trabalho  podia  ser  feito  sem  que  se  procedesse  a remoção  de  todos  os  papeis,  caixas, 
mesas  e mais  objeetos  ahi  existent  s,  visto  s er  conveniente  creosotar  todas  as  peças  de 
madeira  já  invadidas,  não  lhe  sendo  possível  fazer  um  orçamento  com  exatidão. 

■V  vista  desta  informação  determinou  a portaria  de  23  do  mesmo  mez  de  agosto  que 
se  fizesse  a mudança  do  archivo . Tiverão  começo  as  obras  no  dia  15  de  junho  do  anno 
passado,  e ficarão  "concluídas  em  31  de  dezembro  ultimo  pela  necessidade  que  houve  em 
executar-se  outras  obras,  não  só  no  pavimento  terreo  do  edifício,  como  nos  armarios  que 
j à estavão  contaminados  do  cupim 
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.1  nfnr'uV0f ' ^eslas,  ob.ras  dispendeu-se  a quantia  de  5:1G5$258  que  já  está  paga,  tendo  o 
. ídiefc  do  distncto  entrado  parâ  os  cofres  provinciaes  com  a quantia  de  1308033,  corres* 
pomJcnte  fto  cxcgsso  de  27ra  06  de  ladrilhos  de  marmpre. 

Directoria  de  Instrucção.— Pára  extineção  do  cupim  que  também  havia  invadido  as 
salas  em  que  funcciona  esta  repartição,  determinou  a portaria  de  31  de  outubro  do  anno 
passado,  que  fossem  feitos  os  trabalhos  necessários,  orçados  na  quantia  de  1574865. 

Estes  trabalhos  tiveráo  começo  em  20  de  novembro  e ficáráo  concluídos  a 26,  com  o 
dispêndio  da  quantia  de  153$660. 

Secretaria  da  Policia.— Convindo  fazer-se  alguns  reparos  no  telhado  do  edifício  em 
que  runcciona  esta  repartição,  forão  os  trabalhos  executados  administrativamente,  em 
Mitude  da  ordem  constante  da  portaria  dè  27  de  julho  do  anno  passado,  ficando  concluídos 
a 9 de  agosto  com  a despeza  de  458600. 

Estando  muito  arruinada  a guarita  da  guarda  ao  serviço  desta  repartição,  mandou  a 
poitariade  6 Je  fevereiro  ultimo,  que  fosse  ella  concertada,  o que  se  executou  díspen- 
dendo-se  a quantia  de  30$000. 


Ldificio  cm  que  funcciona  a assembléa  legislativa  provincial. — À portaria  de  7 de 
agosto  do  anno  passado  ordenou  que,  com  toda  a urgência,  fossem  executados  os  reparos 
necessários  neste  edifício. 

Em  2 de  setembro  do  referido  anno  tiveráo  começo  os  trabalhos  e ficarão  concluídos 
em  22  de  outubro,  com  o dispêndio  da  quantia  de  2:042$500. 

®6conhcccndo-se  a necessidade  de  fazer-se  no  corrente  an.no,  novos  reparos  neste 
oJincio,  organisou  o engenheiro  do  districto  o orçamento  na  importância  de  1:5338620, 
que  foi  apprevado  pela  presidência,  determinando  em  portaria  de  26  de  maio  que  fossem 
olles  executados  administrativamente. 

No  correr  dos  trabalhos  representou  o chefe  do  districto  que  no  estado  de  mina  em 
que  se  acha  o edifício,  em  consequência  da  prodigiosa  quantidade  de  cupim,  não  lhe  fõra 
possivel  precisar  cenvenientemente  naquelle  orçamento  todas  as  obras  necessárias  e que  a 
medida  que  os  tr  ibalhos  proseguia  se  forão  manifestando  necessidades  que  não  tinha 
podido  prevêr.  A’  vista  do  que  organisou  o orçamento  supplementar  de  988$  que  a presi- 
dência approvou. 

Até  esta  data  tem-se  gasto  a quantia  de  1:461  $110. 


Quartel  do  corpo  policial.—  Os  reparos  necessários  a este  edifício,. orçados  na  quanti. 
de  105 $400  forão  mandados  fazer  por  administração  pela  portaria  de  27  de  abril  ultimo, 
b orão  expedidas  as  convenientes  ordens  ao  chefe  do  Io  districto  em  4 de  maio  ultimo. 

Determinou  a presidência,  por  intermédio  do-secretario  do  governo,  em  9 de  junho, 
que  se  procedesse  a caiação  do  mesmo  edifício,  afim  de  evitar-se  o contagio  do  cholera- 
morbus,  caso  se  desenvolvesse  nesta  capital. 

Tem-se  despendido  com  aquelles  reparos  e com  parte  da  caição  a quantia  de  2528550 

Pantano  da  rua  dos  Banhos. — O aterro  deste  pantano  que  estava  sendo  feito  por 
administração  em  virtude  da  ordem  constante  da  peitaria  de  9 de  fevereiro  de  1866,  ficou 
■•oncluido  em  16  de  outubro  do  anno  findo  com  a despeza  de  3:7488939. 

Encanamento  das  aguas  do  rio  Vicencia. — A presidência  por  portaria  de  4 de  janeiro 
ultimo  lixou  a consignação  de  7:8968  para  o serviço  de  conservação  deste  encanamento 
durante  o corrente  exercício.  * * 

Marchão  os  trabalhos  com  regularidade,  tendo-se  despendido  no  primeiro  semestre 
do  corrente  anno  a quantia  de  4:4428715. 

Durante  o ultimo  semestre  do  anno  que  findou  despendeu. -se,  .por  conta  da  con- 
signação de  7:2518960,  constante  da  portaria  de  29  de  dezembro  de  1866,  a quantia  de 
3:5118500.  ^ 

C analisação  do  olho  ã'agua  existente  no  logar  em  que  estd  edificada  a casa  de  detenção 
desta  capital . — Em  virtude  de  áutorisação  verbal  da  presidência,  mandou  a directoria 
proceder  à canalisação  do  olho  d’agua  que  se  aeba  nos  terrenos  em  que  está  edificada 
a casa  de  detenção  desta  capital,  com  o que  despendeu-se  a quantia  de  988000. 

Encanamento  d' agua  para  a casa  de  detenção  da  capital . —Representando  o dr.  chefe 
<le  policia  sobre  a necessidade  de  se  fazerem  alguns  concertos  neste  encanamento,  que 
a 12  , 
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conduz  agua  para  as  latrinas  do  edifício,  bem  como  outras  obras  accessorias,  determi- 
nourse  ao /chefe  do  1° .districto  que  orgmisasse  e remettesse  o respectivo  orçamento. 

ôrganisado  ò orçamento  na  importância  de  1 ;372ií800  foi  elle  approvado,  orde- 
nando a portaria  de  12  do  mez  de  Jiiimo  que  fossem  as  obras  feitas  por  administração. 
Em  additamento  áquella  portaria  determinou  a presidência  em  data  de  20  do  mesmo  mez 
que  cóm  urgenpia  se  procedesse  á caiação  de  alto  a baixo  nas  paredes  do  edifício,  e aos 
concertos  de-  que  carectáo  as  latrinas  e o tanque  de  banho  dos  presos,  e se  abrisse  pe- 
qtíèhas  fendas  nas  portas  de  madeira  das  janellas  para  ficarem  ventiladas  as  respectivas 
prisões. 

Tiverão  cotneco  as  obras  em  junho  e até  o fim  de  julho  despendeu-se  a quantia  de 

6908010. 

Ruas,  caminhos  c mais  obras  da  cidade  de  Peiropolis. — Continua  a ser  feito  por  adminis- 
tração o serviço  da  conservação  das  ruas,  caminhos,  pontes  e mais  obras  da  cidade  de 
Petropolis,  em  virtude  da  portaria  de  31  de  dezembro  do  anno  passado. 

Por  conta  da  consignação  cie  2l:388$371,  marcada  para  o anno  passado  pela  portaria 
de  .8  de  janeiro  do  mesmo  anno,  despendeu-se  no  segundo  semestre  a quantia  de 
10:385^610,  e por  conta  do  orçamento  de  22:3178103  approvado  para  o corrente  anno, 
tem -se  despendido  no  primeiro  semestre  a de  11:134§073. 

Cáes  da  rua  da  Praia.— Ordenou  a presidência  "por  portaria  de  19  de  maio  ultimo 
que  esta  directoria  mandasse  executar,  por  administração,  os  trabalhos  necessários  ;'i 
reconstrucção  dc  parte  deste  cães,  despendendo-sc  com  eíles  até  a quantia  orçada 
de  7:8278916. 

As  obras  tiverão  começo  no  dia  1 de  junho  ultimo,  e até  esta  data  tem-se  despendid  : 
a quantia  de  3.8328336. 

Continuão  os  trabalhos  com  actividade . 

Rampa  do  Cruzeiro  e de  Santa  Luzia  no  porto  de  Angra  dos  Reis. — A portaria  de  14 
dt  junho  ido  anno  passado,  ordenou  que  os  reparos  destas  rampas  fossem  executadas 
administrativamente  pela  quantia  de  5: 1898603. 

Teve  comtço  a obra  no  dia  5 de  agosto  do  mesmo  anno,  e ficou  concluída  no  fim  de 
novembro  a rampa  do  Cruzeiro. 

Tende-se  despendido  já  a quantia  de  3:1248860,  sem  que  estivesse  concluída  a 
rampa  de  Santa  Luzia,  suspendeu  o engenheiro  chefe  do  6°  districto  as  obras  em  22  de 
feveréiro  ultimo,  e enviou  a esta  directoria  um  orçamento  supplementar  para  sua  completa 
conclusão. 

Não  tendo  o dito  engenheiro  demonstrado  cumpridameníe  a necessidade  deste  orça- 
mento e a ihsufficiencia  do  primitivo,  dando  as  razões  que  o obrigarão,  na  execução  das 
obras,  tanto  da  mencionada  rampa  como  na  do  Cruzeiro,  a aífastar-se  das  condições 
approvadas,  devolvi-lhe  aquelle  trabalho  para  que  organissase  com  claresa  o plano 
de  todas  as  obras,  tanto  na  parte  concluída  como  na  que  resta  a fazer,  organisando  também 
uma  relação  dos  materiaes  aproveitáveis  para  a conclusão  e dos  não  aproveitáveis  para 
esse  serviço,  e finalmente  um  quadro  demonstrativo  dasdespezas  feitas,  com  especificação 
das  quantidades  de  obra  que  lhe  corresponde. 


Obras  Novas. 


A primeira  e mais  urgente  necessidade  desta  província  é.  em  minha  opinião  a cons- 
truoção  de  boas  estradas. 

As  que  temos  são  geralmente  màs,lançadas  nor  terrenos  péssimos  e seguindo  direcções 
tomadas  ao  acaso,  sem  observância  dos  mais  comesinhos  princípios  da  sciencia. 

Algumas  tornão-se  completamente  intransitáveis  na  estação  das  chuvas,  justamente 
na  época  da  maior  exportação  dos  productos  agrícolas ; e avultadas  despezas  exigem  todas 
em  serviços  de  conservação  sempre  diGIceis  e imperfeitos,  e constantemente  renovados. 
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ligapdo-se  todas  asMdradM8”!im systemi sníeltoã dfrawilartJ<lllStaSa m*Lll'2res  <Jir8CÇ3es, 
na  província,  lendo-se  em  vista  o Z ff™  lÍ^’,da,3  eslrada?  de  kn°  existentes 

primeiro  passo  è dar-se  em  tão  importante  mellioramenlr.aVaihdeSSf0l'nlDe°l0’  deve  scr  0 

o digno  chefe  desta  repartição  bacharel AJfredo de  Bwros  fvw^C2”®?*  or?aBÍSÚ“ 
projecto,  para  o qual  peco  a atteneão  de  v pT  li™.  Vascopcellos  um  bem  estndado 

estradas  sob  o ponto  de  vista  de  sua  imnnmnriVroia^^^^j0  da  elassijcaçio  de  nossas 
que  atravessão.  tese  l talho  dos  distíic,os 

podendo  elle  servir  de  baze  e nelofmafe  WolS1 m*?*"  ^ ^ 

de »s5S£ dó  seu  terX^fa^d^ntwmVnlod6  . «*» * 

devem  merecer  constantes  cuidados  as  eslradasqne  temos, TmbmpSís  SS*?8’ 
bgao  os  centros  productores  ao  mercado  do  Rid  de  Janeiro  P ’ ™s » "'«*  <P« 

estradas  â^^nts^nbnn  ^m^ho^entoím^Sgate  MS 

C'm^°rias,  fom  rBa(,a0  a0,  P^an0  SeraI  viação,  comprehendendo-se  na  1*  todas  as  nne 
n«5°r“  rd0  ül,c,s  aclualmeute,  tenhio  de  vir á ser  abandonadas  no  todo  ou  em  oarte 
desde  qne  outras  forem  construídas  em  melhores  condições ; e na  2"  aqueltas  oue  nossão 

Pei,oT-í oapr0?' nd,is  n°,mesmo  P'ano  com  mais  °u  impoi4ites  SorarneS 
nmÜlJní0'  °S  tr2*>all'°?  de  conservação  naquellas  serião  feitos  com  caracter  nrovisorio  é 
limitado  ao  que  fosse  rigorosamenle  indispensável,  e nestas,  desde  logo se irião  executando 
obras  de  maior  importância,  tendo-se  em  vista  sua  mais  longa  duratíf  e ut  í da.k 
Tudo,  porem,  depende  da  adopção  definitiva  de  um  plano  geral.  , 

Permittir-me-ha  V.  Ex.  que  deixe  de  aqui  mencionar  todas  as  yias  de  commnnira^n 
cnjos  melhoramentos,  me  parecem  de  utilidade,  e aquellas  que  devm  ser  couSas  £b 
um  plano  imeiramente  novo.  E’  assumpto  este  que  tem  sido  deserivolviáamente  tratado 
pe  o meu  antecessor  em  anteriores  relatórios,  e no  mencionado  plano  de  viação  snbmettido 
a consideração  do  governo  provincial,  em  data  de  20  de  julho  de  1865 

tes  de  V.  Ex.  paraosseguin- 

da  ™ ferrea  dC  Canta®al,°>  desde  a «Wfc  daa 

Esta  obra,  para  a qual  V.  Ex.  já  mandou  proceder  aos  necessários  estudos  é ha- muito 
tempo  reclamada  pelos  importantes  municípios  de  Cantagalo,  Nova  Fribumo  Santa  Maria 
^lagdalena  e Santo  Antomo  de  Sá.  Em  meu  ofiicio  datado  de  7 de  junho  ultimo  tive  á honra 
de  expôr  ao  antecessor  de  V.  Ex.  as  considerações  que  formarão em 

la*  ferlflissimas  ^ara^ens3  ° eStrada  Se  1Ígã°  ° desenvolYÍmento  e prosperidade  daquel- 

í\ «nn^Ai  ^e^orarneDto.s(  d°  canal  de  Campos  áMacahé.  Em  estado  de  quasi  completo  aban- 
dono, obstruído  em  muitos  logares,  e sem  as  indispensáveis  obras  complementares,  ainda 

ir11  Sld°  6 c,Gnt*nua.a.ser  esta  Vía  de  coinmunicação  de  grande  utilidade  dos  municí- 
pios de  Campos  e de  Macahé.  - 

As  obras  de  que  necessita  exigem  avultada  despeza,  acredito  porém  que  qualquer 
sacrifício  em  realisa-las  será  largamente  compensado,  h 4 H 

Pu  n3'o  1I)IelhorameQtos,do  rio  Parahyba,  na  parte  eomprehendida  entre  a freguezia  de 
Campo-Bello  e a estação  da  barra  do  Pirahy.  ° 

4. *  Construcção  de  uma  estrada  de  rodagem  entre  a freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  do  Paquequer  e a filia  de  Nova-Friburgo. 

5. a  Construeção  da  estrada  da  freguezia  da  Natividadè  á barra  do  Pirapetmga. 

Tres  ” * Construcção  da  estrada  do  Paty  do  Alferes' ao  Rodeio,  e do  Sio-Claro  ao  Passa- 

jjfvrsJ^k  al?“?as. destas  obras  já  esta  directoria  tem  mandado  organisar  projectos  que 
-serão  submetti dos  a consideração  de  V.  Ex.  logo  que  estejão  concluídos. 

O estado  das  matrizes  reclama  attençáo. 

Edifícios  em  geral  construídos  sem  solidez,  com  péssimos  materiaes,  sem  estylo  nem 
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decoração  decente,  apresentáo  cm  grande  numero  das  freguezias  cm  que  se  acha  dividi  , .. 
nrovincia  o mais  triste  aspecto.  Uns  fendidos  de  alto  a baixo,  ameaçando  desabar,  outios 
mal  cobertos  e húmidos ; muitos  não  acabados  e já  quasi  cm  ruínas ; alguns  sem  ao  menos 


a fôrma  exterior  de  um  templo.  , . . ^ . 

Nota-se  em  muitos  logares  o começo  de  construcção  de  grandes  igrejas  que  nao 
nrosegaio  por  falta  de  recursos,  tendo-se  esgotado  nos  primeiros  trabalhos  tudo  quanto  em 
meios  tinha  para  esse  fim  reunido  a piedade  dos  fieis,  o que  bastaria  para  edificara  o de  um 

templo  decente,  mas  de  menores  proporções.  . . . . 

Frequentemente  se  reclama  do  governo  provincial  a conclusão  dessas  igrejas,  e nau 
poucos  projectos  para  taes  obras  têm  sido  organisados  pelos  engenheiros  da  província. 
Reconhece-se,  porém,  quasi  sempre  que  mais  convém  abandonara  construcção  principiada 
do  que  conclui-la  com  uma  despeza  muito  superior  á que  seria  necessária  para  edificação  ue 

um  templo  em  condições  regulares.  ....... 

Os  reparos  mais  ou  menos  dispendiosos  que  exige  o estado  actual  das  matrizes  serão, 
em  grande  numero  de  casos,  em  pura  perda,  applicados  a edifícios  que  carecem  de  totai 


reconstrucção.  . , . , 

Em  algumas  freguezias  se  tem  modernamente  construído  templos  regulares  aexpensas 
dos  parochianos.  Confiadas,  porém,  as  obras  a commissões  compostas  em  geral  de  pessoas 
inteiramente  extranhas  á arte  de  construir,  resentem-se  absolutamente  da  inobservância  de 


todas  as  regras  de  architectura.  _ 

Náa  pareça,  porém,  pelo  que  fica  dito-que  a construcção,  reparos  e conservação  das 
matrizes  da  província  nenhum  cuidado  tenbão  merecido  da  administração  publica.  Pelo 
contrario,  isto  tem  sido  sempre  objecto  de  particular  attençáo.  Mas  a provinda  compõe-se 
de  419  freguezias;  era  impossível  attender  ao  mesmo  tempo  a todas  eilas,  mó  rmente 
durante  o periodo  em  que  o estado  financeiro  da  provinda  nada  tinha  de  lisongeiro . Alguma 
cousa  se  fez;  muito  ha,  porém,  a fazer  ainda.  . . 

A maior  parte  das  cadeias  c casas  de  detenção  carecem  de  melhoramentos  mais  ou 
menos  importantes,  umas  porque,  mal  construídas,  não  oíleressem  as  necessárias  condições 
de  segurança,  outras  porque  não  tèm  as  precisas  accommodacões  e muitas  pela  completa 
ausência  das  condições  hygienicas  indispensáveis  em  taes  edifícios. 

Na  capital  da  província  muitas  e importantes  obras  são  de  urgente  necessidade. 

Em  primeiro  logar  indicarei  o melhoramento  do  serviço  de  abastecimento  de  agua. 
O fornecimento  actual  dos  mananciaes  do  rio  da  Vicencia  e do  morro  de  S.  Lourenço  dã 
apenas  18  litros  no  máximo,  por  habitante  em  24  horas  e esta  quantidade  diminue  ainda 
consideravelmente  na  estaçãosecca.  E\  pois  da  maior  urgência  augmentar-se  o fornecimento 
pela  adquisição  de  novos  mananciaes  c obras  necessárias . 

Para  este  fim  conto  poder  brevemente  apresentar  a V.  Ex.  um  projecto  cujas  primeiras 
idéas  encontrei  esboçadas  pelo  meu  antecessor. 

Alguns  pantanos  no  centro  da  cidade  e particularmente  03  que  se  achão  proximos  ao 
edifício  da  casa  de  detenção  são  constante  ameaça  á saude  publica.  O seu  desseçamento  pnr 
meio  do  aterro  é serviço  urgentemente  reclamado. 

Em  segundo  logar  a arborisação  das  ruas  e praças  publicas,  a construcção  de  um  caes 
no  liltoral  da  bahia  de  S.  Lourenço,  o prolongamento  das  ruas  do  marquez  de  Caxias  e de 
S.  Francisco,  sobre  o aterro  nessa  mesma  bahia  e a reconstrucção  do  caes  da  rua  da  Praia, 
são  melhoramentos  de  evidente  utilidade. 

Attendendo-se,  porém,  á exiguidade  da  renda  municipal  e ao  inconveniente  de  adiar-se 
por  mais  tempo  a execução  de  taes  melhoramentos,  me  parece  que  devem  elles  ser  reali- 
sados  por  conta  dos  cofres  provinciaes. 

São  estas  as  informações  que  se  me  offerece  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  rogando 
se  digne  de  desculpar  as  lacunas  e omissões  que  nellas  possa  encontrar. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Illm.  e Éxm.  Sr.  conselheiro  Benvenuto  Augusto  de  Magalhães 
Taques,  digníssimo  presidente  da  província.— Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  direetor 
interino. 


